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se 
• . o fogo de artifício 

na noite do dia 31 
mobilizàrá 500 . 
homens. Cerca 
de 120 operacionais, 
o resto de prevenção. 

O espectáculo pirotéc­
. nico previsto para a 
noite de São Silves­

tre vai custar 40 mil contos. 
Que vão "arder" em cerca de 
sete minutos, para gáudio de 
muitos madeirenses e visi­
tantes que apreciarão o 
cartaz turístico mais impor­
tante da Madeira. 

Para fazer face a even­
tuais problemas, a cidade do 
Funchal foi "segurada" em 
120 mil contos. Mas os custos 
não se ficam por aqui: 700 -
mil escudos para a Polícia de 
Segurança Pública e 280 
contos para os bombeiros, 
que estarão de prevenção. 
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chal "sob fogo" 
ado em 120 nlil 

Está tudo a postos para o espectáculo do Fim-de-Ano. Aguarda-se bom tempo e ... colaboração da população. 
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A Rússia rião estava habi-

, 
tuada a este tipo de acon­
tecimentos: Um seques­

tro era coisa que nãq passava 
pela cabeça dos russos e muito 
m~nos do sistema de segurança 
que chegou a ser um dos mais 
temíveis do mundo. SÓ que ago­
ra os problemasjá são outros e 
a vida, num pa~s em mudança, 
vai sofrendo alterações signifi­
cativas, que -passam necessa-

~ riamente por momentos contur­
bados e a todos os níveis. 
Este acontecimento,que deu tra­
balho a dobrar aos serviços de 
segurança russos nesta quadra 
natalícia, demonstra alguma ins­
tabilidade quando em confronto 
com um caso raro. O país ainda 
não se habituou a viver com isso 
e só um final de grande pressing 
permitiu concluir um processo 
que bem poderia ter resultado 
mal para o corpo de intervenção 
chamado para o efeito. 

• leltsin tem mais uma tarefa a 
cumprir, a de organizar uma 
segurança eficaz num cenário 
democrático e com as forças que 
tem do antigamente. 

A Rússia de outros tempos, sem 
deixar saudades, não dava mui-

.to espaço de manobra à acção 
de grupos terroristas, não só 
porql)e o sistema era de vigilân­
cia apertada, como também as 
penalizações revelavam-se pou­
co encorajadoras para aqueles 
que pretendiam levar a cabo os 
seus intentos de provocação. Só 
que neste momento tudo se al­
terou, há uma situação nova pa­
ra tratar e uma,nova estratégia 
que ao nível das entidades poli­
ciais ainda não parece estar de­
lineada.Por isso mesmo, houve 

,confusão da grande nesfe caso 
do -helicóptero, com o dinheiro 
a ser concedido um tanto preci­
pitadamente e com a permissão 
de fuga dos raptores, ainda que 
recuperada numa segunda fase 
de perseguição. 
Ieltsin tem mais uma tarefa a 
cumprir, a, de organizar uma se­
gurança eficaz num cenário de­
mocrático e com as ·forças' que 
tem do antigamente. , Não é mis­
são fácil para o líder russo, é 
mais um dos problemas para re­
solver. 

H, C. 

Sel;Jaterin, '14anos;'a última criança 
a ser libertada. ,', " " 

, ' l FUNCHAL, 28 DE D~ZçMBRO DE 1993 

Arslan Kasinov, 48 anos, responde à política após ter sido capturado ontem de manhã. 

R Ú S S I A 
......; 

(1m )prep arado s . 
para o sequestro 

• o resgate de10 milhões de 
dólares que o Governo russo 
entregou aos sequestradores 
de Rostov foram integralmente 
recuperados,anundou a 
agência Interfax. 

o s quatro seques­
tradores foram de­
tidos em duas fa-

ses,_durante a noite de do­
mingo para ontem, na 
República do Dagestão, 
nas costas do Mar Cáspio, 
confirmou a fonte citada 
pela Interfax. 

Os quatro sequestrado­
res ique fugiram de heli­
cóptero, com explosivos e 
um resgate de 10 milhões 
de dólares, foram captu­
rados depois de uma ope­
ração de caça-ao-homem 
nas montanhas do sul da 
Rússia, disse a Polícia. 

Os reféns tinham sido 
libertados e todos se en­
contram hemo A Polícia e 
comandos de elite captu­
raram os quatro seques­
tradores depois de um 
breve tir01eio nas monta­
nhas do Cáucaso e a 
maior parte dos 10 milhõ­
es de dólares foram recu­
perados. 

«O dinheiro está ainda 
a ser contado. O que leva-

'vam com eles e o que dei­
xaram no helicóptero», 
disse fonte da Polícia, 
acrescentando que os se­
questradores não levaram , 
todo o dinheiro quando 

,iniciaram a fuga pelas 
montanhas. 

Na Rússia os seques­
tradores estão sujeitos a 
pená de morte. As autori­
dades não divulgaram ain­
da os' nomes dos quatro 

" sequestradores, mas a 
agênciá notiéiosa Interfax ' 

disse que os dois primei­
ros capturados eram ori­
ginários das antigas re­
públicas do Uzbequistão 
e Kirguistão. Um tem 48 
anos e o outro 21, acres­
centou a Interfax. 

A grande 
operação 

As autoridades russas 
lanç:;tram domjngo uma 

, vasta operação de busca 
dos quatro terroristas que 
conseguiram escapar com 
dez milhões de dólare's 
após libertarem osreféhs 
que sequestraram na pas­
sada quinta-feira numa es­
cola do sul da Rússia., 

Após terem realizado 
com precisão militar uma 
hábil manobra para des­
pistar as forças de segu­
rança russas, os quatro se­
questradores, cujas iden­
tidades são desconhecidas, 
conseguiram escapar por 
terra com o dinheiro que 
obtiveram como resgate. 

No seu mais'récente co­
municado oficial sobre o 
'caso, o Serviço de Impren­
sa do Governo russo indi-

o cou que destacamentos' d'O 
MinIstério do Interior es­
tão prestes a terminar a 
operação e captura dos 
quatro terroristas. 

O Comité Oficial de 
Emergência encarregue de ' 
seguir o caso ànunciou que 
dois helicópteros com for­
ças 'especiais d6corpo 3;llti- ' 
terrorista' «Apetsnaz'; 'és-

tão a rastrear intensamen­
te a zona' para tentar loca­
lizar os fugitivos. 

Até ao momento, apesar 
dos numerosos incidentes 
registados, não houve qual­
quer derramamento de 
sangue durante este 'se­
questro, o primeiro de 
grande envergadura dos 
últimos dez anos na Rús­
sia. 

O ministro russo do In­
teríor, VictorYerin, disse 
domingo que foram enca­
radas opções mais agres­
,sivas contra os quatro se­
questradores mas que se 
decidiu antes dar priori­
dade absoluta ao objectivo 
de não se pôr em perigo a 
vida dos reféns. 

Naslfa manobra de eva­
são, os terroristas come­
çaram por libertaJ;' l}o do­
mingo os três últimos dos 
reféns que sequestraram 
na escola de Rostov, cida­
de situada a mil quilóme­
tros a sul de Moscovo. 

Depois da libertação de 
dois adolescentes. e um mo­
toristá de autocarro, 'o he­
licóptero com os quatro se­
questradores e dois pilotos 
das Forças Armadas tus­
sas descolou de Mineraln­
ye Vody e aterrou três ho­
ras e meia mais tarde 'em 
Jasaviurt, a 80 quilómetros 
de Majachkala, na provin­
cia do Daguestão. 

Dali, os sequestradores 
voaram durante uma hora 
até aos arredores de Ma­
jachkala, onde libertaram 
os dois pilotos e empreen­
deram a fuga em direcção ' 
desconhecida com os dez 
milhões de dólares dados 
como resgate pelo Banco 
Central ,Russo. ' ' 

Antes de fugirem, os 
terroristas destruíram o 
aparelho transmissor de 
rádio dO'lrelic'óptero, um 

«MI-8» de uso militar, com 
o objectivo de evitar que 
os dois pilotos libertados 
pudessem comunicar com 
as autorIdades de segu­
rança. 

A crise iniciou-se na 
passada quinta-feira de 
manhã, quando quatro ho­
mens armados e mascara~ 
dos penetraram numa es­
cola de Rostov e seques­
traram quinze estudantes 
adolescentes e uma pro-
fessora. ' 

Mais tarde, os quatro 
sequestradores raptaram 
também o condutor do au­
tocarro que transportou o 
grupo afé ao aeroporto, on­
de embarcaram a bordo de 
um helicóptero. 

Os s'equestradores e re-
féns viajaram dali para 

. Krasnodar e depois para 
'Mineralnye Vodi, cada vez 
mais no sul da Rússia e 
em direcção ao Cáucaso e 
à fronteira com o Irão. 

Após sucessivas liber­
tações de reféns, a maior 

, das quais depois de terem 
recebido dez milhões de 
dólares de resgate, ps ter­
rorist~s efectuaram do­
mingo a, manobra de eva­
são que deixou surpreen­
didos os seus persegui­
dores. 

As forças de segurança 
russas crêem que os se­
questradores podem ser 
originários da Arménia, ' 
Geórgia ou Azerbaijão. 

As autoridades russas 
ficaram também 'surpre­
endidas com a disciplina e 
precisão com que os terro-

, ristas e'fectuaraniásrsuas 
manobras , já 'q\lê 'etes ti­
nham'nom'eàdarnénte um 
aparelho! c6m oqi.ml com­
provaramque as notas de 

;::dólitr'és norte-americanas 
, , dadas , como resgate eram 
, autênticas', ; 
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'{<O preço da Demo~racia}} 
Quatr6, terrori~tas conseguiram 

_, ludibriara'outrora poderosa 
segurança russa-.fSÇlra o jornalista 

,JoãQSoares, 'este facto mostrou o 
quão frágil ~stá a defes~ russa. É _.' '. 

«o preç~ da Democracia». 

, Quatro homens ma!)­
": carados decidiram. 
" , desafi~r o' apare­
' 'lho e segurança é de de-

fesa russo, Com ~lgum su­
cesso, já que durante um 

~ espaço' de tempo conside-~, 
rável conseguiram escapar 
à antigamente poderosa 
máquina de defesa russa. 

A história 
do sequestro 

Tudo começou na passa­
da quinta~feira. Quatro ho-

. mens armados e mascara­
dos entraram numà escola 
de Rostov e sequestraram 
15 estudantes e uma pro­
fessor'a. Horas depois, o 
"quarteto." raptou ainda o 
condutor do autocarro que 
transportou os sequestra­
dores até ao aeroporto, on­
de embarcaram a bordo de 
um helicóptero. 

Após sucessivas liberta­
ções de reféns, a maior das 
quais depois de terem rece­
bido dez milhões de dólares 
de resgate, os terroristas de­
sencadearam uma manobra 
de evasão que surpreendeu 
toda a defesa russa. 

A manobra de evasão 
fez-se por várias fases: No 
domingo, libertaram os 3 úl­
timos reféns que seques­
traram na Escola de Ros­
t'ov. O helicóptero seguiu 
com os terroristas e dois pi­
lotos das Forças Armadas 
russas. Nos arredores de 
Majachkàla, libertaram os 
dois pilotos e empreende­
ram uma fuga, levando con­
sigo os 10 milhões de dóla­
res dados como resgate pe­
lo Banco Central Russo. 

, Antes de fugirem destruí- . 
'rain o aparelho transillissor 
, de rádio do helicóptero pa-
, ra evitar que os pilotos co-
municassem com as autori­

. dades. 
Só mais tarde é que a Po­

lícia russa conseguiu loca- ' 
lizar e deter os quatros ter­
roristas, recuperando assim 
o dinheiro resultante dos 
resgates. 

Um "fait 
divers" 

João Soares é um jorna­
lista de políticlj. internacio­
nal da Antena Um. Na sua 
opinião, o sequestro em si 
constitui um mero "fait di­
vers". Mas que serve para 
mostrar que «o controlo da 
segurança interna na Rús­
sia está muito fragilizado». 

, De resto, tratou-se de 
«um acto de banditismo, 
por acaso falhado, porque 
terminou com a completa 
rendição dos sequestrado­
-res e com a recuperação do 
dinheiro que tinham em seu 
poder». 

João Soares alerta para 
o facto de este "fait divers" 
ser suficiente para pôr em 
causa a actual segurança 
russa, comparativamente 
com a eficácia de outrora. 
Para este jornalista, «à me­
dida que a ex-União Sovié­
tica se democratiza a pouco 
e pouco,' por outro lado há 
contrapartidas negativas». 

As contrapartidas 
da Democracia 

«Não há dúvida que 
num Estado' totalitário co-

mo o soviético, a seguran­
ça é muito mais garantida 
por forças policiais mais 
eficazes, mais repressivas, 
que não faziam a mais pe­
quena cerimónia. É in­
qUj:lstionável que houve 
uma diminuição de segu­
rança. Mas isso é o preço 
que as sociedades demo­
cráticas pagam porque as 
suas forças de segurança 
não actuam com a brutali­
dade característica dos Es­
tados totalitários»_~ 

o passado, 
nunca! 

Mas não é pelo facto da 
defesa interna estar mais 
vulnerável que se deverá 
defender o regresso à "ve­
lha senhora" também 'na 
Rússia. Antes de mais, Jo­
ão Soares acha que nada 
poderá justificar o estado 
totalitário. 

Num estado democráti­
co, o probl.ema da segu­
rança coloca-se «mas ele 
pode melhorar mediante 
mecanismos que a própria 
Democracia prevê. Agora 
não é, de maneira nEmhu­
ma, um argumento para 

- dj:lfender a manutenção 
dos estados totalitários., Es­
se é sim um dos poucos ar­
gumentos dos estados to­
talitários que se apoiam 
numa máquina de segu­
rança dura para dizer que 
as pessoas têm uma vida 
mais segura, estabilizada. 
Mas é um falso argumen­
to. Porque nunca desfru- ' 
tam de valores .importan­
tes como a: liberdade indi­
vidual e outros». 

Logo, não há justifica­
ção nenhuma para invocar 
saudosismos. 

Por outro lado, este co­
mentador de política in­
ternacional traça o cená­
rio vige+tte na Rússia: «Es­
ta fase de transformações 
e de adaptação da ex-União 
Soviética para uma socie-

leltsin com uma missão difícil: a de organizar 
as suas forças de segurança. 

dade tipo d(lmocrática-Oci~ 
dental é um caminho lon­
go, lento, difícil e cheio de 
percalços». ' 

Não obstante, João So­
ares não tem dúvidas em 
afirmar que o caso dos se­
questradores constitui «um 
caso isolado». É natural 
que se venham a repetir 
actos da mesma natureza 
mas que têm só o signifi­
cado de que «a instauração 
da Democracia na ex-Uni­
ão Soviética e mesmo nos ' 
estados da Europa Central 
é Um processo difícil e lon­
go». 

O caso específico da 
Rússia é bem pior. Trata-

, se do tradicional «País dos 
czares, desde sempre go­
vernado de uma maneira ' 
autocrática e ditatorial. 
Não tem experiência nem 
hábitos democráticos. E is­
so também explica a lenti­
dão dos processos de 
transformação e os erros 

q ue estão a ser cometi­
dos». 

E João Soares prosse­
gue na sua análise: «O pró­
prio Gorbachov, que era 
um homem bem intencio­
nado, fez erros . Tentou 
uma coisa absurda: moder­
nizar o sistema económico, 
mantendo estruturas polí­
ticas do passado ditatorial. 

O próprio Ieltsin é um 
democrata entre aspas. Ele 
próprio não esconde uma 
sede de ambição de poder ' 
pessoal». 

Como se não bastasse, 
acrescenta por fim João 
Soares, «a transformação 
do sistema económico es­
tá a ser tão complicada 
que leva a crer que a de­
mocratização e a adopção , 
de uma economia de mer­
cado são processos dema­
siados lentos e com difi­
culdades tremendas». 

, RosARIO MARTINS 

A CRÓNICA ... A N T E S 

o grande desafio à segurança 
I nformaçõe:;; oficiais 

em Moscovo dizem 
que um grupo anti-ter­

rorista esteve a perseguir 
os quatro criminosos que 
abandonaram {) helicópte­
ro q,esviado, mal este ater­
rou numa povoação a 80 
quilómetros da c~da:de de 
Makhatchkala, na costa 
ocidental do mar Cáspio. 

Os dois pilotos do heli­
cóptero estão sãos. e sal­
vos, mas os homens arma­
dos,tinhl'lJl} levado consigo 
os 10 milhões de ,dólares 
que tinham recebido em 
troca dos. 'refé~s Ij.nterior­
mente libertados. 

Os serviços da Segu­
, rança pareceram desco­
nhecer se os atacantes pre-

tendiam fugir para o Irão, 
como o afirmavam. 

Na opinião do vice-pri­
meiro-ministro Oleg Sosk 
Ovets, que chefiava a ope­
ração de resgate, os ban­
didos não queriam atra­
vessar a fronteira. 

«Está claro que os ban­
didos faziam chantagem 
com as autoridades, ao 

, afirmar que queriam sabi' 
para o Irão», disse o vice­
chefe do Governo, domin­
go à farde à TV russa. 

«Na verdade, queriam 
esconder-se algures no ter­
ritório russo onde teriam 

, sido aguardados por um 
grupo de cúmplices», adi-
antou,. .. . 

Os 10 milhões de dóla-

res perdidos peló Estado 
russo, uma imensa como­
ção nervosa de adolescen­
tes libertados e dos seus fa­
miliares, bem como um for­
te abalo sofrido pelas 
autoridades russas eram, 
até à madrugada da se­
gunda-feira, os principais 
resultados da acção dra­
mática, sem contar com o 
fim de semana estragado 
para uma meia dúzia de al­
tos responsáveis de Esta­

,do e militares russos. 
Quatro terroristas de­

safiaram a enorme máqui­
na, outrora poderosa, do 
aparelho de segurança e 
defesa, russo. . 

As estruturas da força, 
mesmo ppstas de . alerta, 

" 

, não conseguiram superar 
os raptores durante quase 
quatro dias, acabando por 
os perder numa zona mon­
tanhosa onde a sua busca 
é muito difícil. 

No domingo, foi difícil 
apurar a reacção popular 
ao acontecimento, já que a 
maioria dos russos passou 
o fim de semana em casa. 

Começavam já a circu­
lar especulações alegando 
a possibilidade de o crime 
ter sido organizado por cír­
culos do antigo KGB sim­
patizantes COIllO famoso 
político ultra-nacionalista 
VladiInir Jirinovski que ga­
nhou o apoio do pOvo 'nas 
recentes legislatiVas; gra­
ças às suas promessas de 

combater impiedosamente 
o crime . . 

A evidente impotência 
dos Serviços de Seguran­
ça russos na neutralização 
dos quatro homens arma­
dos poderá ter sido tam­
bém uma manifestação de 
saQotagem por parte do gi-

. gantesco aparelho do Mi­
nistério da Segurança, ou 

, antigamente, o' KGB, -
um.a acção empreendida 

, em ·s~nal de protesto con­
trà a dissolução desde de­
partamento, na semana 
passada, Jielo presidente 
Bor'is Ieltsin. 

Nunca antes um líder 
do Kremlin óusou a levaD.­

. tar a mão contra esse líder 
sagrado do Estado russo. 

ACONTECE 

H O J E 

Universitários 
em conferência 

A Associação de 
Universitários 
Madeirenses (AUM) 
realiza hoje, pelas 10.30 
horas, uma conferência 
de imprensa, na sala de 
sessões da Escola 
Secundária Francisco 
Franco. O evento 
destina-se a apresentar a 
nova direcção da AUl\1 e 
a dar conhecimento das 
suas actividades já 
efectuadas desde o início 
do ano lectivo, bem como 
a divulgar o programa de 
iniciativas para 1994. 

Espectáculo e 
entrega de prémios 

Realiza-se hoje um 
espectáculo infantil, no 
Jardim Municipal, entre 
as 16.00 e as 20.00 

-horas. Mais tarde, a 
partir das 21.30 horas, 
as pessoas terão a 
oportunidade de 
presenciar a entrega de 
prémios da "VoÜa à 
Cidade do Funchal". 

Jardim Municipal. 

Exposições 
continuam 

, 
A exposição de pintura a 
óleo de Beatriz Madeira 
Langer continua patente 
no salão nobre do Teatro 
Municipal Baltazar Dias. 
Na Galeria da Zona 
Velha prossegue o 
concurso de exposição 
de presépios, numa 
organização de Carmen 
MoliIía Martinez. 

Comissão 
reúne-se 

A Comissão Parlamentar 
Especializada de ' 

. Agricultura, Florestas e 
Pescas reúne-se hoje, 
pelas 15.00 horas, para 
analisar o Projecto de 
Decreto Legislativo 

, Regional que "cria a 
Reserva Natural e 
Parcial do Paul do Mar e 
do Jardim do Mar, no 
concelho da Calheta" . 
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Dia sem 

REGULAMENTO 
DO CONCURSO 

1 • o SORTEIO extraordinário 
do automóvel marca 
"HYUNDAI PONY 1.3. 
3 portas" destina-se 
exclusivamente aos assinantes 
do "DIÁRIO 
de Notícias" : 

2 • Terão acesso ao SORTEIO 
os assinantes que procederem 
ao pagamento das respectivas 
assinaturas até 31 de Março de 
1994. 

3 • Aos assinantes referidos 

,. FUNCHAL, 28 DE DEZEMBRO DE 1993 

não é dia 

• 
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'D í' v. I DAS D E S P E S A 'S E SEGUROS 

Os artifícios do fogo 
• o espectáculo pirotécnico do 

Fim-de-Ano é um importante 
cartaz turístico da Madeira."sso 
todos sabem. O que poucos 
sabem é as complicações que 
estão por detrás do «show». 

JUAN FERNANDEZ 

por aqui. ,Cada uma das 
120 pessoas que assegura­
rão o( controle e arreben­
tamento do fogo receberão 
pelo trabalho nessa noite 
7.500 escudos; o aluguer 
das carriphas necessárias 
para a operação custarão 
700 contos; a empresa pa­
gará -em média 600 a 700 
mil escudos aos agentes da 
PSP contratados .para 
prestar segurança duran­
te a passagem de Fim-de-

O fogo de artifício 
que iluminará os 
ceús do Funchal 

no Fim-de-Ano ainda não 
foi pago. O contrato feito 
com li empresa respohsá-. 
vel pela organização do es­
pectáculo previa que o pa­
gamento da primeira pres-, 
tação dos_ 40 mil contos, 
que serão gastos, fosse pa­
ga no passado dia 20 de 
Dezembro, mas assim não 
aconteceu. Segundo pare­
ce por causa de problemas 
a nível de tesouraria com 
que o Executivo de Jardim 
tem-se deparado nos últi­
mos tempos. 

. -Ano. 

Bombeiros em alerta 
também são pagos 

Fogo de artifício no Fim-de-Ano: um espectáculo 
importante com alguns problemas de realização. 

«As verbas são para ser 
entregues de acordo com 
os contratos que são assi­
nados, mas nunca foi as­
sim. Porém, se sempre vi­
vemos desta maneira, va-' 
mos continuar a faz~-l~, 
mesmo tendo em conta às 
dificuldades que essa si­
tuação nos causa>} ....: desa­
bafou Fernando Rodr~ 
gues, r!3sponsável pela 
empresa «Jaime Rodrigues 
Figueira, Herdeiros» que 
tem ganho nos últimos 
anos o concurso público 
para a realização do es­
pectáculo de fogo de arti­
fício do Fim-de-Ano. 

A este respeito realçou: 
«Os atrasos de pagamen­
tos a,co,ntecem todos os 

,anos. Por exemplo a últi­
ma pr~stação referente ao 
fogo de 92 que deveria ter 
sido paga em Janeiro de 
93, só a recebemos em Ju-, 
lhO deste ano: E não co­
brámos juros». 

Funchal segurado 
em 120 mil contos 

Mas há mais. A concre­
tização do espectáculo en- ' 
volve outras exigências. 

A empresa é obrigada a 
gastar entre 4 a 6 mil con­
tos em prémios de seguro. 
Refira-se que a cidade do 
Funchal estará coberta, 
durante a detonação do fo­
go de artifício, com um se­
guro de responsabilidade 
civil na ordem dos 120 mil 
contos. 

Para além disso o fogo , 
de artifício que irá ser uti­
lizado no Fim-de-Ano e que 
está guardado em dois con­
tentores no Parque da Can­
cela, sob vigilância per­
manente--por parte da PSP 
e da empresa concessio­
nária, está segurado em 
100 mil contOs. 

Isto para além do segu­
ro de 'transporte dei fogado 
Continente para a Mad~i: 
ra. ,o 

Osgastós não se ficam 

Umas das exigên'cias 
mais estranhas tem a ver 
com o ser'jiço de bombei­
ros. O caderno de encar­
gos do contrato feito entre 
o Governo .e a empresa 
.«Jaime 'Rodrigues Figuei1 

'. rá" Herdeiros» responsá­
verpélo espectáculo de fo­
go de artifício exige por 
parte desta última o paga­
mento do «estado de aler­
ta» das duas corporações 
de bOIllbeiros (Municipais 
e Voluntários) durante e 
apó,so período do «show» 
pirotécnico. Serão cerca de 
280 contos para os bom­
beiros: Haja ou não incên­
dios. 

O transporte marítimo 
foi outro problema. Para 
além dos já habituais pre~ 
ços elevadíssimos que o 
Porto do Funchal cobra pe­
lo serviço de estiva, este 
ano os dois contentores 
que contêm o fogo de arti­
fício para a noite do Fim­
-de-Ano tiveram de vir por 
Leixões, dado que o Porto 
de Lisboa não autorizou 
que o embarque fosse ali 
feito. Isto pàra além do 
facto dos dois contentores 
nã,o puderem' ter sido 
t.ransportados ao mesmo 
tempo. 

Para além disso no dia 
de ontem, (faltando apenas 
quatro dias para o Fim-de-

-Ano) Fernando Rodriguys 
desconhecia se, poderia 
instalar os tradicionais 
postos de fogo na orla ma­
rítima (ao longo 'da Aveni­
da do Mar entre a Sá Car­
neiro e a Barreirinha). 
Contactámos a Capitania 
do Funchal com o objecti­
vo de saber se já tinha con­
cedido a referida aútoriza­
ção, questão essa que aca­
bou por nos ser con­
firmada pelo Comandante 
Vidigal Aragão. Conforme 
nos disse, a licença foi en­
viada à Secretaria Regio­
nal do Turtsmo no passa­
do dia 23; no entanto, até 
agora a empresa resPQn~ 
sável pelo espectáculo pi­
rotéçnico de Fim~de-Ano 
ainda não foi informada de 
nada. 

Letreiro gigante 
será novidade 

Certezas são algumas: 
o espectáculo do fogo de 
artifício vai durar sete mi­
nutos e não dez (isto por 
imposição da Secretaria do 
Turismo e pela falta de di­
nheiro), haverá 40 postos 
defogo, a operação envol­
verá cerca de 500 pessoas 
(fogueiros, queimadores, 
ajudantes , polícia e bom­
beiros) e o Porto Santo te­
rá fogo e Machico não. 

Novidades, duas: o sinal 
------------------- . -------------------

EM OUTUBRO 

Mostra do Fim-de-Ano 
anulada pela Capitania 

E' m Outubro deste ano a Capitania do Funchai recusou o 
. rebentamento de fogo de artifício no molhe da Ponti­

nha. Esta decisão inviabilizou a realização de uma mos­
tra do Fimd&Ano na Madeira a diversas entidades ligadas ao tu­
rismo e à hotelaria que visitaram a Região naquele mês. A em­
presa «.Jaime .Rodrigues Figueira, Herdeiros» que já tinha , 
pryilispostofogo de dcio rio valor de 300 contos viu o n~ócio 
cancelado de um dia para o outro. 
, O Comandante da Capitania, Vidigal Aragão disse-nos on­

tem que «não autorizou' a realização dó espectáculo no molhe da 
Pontinha porque o Porto do Funchal disCordou;>. 

JUAN FERNANDEZ 

de fogo será controlado pe­
los «Amigos da Rádio», o 
que contribuirá para uma 
melhor coordenação em 
termos de abertura às 24 
horas do próximo dia 3r. 
Para além disso, está pr&< 
visto colocar um letreiro 
gigante no Pico Rádio que 
iluminará, através de <<fo­
go preso », as palavras 
«Welcome to Madeira» du­
rante cerca de quatro mi­
nutos. Cada letra tem a di­
mensão de dois metros. 

Madeira arrisca-se 
a perder terreI1:0 

Em relação à duração 
do «show» pirotécnico, 
Fernando Rodrigues é da 
opinião que «seria melhor 
diminuir o tempo do es­
pectáculo e aumentar li 
quantidade de fogo». 

. Para além disso defen­
deu que a qualidade dó es­
pectáculo «sairia reforça­
da caso li ilUminação da ci­
dade fosse diminuída ou 
apagada; contudo, reco­
nheceu que essa hipótese 
está posta de parte dado 
que a falta de electricida­
'de seria um óptimo convite 
aos roubos no Funchal». 

Fernando Rodrigues su­
blinhou todavia que «se a 
Madeira não investir mais 
no espE;lctáculo de fogo do 
Fim-de-Anei arrisca-se- a ser 
ultrapassada por outras re­
giões do País, nomeada­
mente o Algarve e os Aço­
res». 

Enfim, confusões, novi­
dades e' críticas. O que in­
teressa é o que vai aconte- . 
cer às 24 horàs do dia 31. 
Sete minutos depois todos 
poderão falar do' fogo: da 
beleza, das novidades, da 
imaginação ou do fracas­
so. Se o tempo ajudar, o 
resto fica nas mãos de uma 
empresa que recebeu 40 
mil contos do contribuinte 
m.adeirense para tovnar 
realidade um dos maiores , 

. momentos da actividade tu­
rística da Região. 
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TRANSPORTES PÚBLICOS 

Aumentos acma das previsões 

O valor dos bilhetes e 
passes sociais da "Ho­
rários do Funchal" vai 

ser aumentado, já em Janeiro, 
na ordem dos seis por cento -
apurou ontem o Posto Emis­
sor do Funchal. 

Assim, os bilhetes de bordo 
passam de 210 escudos para 

. 220. ÓS de tarifa única das z0-

nas altas passam a custar 65 
escudos, mais cinco do que o 
actual valor. 

Os bi1p.etes prémmprados 
de obliteração dupla, de crian­
ça, passam de 117 para 125 es­
cudos. 
, Os bilhetes de sete dias pas­

sam de dois mil escudos para 
2.200. Os de "zona i" custarão 
170 escudos, mais dez que os 
actuais; a "zona 2" passa de 
238 para 252' escudos e a "zo­
na 3" de 314 para 332 escudos. 

No que concerne aos pas­
ses sociais, a vinheta da "wna 
i" passa a custar 4.110 escudos, 
a "zona 2" 4.900 e a "zona 3" 
5.710 escudos. 

A tarifa da "zona 2/3" vai 
ser de 4.900 escudos. 

A tarifa única do passe de 
terceira idade passa a custar 
2.210 escudos. 

Estes aumentos de seis por 
cento são, de uma certa ma­
neira, inesperados, dado que 
a administração da "Horários 
do Funchal" tinha anunciado 
aumentos de quatro por cento 
nas tarifas das viagens dos au­
tocarros para 1994. ' 

Esta mudança deu-se de­
pois de o Sindicado dos Rodo­
viários e as entidades patro­
nais terem acordado, na se­
mana passada, aumêntos de 
oito por cento na tabela salari­
al do próximo ano, o que alt& 

. rou os planos iniciaiS. 

Bandeirada 
sobe 100 escudos 

A bandeirada dos táxis pas­
sa a ser de 300 escudos,mais 

D I A 

100 em relação ao valor prati­
cado actualmente. 

O arranque sofre um au­
mento de cem escudos, mas a 
distância percorrida será au­
mentada para mil e duzentos 
metros, até o valor mudar no 

'. taxímetro. 
A bandeirada é, actual­

mente, de 200 escudos, lIlilS a 
distância percorrida é de 100 
metros, até o valor mudar para 
outra importância monetária. 

Serão também implemen­
tados nos táxis dois dispositi­
vos luminosos verdes, qué se­
rão color8dos em cima do t& 
jádilho. Quando o táxi não 
estiver em serviço nenhuma 
das luzes estará acesa. Das 19 
às 22 horas, uma das lUzes e& 

tará acesa e das 22 horas em 
diante ambas estarão acesas, . 
assim como nos fins-de-sema­
na e feriados. 

Segundo Virgílio Pereira, 
presidente da ANTRAL, al­
guns profissionais não estão 
satisfeitos com esta norma, d& 
vido aos encargos da instala-

, ção dos disp,Ositivos nos car­
ros, tendo já aorganização so­
licitado ao Governo Regional 
um subsídio para a aquisição 
do novo material. No entanto, 
não obteve qualquer resposta 
do Executivo, de acordo com 
VIrgílio Pereira. 

Por outro lado, na TAP, as 
tarifas não vão ser, por en­
quanto, aurrientadas, nem nos 

. voos domésticos, nem nos in­
terriacionais, segundo referiu 
ao PEF, José Morais, delega­
do da companhia na Madeira. 

Só em Abril deverá haver 
ajustamentos tarifários nas 
passagens inetrnacioDais. 

Ainda em relação à TAP 
pode ser decretada uma gr& 
ve, dentro de pouco tempo, pe­
los pilotos, o que provocaria 
mais problemas financeiros à 
transportadora aéria nacio­
nal. 

R. F. 

2 9 

Jardim fala à população 

O presidente do Go­
verno Regional da 
Madeira endereça­

rá, no dia 29 de Dezembro, 
UIíla mensagem à popUlação 
madeirense utilizando para 

tal o tempo de antena do Par­
tido Social Democrata. 

Esse tempo de antena a 
cargo de Alberto João Jar­
dim será-transmitido após 
o Telejornal. 

, 
- D E S D E O N- TEM 

Lugares sem águlJ. 

A zona alta do sector 
oriental da Cidade 
do Funchal e o 

Concelho de Santa Cruz 
(Caniço e algumas zonas 
da Camacha) estão sem 
água em consequência de 
uma quebrada, que ocor­
reu ontem, numa das mar­
gens da Ribeira do Porto 
Novo, ter danificado a con-

duta de ferro fundido que 
abastece de água os cita­
dos locais. 

O Instituto de Gestão 
da Água (IGA) afirma que 
os tra,balhos de reparação 
iniciar-se-ão de imediato, 
devendo o abastecimento 
de água estar regulariza­
do, em princípio, no prazo 
de dois dias. 

B E S C L 

Ivo Martins ,em Caracas 

I vo Martins vai dirigir 
a partir oe Janeiro o 

. escritório de repre­
sentação do BESCL e do 
Espírito Santo Bank of 
Florida na capital da Ve­
nezuela. 

Em virtude desta trans­
ferência para Caracas; Ivo 
Martins deixa as funções 
de gerente na Delegação 
do Banco Espírito Santo e 
Com.ercia,l de 'Lisboa na 
Madeira. 
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. Festival de . Pizzas 

De 26 de Dezembro a 9 de Janeiro 

Oito Variedades de Pizza à sua escolha 
para se servir no MAOBURGER,ou levar 

para casa. 

* Um pedaço de Pizza + Uma Bebida 
(Coca, Sprite ou Coral/300MI) 

= 200$00 

* Uma Pizza Tamanho Familiar + Uma 
Brisa 1,5 Lt 
=1.500$00 

Rua 31 de Janeiro, 50-52, R/C· Telef.: 231446 

. ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

COMUM SINGULAR N.º 492/23 

1.ª SECÇÃO - 2.º Juízo 

(2 ,ª PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 28/12/93) 

ARG. - JOSÉ Luís PEREIRA, filho de Luís Pereira e de 
Olímpia de Jesus Neto, natural da freguesia de Estreito 
da Calheta e concelho de Calheta, onde nasceu a 11/06/72; 
e com última residê.ncia em Lombo dos Moinhos, Estreito 
da Calheta. 

Faz-se saber que ao abrigo do art.º 336.º do C. P. Penal 
foi o arguido acima identificado, DECLARADO CONTU­
MAZ com os seguintes efeitos: 

a) - Suspensão dos termos ulteriores do processo até 
à apresentação ou detenção do argUido, sem prejuízo da 
realização de actos urgentes. (art.º 336 n.º 1 do CPP). 

b) - Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados após esta declaração (art.º 337 .. º 
n.º 1 CPP). . 

c) - Proibição do arguido obter pa~saporte, regisfo 
criminal e Bilhete·de Identidade. (art.º 337.º n.º 3 CPP). 

- O arg~do está acusado de um crime de 
Desobediência qualificada p. e p. pelo art.º 40.ºn.º 1 !lI. 
a) da Lei 30/87 de 1/7 (Cf, L. 89/88 de 5/8. 

Funchal, 04 de Jáneiro de 1994 2287 

o funcionário, o Juiz de Direito 
José João Dias' da Costa Maria Fátima Abreu R. Marttins 

r-------------~--~------------------------, 
I ' : -ef!l Nome _________ ~ __ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

"""l"~.f--I , Morada _________ ---:. __ 

Localidade ____ Código Postal __ _ 

Idade_._Profissão, ______ -,-_ 

: CONCURSO ' Freguesia ____ Concelho, ____ _ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

Telefone ____ _ 

~-----------~----------------------------
Recorte pelo lraoejado. Preencha em letras maiúscuOis, cole num postal dos CTT e envie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 - 2766 ESTORIL COO EX . 
Este boletim serve somente para concorrentes prese~tes no programa. O boletim para 
o " Jogo de Casa" é publicado exclusivame!lte na revista "Telejogos". 

. ~ 

CASA DE ,CHÁ DO TERREIRO DA Ll!T~ , 

, Exp~essame1Íte do Continente ao vivo 

"B· '- B . " . rIC-a- rac 
Vimos propor:"lhe algo diferente; 

Divertido; 
Único, que dificilmente esquecerá! 

Reveillon 93/94 

Bilhetes à venda: 

- Rua do Comboio, n.O 2 
- Agência de Viagens WINDSOR 
- CAMACHOS Maison Blanche 

(Números de Entradas limitado) 

I 

Com o apoio de: 

~~'l j ~ &m&ln~ • Heineken (Ij riíufS 
Hotel Girassol 

• . <1 ... :="a.-. 
..:. ~MPORT. I EXPÓRT. 

EDITAL 

ABSOLUT 
VODKA ;'1) 

C!) 
C\I 

Luís Manuel de Gouveia Vares, tesoureiro-gerente da 2.ª 
Tesouraria da Fazenda Pública do Funchal 

Faz saber que no próximo mês de Janeiro de 1994 se 
encontra aberto o cofre para pagamento .do seguinte impos­
to: 

IMPOSTO SOBRE AS SUCESSÕES E DOAÇÕES -
ANUIDADES 

Este imposto deverá ser pago na totalidade durante o 
mês de Janeiro. ' , 

Passados sessenta dias sobre o vencimento do impos­
to sem que se mostre efectuado o respectivo pagamento, 
haverá lugar-a procedimento executivo. 

Para constar se passou o presente e idênticos que vão 
ser afixados na Tesouraria da Fazenda Pública , na 
Repartição de Finanças e divulgado o seu conteúdo atra­
vés da Imprensa local. 

Notas: 
1.ª Os pagamentos referidos no presente edital podem 

ser efectuados por numerário, vales de correio e cheques 
visados ou com dispensa de visto. /Dec. -Lei n. º 157/80m dê 
24 de Maio). . 

2.ª Poderá ainda o contribuinte efectuar o pagamento até 
final do prazo de cobrança volun~ária , em qualquer 
Tesouraria da Fazenda Pública, independentemente do 
facto de nela se encontrar ou não constituída a oqrigação 
fiscal , desde que se apresente munido de avisos ou fotp­
cópias ou recibos ou fotocópias de qualquer prestação 
anterior,. (Dec.-Lei n.º 44/83, de 26 de Janeiro). 

2.ª Tesouraria da Fazenda Pública do Funchal, em21 d~ 
Dezembro de '1993. 

o Tesoureiro-gerente 
(assinatura ilegível) 

r-----------------------------------------, 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

, '\: 
Chefe de Equipa__________ : ' 

IN7IlE Morada i 
cr~ Idade __ Profissão ___ -'--___ _ 

. Localidade ____ Código Postal __ _ 

Telefone ____ ---, _____ -'--_ 

Nome 
CONCURSO 

Acompanhantes 
Parentesco 

-------

~-------- -----

: '-----~~-------------------------'/' 
~-------------~----------------------- --
Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cote num postal dos CTT e envie para: 
Entre Famílias , Apartado 4314,1508 LISBOA COOEX 

, 

FUNCHAL, 28 DE DEZEMBRO DE 1993 

HOJE ' 
GRANDE ESPECTÁCULO DE NATAL 

Integràdo na Volta à Cidade do Funchal 
HOJE -dia'28 a partir das,4 h da tarde 

Actuações de vários grupos musicais e os noss~s 
convidados especiais 

SUSANA CAPITÃO 
O mágico - DUARTE FAIA e PATO PATO lAS 

Vários prémios para as crianças que apresentarem o 
melhor desenho com uma Mensagem de Paz ou a 

, melhor anedota ou ainda a melhor canção. 

Vá até lá ~ leve os seus filhos e deixe que eles 
sejam os artistas da tarde 

Pelas 21. h 
VOLTA À CIDADE EM ATLETISMO 

Seguida de espectáculo musical só para adultos 
com: 

Jorgé Canha - Trio Onda Mar e o mágico Rui Texa~ 
Festa de Natal diferente na nossa companhia 

~DO --=-D (sPERAn~A . N 
N 

Apoio: Mundo da Esperança- Uma Loja Amiga 

Deseja-lhe um Bom Ano 94 cheio de paz e a'mor 

18 GOVERNO REGIONAL IWMiIl2-il't· -fi' _ii~~ I 
SECRETARIA REGIONAL 

DE EDUCAÇÃO 

.. AVISO 

R E 'C R U TA ME N TO DE P E S S O A L 
DOCENTE 

A Secretaria Régional de Educação admite pessoal em 
regime de contrato administrativo de provimento com início 
a 12 de Janeiro de 1994 e termo a 30 de Junho de 1994, 
para e"xercer funções a nível dos ?ursos do 1.º Ciclo d? 
Ensino Básico Recorrente, nos estabel~cimentos de ensI-
no a seguir indicados: ' 

CONCELHO NÚCLEO FREGUESIA 
Funchal . Lar de Santa Isabel Monte- 1 vaga 
Funchal Nazaré S. Martinho - 1 vaga 
Porto Moniz Feiteiras Seixal - 1 vaga 
São Vicente Pomar Boaventura - 1 vaga 

HABILITAÇÃO EXIGIDA: 
A definida no n. º 1 do artigo 3.º da PO;rtaria Conjunta 

dos secretários das Finanças e Educação, n.º 206/93, de 8 
de Setembro de 1993. 

REMUNERAÇÃO: 
A definida no artigo 4.º do diploma legal acima mencio­

nado. 

Os interessados deverão preencher uma ficha de inscri­
ção própria que pode sér obtida e entregue na Direcção 
de Serviços de Pessoal Docente da Direcção Regional de 
Administração e Pessoal da Secretaria Regional de 
Educação, no prazo de três dias úteis a contar da publi-
cação do presente aviso. ' . 

Direcção Regional de Administração e Pessoal , aos 27 
de Dezembro de 1993 . 

o DIRECTOR REálONAL 
Norberto Gonçalves 

2383 
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MAD E R E N S E P E R D o II T R I II E A C u S A· 

Mundialdebarmen 
com falhas de organização 

• Disputou a final na Áustria. 
Perdeu:-a; :Não pretende arranjar 
desculpa~' para 'a derrota:, Mas 
diz que o "lVJundial de Barmen" 
se parece com o Festival da 
Eurovisão. ' 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

C hama-seLuís Sousa. 
, Quem o conhece, diz 

, que é um dos bons 
profissionais da hotelaria ma­
deirense. Os seus "cocktail's" 
são fabricados com requinte. 
Talvez por isso se te:pha evi­
denciado nos diversos con­
cursos regionais, promovidos 
pela Associação de Barmen 
da Madeira. 

laria, barman no Hotel Casi­
no, leva:va consigo a grande 
responsabilidade de, tentar o 
"tri" para Portugal, com par­
ticular significado para a Ma­
deira. Isto porque, nos últi­
mos dois campeonatos de 
mundo, dois madeirenses dei­
xaram para trás todos os 
seus adversários e conquis­
taram o cobiçado título. 

Luís Sousa é o actual cam­
peão nacional de barmen. 
Primeiro, teve de defrontar 
os ~us companheiros da Ma­
deira, na fase regional. Ga­
nhou-a. 

Luís Sousa sabia de ante­
mão que a sua missão não e& 
tava nada facilitada. Mas, co­
nhecedor cio seu valor, par­
tiu para Áustria disposto a 
"imitar" os seus antecesso­
res. Os próprios dirigentes 
regionais e nacionais da As­
sociação de Barmen nele de- , 
positaram fundadas espe­
ranças. 

Luís Sousa, em plena prova, no campeonato nacional. 

Em resultado disso, dis­
putou a fase nacional , no 
Continente. Voltou a ganhar. 
E, como consequência, re-

, presentou Portugal no "Mun­
dial de Barmen", realizado 
recentemente na Áustria. 

Este profissional de hote-

Ao lado de outros 35 paí­
ses, Luís Sousa arregaçou as 
mangas e não deixou que a 

hotelaria madeirense saísse 
desprestigiada do "Mundial". 
Os aplausos vindos da pla­
teia, quando terminou a sua 
prova, transmitiram-lhe se­
gurança e confiança. Mas as 
"jogadas" de bastidores têm 
muito peso nestas coisas. A 
má organização também foi 
um facto. 

OFERTA ATÉ 1200 LITROS 
DE GASÓLEO. 

COM OS COMERCIAIS FIAI 
O 'SEU NEGÓCIO VAI MAIS LONGE. 

Agora pode r.tz,cr negócio. percorrendo o país ' 

~em gasur um ún ico escudo em Zisó!eo! 

Em qualq uer moda lidade de compra ou em 

ALO de um comercíJI fiat gaf\h~ muito s litros 

de gasóleo. 

Se opr.aT por um Ducato ou Talentoga.nha 

1200 Iitro& 00 o valor ..quivaJenro . 116 CDfitDS 

Se se deCIdir por \1 m V n o Van ou Fiórino 

,." cebe '00 litro s o u o valor equ ivalent<:: • 

95 contOS, 

Cótno vê, o seu neg6cio va i mai$ tonge. 

Ih5(a 3proveitar a oferta do Conces siordrio 

h. t m~ls proxlIlIo. 

O.FERTA DOS CONCESSIONÁRIOS FIAT VÁLIDA ATÉ 31/12 

Em conta. 'peso e rned id" , 
. CONCESSIONÁRIO PARA ARAM.: J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 

Rua da Alegria n.Q 38 - Telef.: 223540 

As suas palavras teste­
munham isso mesmo: "Infe­
lizmente para mim e para 
Portugal, as coisas não cor­
. reram bem". A classificação 
individual deixou-o abaixo da 
meia tabela. 

Para admiração geral, o 
país vencedor, por equipas, 
foi a Noruega, que não tem 
qualquer tradição histórica 

- nó ramo da hotelaria mun­
dial, ou mesmo ao nível da 
IBA - Associação Interna­
cional de Barmen. Outra SÚl'­
presa: Inglaterra ganhou na 
modalidade de "short" doce. 
E mais surpresas: a Islândia . 
conquista um dos três luga­
res cimeiros. 

o mundial 
das suspeitas 

Luís Sousa tem a sua opi­
nião pessoal sobre o que se 
terá passado. Mas prefere 
que sejam os dirigentes da 
Associação de Barmen da 
Madeira a se pronunciar. Diz 
ter recebido' o 'melhor apoio 
da delegação da ABM - Ma­
deir.a. Inclusivamente, foi 
acompanhado llaviagem à 
Áustria pelo presidente. 

Se a nível do que se pas­
sou nos bastidores, LuíS Sou­
sa remete-se ao silêncio, já 
quanto ao que esteve à vista 
de todos, não se cala: "Para 
um Campeonato do Mundo, 
não nos deram as condições 
que penso indispensáveis nu­
ma prova desta natureza". 

. Uma pequena compara­
ção. "Se tivesse as condições 
que me foram dadas na Ma­
deira, ou mesmo em Sesim­
bra, na fase nacional..." . 
Quem sabe? O resultado po­
deria ter -sido outro. Um 

_exemplo: refere que o seu 
cocktail tinha sido prepara­
do para um determinado ti­
po de taça de champanhe, 
que não aquela que lhe foi 
posta à sua disposição na . 
Áustria. 

É verdade que o mesmo 

problema afectou todos os 
concorrentes. Mas Luís Sou­
sa tinha treinado muito e sa­
be que o modelo de taça e& 
colhido tem um peso impor-

. tante na apresentação e, con" 
sequentemente, é também de­
terminante, em termos de 
pontuação final. 

Por isso, tudo se alterou. 
- Outra suspeita: ao contrário 
do que sucedeu com os res­
tantes participantes, ninguém 
sabe bem porque não foi da­
do á provar, à plateia, o cock­
tail produzido por Luís Sou­
sa, como é, aliás, tradicional 
neste tipo de evento. 

Todas estas situações não 
deverão estar muito distan­
tes de um pretehsão velada 
para impedir Portugal de 
conquistar o tri-campeqÍlato. 
Seria a primeira vez que um 
país atingiria tal meta. Com 
esta particularidade: os dois 
últimos títulos mundiais fo­
ram arrebatados por barmen 
madeirenses. 

Tudo isto deverá ter pe­
sado na decisão dos jurados 
que, provavelmente, terão en­
saiado nos bastidores o título, 
trabalhando para impedir 
Luís Sousa de competir em 
pé de igualdade. Outras situ­
ações levam a concluir que, 
pelo menos, tentaram arre­
dá-lo dos primeiros lugares, 
já que o júri muda a cada cin­
co participantes. Coincidên­
cia ou não, Luís Sousa apa­
nhou um islandês e 1lIÍl no­
rueguês, precisamente jura­
dos dos países vencedores . 

Pese embora todos estes 
problemàs, o campeão na­
cional diz que não se pode 
comparar o campeonato do 
Mundo de Barmen ao Festi- . 
val da Eurovisão. Deixa, con­
tudo, entender que, às vezes, 
o "Mundial" se parece um 
pouco com a festa das canti­
gas da Europa. Em termos 
de promoção de um pais, cla­
ro. Perante tanta indiscrição, 
tudo indica que existiu uma 
nítida intenção de privilegiar 

os profissionais dos países 
nórdicos. 

Não são desculpas de mau · 
perdedor. Luís Sousa faz 
questão de sublinhar isso' 
mesmo, sem esconder algu­
ma tristeza por tudo o que se 
passou, mas não baixa os 
braços. Conseguiu üm dos 

_ seus grandes objectivos pro­
fissionais: ser campeão na­
cional. Se o "Mundial" tivesse 
vindo, túdo bem. Não é por 
isso que vai deixar de ser o 
mesmo profissional que to­
dos reconhecem valor para 
outro's voos. 

Estrangeiros 
na hotelaria 

"Eu ia confiante. E as pe& 
soas que conhecem o meu va­
lor esperavam que eu ficas­
se, pelo menos, nos três pri­
meiros lugares" - afirma, pa­
ra revelar-se surpreendido 
pelo facto de os responsáveis 
nacionais não terem tentado 
saber a razão de o seu cock­
tail não ter sido dado a pro­
var ao público, depois de cla& 
sificado pelo júri. 

Com um bom par de anos 
na hotelaria, Luís Sousa afir­
ma que não desistirá. Vai es­
preitar a próxima oportuni­
dade. E tentar obter o título 
mundial. Não porque pense 
que isso possà alterar signi­
ficativamente a sua carreira. 
Mas um título mundial sem­
pre ajuda a enriquecer o cur­
rículo. 

Quanto à hotelaria ma­
deirense, diz que padece de 
alguns defeitos e que a con­
quista de um título nem sem­
pre tem a devida compensa- . 
ção profissional. 

Não é contra os estran­
geiros que trabalham no sec­
tor. Deixa, no entanto, per­
ceber que existem incon­
gruências. Sendo a hotelaria . 
da Madeira uma das mais 
prestigiadas mundiais, em 
termos de prestação de ser­
viço, confessa ter alguma di­
ficuldade em compreender a 
tendência para, muitas vezes, 
enaltecer os profissionais re­
crutados no estrangeiro e 
preterir os da "çasa", "quan­
do somos nós que ganhamos 
os títulos mundiais". Bem ex­
pressivo, embora faça que& 
tão de acentuar que "todos 
os bons profissionais sãO sem 
prebem-vindos, não só porque 
valorizam o sector, mas tam­
bém porque ajudam-nos a 
aprender coisas novas". 

O seu "short" doce não ga­
nhou, nem mesmo com o su­
gestivo nome de "Valentine", 
em homenagem aos namo­
rados. Luis Sousa perdeu o 
título, mas nada lhe fará per­
der o brio profissional. -E a 
hotelaria madeirense preci­
sa de profissionais assim, 
quando começa a soar r u­
mores de que vai perdendo 
alguma qualidade. 



8 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

N O PASSADO 

Charlie Chaplin 
C narlie Chaplin, o celeberrimo comico do cine· 

matografo, querido e admirado por toda a gen· 
«te, de todas as idades, estados e condições, em 
todo o Mundo, é na sua vida íntima, uma pessoa muito di· 
ferente daquela que nós vemos nos cinemas. 

Chárlot é um producto do mundo depois da Grande 
Guerra, mas é sobretudo um producto do seu proprio ta· 
lento e do estado de observação que ele proprio tem sabido 
fazer do grande publico post bellum, a quem ele se asso· ' 
cia d'alma e coração, e a quem ele espirituosamente chama 
«Eles» (they), abrangendo nêste pequeno vocabulo toda a 
Humanidade, masculina e feminina, que frequenta os ci· 
nematografos em todas as cidades e vilas das cinco partes 
do mundo. 

Max Linder, 'que, apesar do seu nomegermanico, era 
francês e tinha toda a graça dum latino da Provença, foi o 
precursor da graça e do espirito no cinematografo, mas es· 
se representava para um publico muito dififernte daquele 
que enche os teatros cinematograficos da epoca actual; tinha 
muita graça, tinha pilhas de graça, mas só para os espec· 
tadores que eram latinos ou conheciam a graça latina, e 
não se mascarava com bigodes, pequenos ou grandes, era 
mesmo êle, e a gente ria com imensa voutade ao vêr os ges­
tos e as caras que êle fazia nas fitas comicas, assim como 
riamos quando o celebre Drew ( o narigodo) nos aparecia 
nas fitas serio comicas. , 

Charlie Chaplin faz rir as massas porque tem o talento 
. de servir aqueles que acham graça ás suas palhacices e os 
palhaços, os clowns já antes d(j, guerra tinham, na minha 
opinião tanta graça como êle, mas o Circo é uma coisa do 
passado, e talvez seja por isso que os clowns tiMam graça. 

A psicologia dos clowns está admiravelmente feita por 
Moliére e sobretudo por Verdi da grande opera Rigoletto e 
é exactamente esse colossal contraste entre a vida profis· 
sional e a vida intima dos antigos bouffons, que foram os an· 

tecessores dos mais modernos clowns que torna mais in· 
teressante a biografia do Charlie Chaplin. 

Charlie Chaplin nasceu nos slums de Londres, em Wbj. 
techapel, filho de um cockney e d'uma cigana, e diz·nos o 
seu biografo que: «os olhos de Charlie são d'um azul tão 
escuro que são quasi roxos». 

Aos quinzes anos que êle, novo e pobre, foi para Holly· 
wood e, inteligente e espirituoso como são todos os cock· 
neys, soube ganhar um lugar de destaque nêsse suburbio de 
Los Angeles, a que um escritor dos Estados Unidos chama 
com toda a franqueza: «O grande centro do sucesso da ba· 
naliçlade americana». 

Tinha então ~nte e quatro anos, e não era nem ameri· 
cano, nem banal'. Começou por ser explorado pelos direc· 
tores das grandes companJ;lias cinematograficas que lhe 
pagavam a pequena quantia de setenta e cinco dollars por 
semana. Repontou e de claros que ia abandonar o cinema e 
dedicar·se ao estudo da filosofia. -

«Errei na minha vocação», dizia ele nessa altura, «o 
que eu devia ser era um grande banqueiro!» 

Ao mesmo tempo que adora a vida com todos os seus 
prazeres, Chaplin isola·se de tudo e de todos, desde que se I 

trate de ligações que possam ter a minima influencia so· 
brea sua individualidade. Esta feição psicologica é pura· 
mente cigana, e, aproposito d' esta particularidade herdada 
de sua mãe, não se póde deixar de frizar o seu caracter 
bondoso para com a autora dos. seus dias, qu~ êle mandou 
vir de Londres para viver com ela pacificamente n.a sua 
linda casa á beira do Oceano Pacifico. 
. Quem o vê nas fitas, não póde de forma alguma adivi· 
nhar a tristeza inteligente do seu caracter, no qual existe 
tuna extranha saudade da sua infancia cheia de pobreza, no 
bairro maIs pobre de Londres, d'onde êle saía para apare· 
ceI' nos Music Halls, quando ainda muito novo. 

É êle um d'aquêles raros .espiritos que, durante a sua 

• 
As «25 fontes» no Rabaçal 

As «25 fontes» nas matas do Rabaçal. 

o sítio do Rabaçal é dos mais importantes devido à 
sua imponência de montanhas e à densa arbori· 
zação, que definem exemplarmente o que é a fIha, 

com toda a sua força telúrica, dantesca. 
Esta zona é muito fértil em água: daí q!le muito cedo, 

se tivessem construído levadas que se dirigem para as lo· 
calidades vizinhas. As obras de abastecimento de grande 
vulto só se realizaram' em 1835. 

Neste sítio existe uma casa de abrigo de simpáticas 
proporções, permitindo ao visitante um agradável repou· 
so ou uns dias bem passados em plena serra, com ópti· 
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mas hipóteses de conhecer bonitos sítios como o. Risco e as 
25 Fontes. 

Nas «Memórias», Bulhão Pato não esqueceu estes sí· 
tios: 

Nos recessos daquelas serras, entre brenhas de ver· 
dura, as fontes frias fervem e derivam por veias , a cujas 
margens floritas modestas abrem na força do dia e, noite 
cerrada, fecham para esçonder o ardma com que hão·de 
saudar a madrugada. Ali não revoam as aves mas das ál· 
turas, cantando, lá lhes anunciam os primeiros lampejos 
do sol! 

• 
Director: Jorge Figueira da Silva. 
Sub·director: Luís Calisto. 
Chefe de Redacção: Henrique Correia. 
Sulrchefe de Redacção: Agostinho Silva. 
Redactor editorialista: Rui Dinis Alves. 
Redactores: António Jorge Pinto, Duarte Azevedo, Eker Melim, 
José Ribeiro, Juan Fernandez, Luís Roci!a, Maurício Marques, 
Miguel Ângelo, Miguel Cunha, Miguel Silva, Nicodemos Fernandes, 
Paulo Camacho, Rosário Martins e Teresa Florença. 
Coordenadores: Henrique Correia (<<Desporto»), 
Miguel Silva «<DN·Revista») 
e António Jorge Pinto (<< Malta do Mane!»). 
Fotografia: AgostinhO Spínola, Artur Campos, Manuel Nicolau 
e Rui Mar·ote. 

FUNCHAL, 28 DE DEZEMBRO DE 1993 

Charlot. produto do mundo do após·guerra, 
é sobretudo um produto do seu próprio talento. 

curta carreira, conheceu todas as fases da vida humana, des· 
de & miseria até á riqueza, e é por isso, decerto, que, ao mes· 
mo tempo que no seu caracter ha doçura e ternura., também 
ha desprezo por aquêles que falsamente o elogiam, e isola­
mento d'outros que pretendem dar lhe consêlhos, como se 
possa haver quem tenha sofrido e gozado como êle, cuja vida 
é feita de estupendos contrastes, ou quem conheça o espirito 

. humano d'esta epoca melhor do que êle, que se transforma 
para divertir e fazer rir a humanidade moderna, que êle co­
nhece de cór e salteádo». 

(Dia 28 de Dezembro de 1929) 

o I Z - S E 

"O PS poderá contar com quase todo o eleitorado 
de esquerda, mas é manifesto que abespin.bamen· 
to sectário do PCP, durante e depois das autárqui· 
cas, torna inviável, senão inútil, um entendimento 
pré-eleitoral futuro, Seja como for, nada indica que 
a nossa vida política volte a cair na modorra". 

- Manuel Valleverde Cabral no Diário de Notícias de 
Lisboa. 

"Obreirismo tem sido negativo", 

- António Teodoro, secretário·geral da Federação Na· 
cional dos Professores· ao Diário de Notícias de Lisboa. 

"Os agravamentos conseguidos nos 'impostos não 
chegaram sequer para pagar a elevação dos salá· 
rios públicos, as despesas com os beneficiários da 
Segurança Social e os juros". 

- Henrique Medina Carreira no PÚBLICO. 

"Poder de compra na Região 
é .o mais baixo do País". 

- Título do Notícias da Madeira. 

LAPSOS & LAPSOS 

A propósito da reportagem que evocou o 30. º aniver· 
sário do desastre do Lakonia, acrescentamos que, além de 
John Reeder Blandy, era director da Casa Blandy, Percy 
Graham Blandy, que presidia ao Grupo. 
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p, E L O S NOS SOS USO S E COS T UMES 

. .. Arte e Etnografia: contrastes 
ANTÓNIO RIBEIRO MARQUES DA SILVA ' , "S implesmente 'dizer' e 'mostrar' 

avançam, para marcar uma di­
ferença que acentua a 'indife­

rença' com que a existência se subtrae a 
um mundo de matéria viva; para se dizer 
como pintura; ... "_ 

:lOAO MIGUEL FERNANDES FAFE 

Leram o que vem em epígrafe? Per­
ceberam? Eu também não. Aquela prosa 
sobre uma exposição do pintor Ângelo de 
Sousa prolongou-se sobre uma inteira pá- . 
gina de um se.manário , a quatro ' colunas. 
As duas reproduções de obras do pintor, 
nessa página, são de iIma pintura sobre 
tela de 100 X 80 e outra de 115 X 150 cm. A 
primeira apresenta uma cor ocre ("ocre 
d'or") a que foi provavelmente mistura­
do bastante verde; o tom geral é de um 
amarelo esverdeado feiaço. A tela é, com­
pletada com quatro linhas oblíquas. A se­
gunda tela parece-me carmim saído di­
rectamente do tubo e, muito delidas, mas 
firmes, pei'cebem-se as linhas do possível 
vértice de um cubo, visto de frente. 

Senti profunda indiferença por essas 
reproduções e alarmei-me pela minha in­
compreensão perante o longo, elaborado e 
enevoado texto crítico. O meu irmão Jor­
ge, a quem telefonei e, portanto, sem ver 
as ditas reproduções e ler o artigo disse­
me: "Não, não é 'minimal art'. Eu conheço 
o Ângelo de Sousa. Quando as pessoas' 
vão a uma exposição ou museu com qua­
dros seus, geralmente pergunta-se-lhes se 
viram o ÂngeJo de Sousa e eles dizem que 
não se lembram. É uma pintura feita com 
uma paciência infinita. O que. te parece 
cor de tubo nãó o é: através de pincela­
das aparecem lá outras cores e, se nos de­
morarmos uns dez minutos diante de cada 
quadro e nos posicionarmos em diferen­
tes ~p.gulos , gosta-se. Uma reprodução nu­
ma revista ou uma fotografia dão uma 
imagem demasiado distorcida dessa pin­
tura, que tem, efectivamente, muita qua­
lidade". É possível. De qualquer modó, as 
breves palavras de meu irmão elucidaram­
me. Com o artigo desse Fernandes Jorge, 
tão penosamente lido, ficara muito pouco 
informado. Parece-me que no perturbante 
sétimo céu da arte, inacessível aos pobres 
mortais, o crítico mastiga uma linguagem 

. inexprimível ,para tentar atingir o "core" 
da obra em questão. A este nível, a obra 

A sugestão natalícia das renas nórdicas ... 

de Ângelo de Sousa, sendo uma "Ol:>ra 
Aberta", segundo o conceito de Umberto 
Eco, não é tratada como tal nas suas ver­
tentes de emotividade e estruturação, pe­
lo Fernandes Fafe. Faz um arrazoado seu, 
ambíguo, perante uma obra que se apre-
senta com a , . 

com prazer, pedindo-lhe que não se "pi­
se" (ofenda) po~ 'não estar completa­
mente de acordo com o teor da última 
crónica. Os bonecos da placa central da 
Avenida, perto da Sé, mau grado o po­
der de ,observação e habilidade do mes-

tre estufador 
ambiguidade • 
que é nor­
malmente 
norma do 
vanguardis­
mo. 

Mais grave, ainda, repete-se 
ridiculamente, nesta "escandinávica" 
ilha da Madeira, a sugestão natalícia 
das renas nórdicas e as suas 

que os criou, 
são, 'efectiva­
mente espan­
talhos qu e 
roubam espa­
ços de circu-

De s ç a­
mos à terra 

carruagens! 

e falemos de Etnografia. Na semana tran­
saCta passei pela "baixa" da cidade e en­
tretive-me a ver os espantalhos que es­
tão a colocar nas placas centrais da Ave­
nida. E aqui peço desculpa ao "basta que 
sim" da Maria Aurora, que leio sempre 

lação às pes-
soas e não 

constituem nenhuma homenagem ao po­
vo trabalhador, mas apenas a transposi­
ção rude de fíguras de lapinha que, a 
meu ver, perdem na troca da sua inge­
nuidade miniaturizada para o gigantis­
mo que lhes é dado. 

Quando será que os responsáveis da 
animação da cidade, da Direcção de Tu­
rismo, (penso que não da.DRAC, como 
diz Maria Aurora) hão-de compreender 
que a Etnografia, os nossos usos e costu­
mes, constitui algo que é sério e não deve 
ser macaqueado em plena cidade? Já vi . 
homens "vivos" a fingir que trabalhavam 
a terra e uma mulher a cozer milho, na 
típica panela de ferro, em plena Avenida 
Arriaga! Uma excepção deve ser feita aos 
apontamentos nitidamente influenciados 
péla última exposição do barroco portu­
guês, com bom gosto e boa execução , e 
que não roubam espaços nem pesam mais 
neste culto do excessivo. A Etnografia de­
ve ser mostrada em museus vivos, se pos­
sível descentralizados, e os turistas de­
sejosos de a conhecer devem gostar de a 
hpreciar dentro de um enquadramento 
natural, que não é aquele confuso meio 
urbano da baixa. Mais grave, ainda, re­
pete-se ridiculamente, nesta "escandiná­
vica" il4a da Madeira, a sugestão natalí­
cia das renas nÓI~icas- é ,as suas carrua­
gens! E isto numa terra onde existiu uma 
revista chamada "Atlântico" e existem 
outras como "Islenha", "Girão" e "Xara­
banda" que tratam os temas etilOgráficos 
com seriedade. ' 

Creio que seria boa política economi­
zar, sobretiIdo depois das desgraças do 
último temporl:J,l, e deixar livres os espa­
ços nas placas da Aveniaa, para as pes­
soas poderem aí passear à-vontade e des­
cansar nos simpáticos bancos que em boa 
hora foram colocados nesses locais. Pou­
pa-se dinheiro e oferecem-se locais de pas­
seio e convivio à nossa população, sem a 
obrigar a apinhar-se nas bermas dos pas-

~ seios fazendo tangentes aos carros que 
circulam nas ruas . Isto a bem da nossa 
Festa. Porque ela aí está e bem dispensa 
esses adereços ridículos. Aí está a nossa 
Festa com as árvores maravilhosamente 
iluminadas, os desenhos ornamentais de 
lâmpadas, pelas ruas, a iluminação indi­
recta dos monumentos, a animação das 
multidões, o som despretensioso e alegre 
das bandas, a vivacidade e ritmo dos gru­
pos folclóricos e esse grande espectáculo 
ao vivo que é a tipicidade das vendas das 
frutas, produtos agrícolas e as floridas ou 
verdes ornamentações natalícias, em vol­
ta do Mercado. Que querem mais? 

.------------------------------------------------------------
ENQUANTO A S Á G U A S ' C O N TI NUA M TURVAS 

leltsin não de'siste das reformas 
MIKHAIL KARPOV 

O ano que está a terminar foi difícil e 
mesmo dramático para a Rússia, 
mas o ano que vem talvez não seja 

mais fácil. 
Ao intervir na sua primeira conférência 

de imprensa depois das eleições parla­
mentares e do referendo realizado em 12 
de Dezembro, opresidente Ieltsin fez tu­
do para acalmar a opinião públi~a russa 
e internacional, dando garantias para a 
continuação das reformas em curso e da 
política externa actual. 

,No entanto, os resultados do primeiro 
escrutínio livre na Rússia acabam por de­
monstrar, que as águas ainda continuam 
turvas. Os quatro blocos eleitorais, demo­
cráticos pela sua forma e pró-presidenciais 
pelo seu conteúdo, nomeadamente a «Op­
ção da RtLssia» de Egor Gaidar, a «Iablo­
ko >; (Maçã) de Grigori Iavlillski, o Partido 
da União é Concórdia da Rússia de Ser-' 
guei Chakhrai e o Moviniento pelas Re­
formas Democráticas Russo de Sobtchak e 
Popov, obtiveram muito menos mandatos 
para a Duma Estatal dé 450 lugares do 

que se esperava. Daí as dificuldades de 
poder formar uma fracção maioritária em 
Janeiro, quando o novo Parlamento se reu­
nir pela primeira vez. 

A surpresa, como, aliás, acontece sem­
pre, veio de .onde não se esperava. Já no 
segundo dia da contagem dos votos tor­
nou-se evidente que mn dos vencedores se­
ria o Partido 

Respondendo à pergunta de um jorna­
lista, Boris Ieltsin reconheceu que a vitória 
relativa dos liberais-democratas constitui 
um sinal alarmante e um pré-aviso para o 
seu governo. De facto, a população está 
cada vez mais desiludida com a queda ver­
tical do seu nível, da escalada do crime or­
ganizado e da humilhação da dignidade 

r nácional dos 
Liberal-D e- • 
mocrata. O 
seu líder Vla­
dimir Jiri­
novski , re­
correndo a 
promessas 
demagógicas 

Apesar de ter prometido colab,orar 
com todas as fracções parlamentares 
sem excepção, a futura actuação de 
leltsin em relação ao novo Parlamento 
continua imprevisível. 

russos, sobre­
tudo nas anti­
gas repúblicas 
da URSS. 

Na opinião 
do presidente 
Ieltsin , o Go­
verno sofrerá 

e palavras de ordem ultra-nacionalistas, 
conseguiu seduzir, segundo dados ainda 
provisórios, 24 por cento do eleitorado par­
ticipante. Com cerca de oito dezenas de 
deputados , o PLD será o segundo maior 
grupo parlamentar na Duma Estatal, ce­
dendo apenas à «Opção da Rússia», que é 
capaz de ter por volta de 110 deputadO,s. 

uma remodelação ainda antes do início da 
primeira sessão do Parl~mento, marcada 
para 11 de Janeiro do próximo ano. A jul­
gar pelas respostas na conferência de im­
prensa, apenas três nomes surgem com os 
seus cargos garantidos . São nomeada­
mente o primeiro-ministro Viktor Tcher­
nomirdin, o vice-primeiro-ministro e,ar-

quitecto das reformas. económicas Egor 
Gaidar e o ministro dos Negócios Estran­
geiros Andrei Kozirev. 

Boris Ieltsin recusou a ideia de formar 
um governo de coligação, escusando-se na 
nova Constituição que prevê a manuten­
ção do mesmo governo para todo o período 
transitório de dois anos. 

Apesar de ter prometido colaborar com 
todas as fracções parlamentar~s sem ex­
cepção, a futura actuação de Ieltsin em re­
lação ao novo Parlamento continua im­
previsível. Por outro lado, é pouco prová­
vel que a Assembleia seja menos teimosa 
ou coll1bore mais com o Governo do que o 
Congresso dos Deputados do Povo dissol­
vido à força em Outubro passado. No en­
tanto, e como sublinhou o presidente rus­
so, a nova Constituição confere-lhe poderes 

. para dissolver a Câmara Baixa por decre­
to. Deste modo, os dois anos de legislatura 
prometem ser interessantes e iqlprevisí­
veis em todos os aspectos. 

EXCLUSIVO ECAlDIÁRIO DE NOTICIAS-FUNCHAL 

" 
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CARGUEIRO BRASILE R O 

Avaria ·na máquina 
obriga «Frota ·Marabá») a atracar 
• De nacionalidade brasileira, o ' 

navio de carga «Frota Marabá» 
atracou ontem no porto do ' 
Funchal. O motivo da paragem 
foi uma avaria na máquina do 
mesmo. 

o porto do Funchal 
recebeu ontem uma 
visita inesperada, 

Tratou-se .do navio de Cárga 
«Frota Marabá», que foi obri­
gado a atracar devido a uma 
avaria na sua máquina, que o 
irIlpediu de prosseguir viagem. 

As operações de atracação 
no porto só foram concluídas 
às 14,00 horas, tendo as 
mesmas sido realizadas com o 

aonde está registado o navio, 
o «Frota Marabá» era proce­
dente de Fortaleza; uma cidade 
portuária do litoral brasileiro, 
que fica 1800 quilómetros a 
norte de Brasília A sua carga 
era maioritariamente compo& 
ta por contentores. 

«Parcifal» 
com pressa 

, auxílio dos dois rebocadores, 
que foram buscar o «Frota 
~á» à zona que fica logo 
atrás do Forte de São Lázàro, 
Devido à grande exterisão das 
reparações que agora têm de 
ser efectuadas, este cargueiro 
deverá permanecer nas nossas 
estruturas portuárias durante 
mais três ou quatro dias, 

Entretanto, outra presença 
que notava-se ontem no porto 
do Funchal, junto ao cais da 
frente da cidade: a de um gran­
de veleiro de casco azul escu­
ro. Era uma embarcação de 
bandeira baharnjana, com o 
nome "Parcifal», 

,Momento em que o «Frota Marabá» entrava ontem no porto do Funchal com o auxílio dos dois rebocadores. 

Pertencente à empresa 
Frota Amazónica, originária 
do mesmo país i;>ul-americano 

DEZEMBRO 

CRUZEIROS 

30 - Eendracht , no­
rueguês, 

31- J, j. Sister, espa­
nhoL De e para alto mar, 
Chega às 08,0 0 e sai às 
21.00 horas, Passageiros: 

, 600, (Blandy) 

Tendo chegru:lo ao Funchal 
no passado domingo às 12.00 
horas, procedente de Gibràl­
tar, este veleiro partiujá ontem, 
na parte da manhã, com desti· 

31- Canberra, britâni­
co. De Tenerife para 
Southampton. Chega às 
09.00 e sai às 22.30 horas. 
Passageiros: 1.600. 
(Blandy) 

, 31 - Kareliya, ucrani­
ano. De Casablanca 'para 
Corunha. Chega às 08.00 e 
sai às 23.00 horas.Passa­
geiros: 600. (Blandy) 

31 - Shota Rústaveli, 
ucraniano. De e para alto 
mar. Chega às 08.00 e sai 
às 22.00 horas. Passagei­
ros: 750. (Blandy) 

no ao arquipélago das Caná­
rias. Com sete pessoas a bordo, 
quase todas de nacionalidade 
ingiesa, o "Parcifal» pertence 
à empresa "Manton Marine 
Lda». 

De dimensões relativamen­
te grandes, aquela embarcação 

31 - Astra, russo. De 
Málaga para Tenerife : 
Chega às 09.00 e sai às 
19. 00 horas do dia 2 de 
Janeiro. Passageiros: 300. 
(Blandy) 

31 - Albatros, bahami­
ano. Passageiros: .7 50 
passageiros. (Blandy) 

31 - Bla ck Prince, 
norueguês. De Agadir para " 
Southampton. Chega às 
08.00 e sai às 02.00 horas. 
Passageiros: 450 passa­
geiros. (JFM). 

lllarfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

TRANSIT ÁRIOS DE NAVE 
Agentes em Lisboa Agentes em Leixões 

CDOJCDITJ 
'\ ~QrtQ 5apto Jipe 

< 't' 
HnMBURG 

Agência de Navegação Morais , Napoieão Serviços de linha 
e Trânsito, Lda. & Soares, Lda. regular para: __________ ~ ____ L-__________ ~ 

• Grupagens • Contentores • Portos do Norte da Europa 

Serviço Regular 
Funchal/P. Santo I 
I Funchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 

• Carga Marítima • Reino Unido 
• Recolhas e entregas • Canárias 

domiciliárias • USA/Canadá 
• Trânsitos • Resto do Mundo e Contentores 
• Carga aérea ' T,I.A. · 

Rua dos Tanoeiros, 8·9000 Funchal Il , 226727 • Fax 226708· Telex 72246 MFRETM P 

O motivo da atracação foi uma ,avaria na máquina. 

de um só mastro possui as I metros de comprimento, 8 de I trando-seregistadaemNassau. 
seguintes características: 34 boca e 2,8 de pontal, encon- MIGUEL Luis 

~tr •• "e1C 
TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

-, ' ,.' .'" " 
~ \, ,.',,'" ~ : (:ré ' t. 

TRANSITÁRIOS 
• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1:º S 14 © 225862 / 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av, Francisco Sá Carnei ro © 227631 

ARMAZÉM: Rua dos Arrependidos, 8 © 229630 - Funchal 

ILHOTRAN S-
ILMOTRAN~ Actividades TransitÓrias, Lda. 

I1VIPOR.T .A..ç.ÁO / E'xPOR.T .A..ç.ÁO 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• ' TRANSPORTES DE E PARA 
QU~QUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS -E RECOLHAS DOMICILlÁR.lAS 
• SEGUROS ' 
• ARMAZEíV'AGEM/EMBALAGENS 

F U NCHAL 
Rua do Surdo, 26-2.º D - 231416 - 231434 - 22 3818 - Telefax 225205 
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N A N O I T E D E N A T -A L 

Furgoneta em mão' alheia 
transportava pedras de haxixe 

• A PSP deteve três indivíduos 
que v iajavam numa furgoneta 
ocupada abusivamente. 
O condutor possuía 30 pedras 
de haxixe. 

A aventura de três indi­
víduos, naturais e 

I _ residentes na fregue­
sia de Machico, levada por 
diante na madrugada de 25 
de Dezembro, terminou em 
acidente. ' 

A furgoneta em que viaja­
vam embateu num poste da 
Estrada Monumental, mais 
precisamente no sítio do 
Arieiro, onde os três jovens 
foram detidos de imediato 
pela PSP, que os perseguia. 
_ O condutor do veículo, de 
apelido Cabral, de 23 anos de 
idade, possuía 30 pedras de 
haxixe numa caixa de fósfo­
ros, que foram apreendidas 
pela Polícia e entregues ao 
Tribunal. 

Abuso de confiança e 
posse de droga, são os crimes 
por que é acusado o condutor 
da furgoneta, bem como os 
restantes comparsas, teste­
munhas da odisseia. 

Tudo começou 
na Rib.ª Brava 

Segundo apurou o 
DIÁRIO; tudo começou na 
vila da Ribeira Brava, quan­
do o condutor da furgoneta se 
recusou a desviar o veículo 
que deixara atravessado na 
estrada. 

O Cabral, de 23 anos de 
idade, que se fazia acompa­
nhar de dois amigos, o Aveiro 
e o Teixeira, ambos de 26, foi 

Agora 
poderá 
ouvir as dez 

intercept~o por um agente 
da PSP do posto daquela vila, . 
que lhe disse para estacionar 
o carro de forma a não preju­
dicar .a circulação automóvel. 

Todavia, a ordem do agen­
te não foi cumprida. Pelo 
contrário, foi contestada e ' 
motivo-de injúrias por parte 
dos visitantes de Machico. 

, Segunda ordem policial foi 
dada. Mas nada. Quando o , 
polícia se preparava para 
tomar outras medidas, o trio' 
ocupou os seus lugares no 
veículo, tendo o condutor 
tentado atropelar o agente da 
PSP, ao arrancar com desti­
no ao Funchal. 

Enquanto, por um lado, a 
PSP da Ribeira Brava iniciava 
perseguição à endiabrada 
furgoneta (uma Toyota), por 
outro, alertava o 'pü~ policial 
de Câmara de Lobos, tendo _ 
em conta a pr,ovável passa­
gem da mesma naquela vila 
piscatória. 

Tal como se esperava, o 
condutor da Toyota, que era 
aguardada em Câmara de 
Lobos, não respeitou, também 
ali, o sinal de paragem da 
Polícia local. A partir de 
então, com destino · ao 
Funchal, dois carros da PSP 
vieram no encalço da furgo­
neta, qne continuaria a sua 
marcha, em grande velocida­
de, pela Estrada Monumental, 
só parando quando embateu 
num poste de iluminação 

músicas que se encontram 

pública, nas imediações da 
"Aripam", altura-em que os 
agentes detiveram os três fugi­
tivos, que ~da tentaram-se 
escapulir. Eram 5.30 horas da . 
manhã. 

Apropriaram-se 
da furgoneta 

Foi então que ao condutor, 
conhecido pelo "Sabata", foi 
apreendida a droga que tinha 
em seu poder. 

Por outro lado, a Polícia 
viria a apurar que aquele se 
havia apoderado da furgone­
ta, provavelmente desde o dia 

.. . para isso marque 
o número 

0670 100 665 

( 

o preço deste serviço é igual em todo o país e custa 173$50, 
por minuto, sendoincluido na sua factu ra telefónica. 

- A carrinha da aventura. 

19 último, sem que o dono, 
João Caires, tivesse dado pela 
sua falta. 

Segundo nos disse o 
proprietário da viatura, que é 
feirante em Machico, actual­
mente com algumas diver­
sões no Almirante Reis, o 
"Sabata" fez um transporte 
de material, a-pedido daque­
le, desde Machico ao Campo 
D. Carlos I, no dia 19. 

Foi um serviço remunera­
do, tal 'como aconteceu com 
outros, em ocasiões que o 
João Caires se encontrava 
ocupado com outras tarefas, 
confiando na condução do 
"Sabata"·, uma vez que era 
motorista de profissão .. 

Todavia - adiantou o João 
Caires - ficou combinado, 
após efectuado o serviço, que 
Ilquele regressasse a Machico, 

e entregasse a chave da viatu­
ra aos familiares ou funcio­
nários do proprietário, o que 
não aconteceu. 

Depois de presentes em 
Tribunal, os três nidividuoi'l 
foram postos eIilliberdade, 
côm termo de residência e a , 
obrigação de se apresentarem 
periodicamente no posto poli­
cial mais próximo; 

J. R. 

Saiba qual o signo que é mais cQmpatível com o seu. 

Conheça o seu par ideal 
Para isso basta telefonar 
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JUGOSLÁVIA 

o colapso final do sistema económico 
• A ex-Jugoslávia está à beira do 

colapso' ecotiómi~o. Com uma 
inflação'de 3 por cento/hor~ e a 
desvalorização permanente do 
dinar podem ditar o fim do 
sistema económiCo. 

H o~e, na ex-~ugoslá­
Via, um pao com 

. peso de 600 gra- . 
mas custa qualquer coisa 
como 120 mil milhões de di­
nares., No dia anterior, o 
me,smo pão custava nove • 
mil milhões de dinares. 

Actualiz~ções 
semanais ~ 

Este é um exemplo do 
nível da inflação, que pro­
voca situações como a da 
passada semana, quando 
os comerciantes aumenta­
ram 25 vezes os seus pre­
ços no espaço'de sete dias. 

Os salários e as refor­
mas são actualizados se­
manalmente pelo Governo 
mas, mesmo assim, im­
possível acompanhar o rit­
mo da inflação, o que faz 
com que o nível de vida 
dos habitantes esteja a bai­
xar drastioamente. 

A média de uma refor­
ma na Sérvia era, na pas­
sada semana, o equivalen­
te a cerca de 300 escudos 
mas, hoje, a mesma quan­
tia, em dinares, vale menos 
de 100 escudos e muitos 
dos reformados ainda nem 
sequer a receberam. 

Ali são os reformados, 
indiscutivelmente os mais 
afectados pela situação 
económica do país, tradu­
zem, normalmente, o valor 
das suas reformas em bens 

de consumo, como ovos e 
batatas, que podem com­
prar no momento em.que 
recebem. ' 

SançÕ,es 
internaciohais 

A inflação na ex-Jugos~ 
lávia está calculada, para 
este mês, em 600 mil por 
cento, ou seja, cerca de 
três por cento à hora, o 
que representa um recor­
de mundial na lista das 
mais altas taxas de cresci: 
mento dos preços no con­
sumidor. 

Depois de 19 meses de 
embargo internacional, a 
ex-Jugóslávia, em tempos 
um país próspero, encon­
tra-se à beira do colapso 
económico e financeiro. 

Num país de 10 milhões 
de habitantes e quase um 
milhão de refugiados, me­
nos de 2,5 milhões são tra­
balhadores activos e mui­
tos deles recebem sem tra­
balhar, já que, muitas 
empresas não produzem 
devido às sanções interna­
cionais. 

A indústria da ex-Ju­
goslávia está parada mas, 
uma das raras excepções 
a esta regra é a "Fábrica 
de $iinares", que imprime 
dinheiro a um ritmo eleva­
do, tendo feito, nos últimos 
três meses, 11 novas notas 
bancárias que, na sua 

',' .. " 

Na Jugoslávia, os dinares já tiveram valor. Com a hiperinflação ,actual, não há motivos para sorrir. 

maioria, já não têm qual­
quer valor. 

Histórias 
do círculo vicioso 

A última nota bancária 
a ser emitida, <te 500 mil 
milhões de diJ:iares, foi in­
troduzida no mercado na 
passada quarta'feira, va­
lendo então sete marcos 
(cerca de 725, escudos) 
mas, 24 horas depois, não 
valiá mais de dois marcos 
(cerca de 207 escudos). 

Outro problema é a fal­
ta de dinares nos bancos, 
que impede as pessoas de 
levantarem dinheiro e até 
mesmo os próprios salári­
os, que vão perdendo valor 
durante as horas de espera 
dos clientes nas filas das 
agências bancárias. 

. Para conseguir manter 
um mínimo de paz "social, 
o Governo está, pratica­
mente, a destruir o siste­
ma de infra-estruturas es­
tatal, colocando, por exem-

pIo, a companhia de elec­
tricidade e a companhia de 
telefones, entre outros sei': 
viços públicos, a pratica­
rem preços inacreditavel­
mente baixos. 

As pessoas mais des­
favorecidas, entre os ' 
quais um milhão de re­
formados e dezenas de 
milhar de operários, re­
cebam um "pacote huma­
nitário" para poderem ce­
lebrar o Natal ortodoxo, 
que se realiza a 7 de Ja­
neiro, o qual contém uma 
ração de bens de primei­
ra necessidade. ' 

Actualmente, os habi­
tantes da ex-Jugoslávia 
conseguem sobreviver gra­
ças a um forte sector agrí­
cola e aos laços entre a ci­
dade e o campo. ' 

Injustiça nas sanções 
económicas 

Muitos dos habitantes 
foram forçados' a gl:j.S t ar' 
as economias acumula-

COMÉRCIO 

das em melhores tenipos, 
a vender os seus bens ou 
recorrer ao mais próspe­
ro negócio da actualida­
de: o mercado negro. 

Apesar de tudo, os es­
pecialistas do ,"Instituto 
Nacional de Ciências So­
cIais" não preVêém agi- . 
tação social, afirmando 
que "esta dramática bai­
xa do nível de vida não 
vai levar à agitação so­
cial enquanto as sanções 
económicas internacio­
nais continuarem em vi­
gor" . 

Aliás, "a grande maio­
ria ,dos cidadãos acredita 
que as sanções são ex­
tremamente injustas e 
sem justificação e, como 
tal, estão 'prontos a sa­
crificar-se em prol do in­
teresse nacional". 

Mas há opiniões dife­
rentes, como a de um pro­
fessor da Universidade 
de Economia que referiu 
que "a inflação é, de cer­
ta forma, uma nianeira 

de evitar a agitação so­
cial, pois uma das carac' 
terísticas da inflação 
nunca se saberá, ao cer­
to, quanto se ganha", 
acrescentãndo, ainda, 
que, "se as pessoas ·tives­
sem consciência do valor 
real dos salários, não'ha­
veria paz". 

É difícil ántever o fti­
turo, da ex-Jugoslávia e 
da sua moeda. "A única 
forma de parar a hipe­
I'Ínflação é fechar os co­
fres do Estado. Se conti­
nuarmos na ilusão de que 
êxito está em imprimir 
dinheiro, o dinar desapa­
recerá brevemente, os 
bens serão vendidos em 
.moeda forte e pode-se, 
mesmo, esperar o. au­
mento dos preços em 
marcos alemães, seguido 
da troca de bens, o que 
representa o fim do sis­
tema económico do país", 
adverte o diário Politika, 
citando um conhecido 
economista. 

Mercado' abastecedor arranca em 96 
O novo Mercado Abas­

tecedor de Lisboa, 
a construir no lu­

gar de Quintanilha (Lou­
res) a partir do segundo 
semestre de 1994, e que fi­
cará concluído em 1997, 
inicia as suas primeiras ac­
tividades em 1996. 

A afirmação foi feita du­
rante a cerimónia de assi- . 
natura da escritura de 
constituição da sociedade 
Mercado Abastecedor da 
Região de Lisboa,(MARL), 
SA, 'pelo presidente do res­
pectivo Conselho de Admi­
nistração , Jorge Silva 
Marques. 

Segundo a mesma fon­
te, o novo Mercado Abas­
tecedor de Lisboa obedece 
a uma concepção de éspa­
ço comercial "polivalente" 
para abastecimento de pro­
dutos alimentares, mas se­
rá também um "pólo inte­
grado dfi. 'C.q!p,érçi.o (:) servi­
ços". . ' <.,' ~;',:' ; . 

Silva Marques salientou 

a necessidade de adequa­
ção da via de cintura da re­
gião Norte de Lisboa, que 
vai servir directamente o 
mercado, e também as vaI).-

. tagens de articulação 'com, 
a Junta Autónoma de Es­
tradas, tendo em vista o 
andamento dos trabalhos 
das circulares regionais in­
terior e exterior de Lisboa, 

Falando na ocasião, 
Fernanda Mota Pinto, pro­
vedora da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, sa­
lientou que a instituição, . 
proprietária do terreno em 
que o novo mercado se vai 
localizar, entra na socie­
dade na perspectiva de 
"rentabilização" do seu pa­
trimónio a favor dos objec­
tivos sociafs que prosse­
gue. 

Demétrio Alves, presi-
J dente da Câmara Munici­

pal de Loures, acentuou a 
cQoperação. entre as enti­
dades que se juJitaram pa­
ra levar por diante o gran-

d~ projecto - Secretaria 'de 
Estado do Comércio Inter­
no, Santa Casa da Miseri­
cór,diá e as C,âmaras de 
Loures e Lisboa. 

Segundo Demétrío Al­
ves, o novo mercado não 
vai ap'enas modernizar e 
reestrutunir o éoniércio 
em Lisboa e na áreá nie­
tropolitana, mas também 
"estimular a produção 
agrícola", especialmente a 
do seu co~celho qu~fótne­
ce cerca de 30% dÔflLpro­
dutos hortícolas cons)J,mi­
dos,na região da capí,tal. 

·0 presidente da: Gâmàra 
Muhlcipal de CiSMa (CML) 
coméçou por saliimt'ar as 

. vantagens da cooperação' 
entre entidades diverSas co­
mo foi este o caso. 

Segundo Jorge Sam­
p'aio, o novo mercado abas­
tecedor de Lisboa vai pro­
vocar "uma significativa al-, 
teração" no ,comércio de 

. toda a região com vanta­
gens para todo1> os inter-

·venientes. " 
Sinipaio acrescentou 

que "as cidades fazem-se ' 
com as grandes superfí­
cies, m,as também COIl! o 
comérCio em geral", o 
qual, àdiantou, d'eve ser 
"incenf.ivado e ajudado se 
for caso disso". 

Oautar:ca referiu ainda 
" ql!e O:,qrdenamentodo es­

paço da capital tem estado 
dependente dá transferên­
cia do mercado abastece­
dor, o que, finalmente, foi 
conseguido. 

Integram a soctedade 
do MARL a Sociedade Ins­
taladora de Mercados 
Abastecedores (SIMAB), 
as Câmaras Municipais de 

, Lisboa e Loures e a Santa 
Casa da Misericórdia de 
Lisboa. ' 

A MARL dispõe de um 
capital inicial de"'1 ,5 mi­
lhões de contos, que em 
breve será aument~do, pa- , 

ra 4,5 milhões. 
A área total de mer-

Frutos e legumes vão ter noyo mercado.. "I 
em Lisboa já em i996. ' 

cado de '93 hectar es, 
sendo a á rea de cons­
trução de 50 a 70 hecta-

" res e custos de constru­
ção da ordem dos 12 mi­
lhões de contos , 

O mercado, que servirá 
perto de dois milhões de 
consumidores, deverá ge­
I;ªY: um negócio global de 
cerca de 100 milhões de 
contos/ ano. 
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s U P E R CONCURSO «CAVALINHO» 

Oito automóveis fizeralll 
o Natal de várias ia • _as· 

. • Confirmando o sucesso do 
concurso, que é apoiado pelo 
DIÁRIO, o público compareceu 
em força ao sorteio dos oito 
automóveis, realizado na 
véspera de Natal. 

O passado dia 24 de 
Dezembro foi má­
gico para várias fa­

mílias 'madeirenses. É que 
naquela véspera de Natal 
foram atribuídos oito auto­
móveis de entre os cupões 
dos clientes dos Supermer-

cados Cavalinho. Tratou-se 
do segundo sorteio englo­
bado no super concu~so or­
ganizado por aquela rede e 
que foi apoiado pelo 
DIÁRIO e pelo Posto Emis­
sor do Funchal. 

O sorteio, que decorreu 

Um milhão e trezentos mil cupões estiveram 
envolvidos no sorteio. Um concurso de sucesso. 

nas instalações do Hiper­
mercado Cavalinho, situa­
do na Ponta da Cruz, foi 
acompanhado por várias 
centenas de pessoas, que 
ali acorreram na expecta­
tiva de virem a ser premia­
dos com um dos oito Peu­
geot 106 'em sorteio. 

, Logo depois, confirma-
va-se que os felizes con­
templados tinham sido Ana 
Gouveia , José Salvador, 
Conceição Royos, António 
Cunha, Fernando Gonçal- . 
ves, Fernando GOJlles, Ali­
var .Cunha e Ana Rocha. 
Escusado será dizer que o 
Natal nos lares destilS fa­
mílias ficou mais abrilhan­
tado com a notícia destas 
especiais prendas. 

Um milhão 
de cupões 

Este sorteio surge na se­
quência do super concurso 
que a rede de supermerca­
dos Cavalinho tem vindo a 
organizar para comemorar 
o seu décimo aniversário. 
Recorde-se que, no passa­
do dia 1 de Dezembro, já 
havia sido realizado o pri-

No passado dia 24 a expectativa era grande para saber se se tinha ganho um dos oito 
automóveis ' sorteados. 

meiro sorteio, com a atri­
buição de um automóvel. 

A conclusão do concur­
so deverá acontecer a 9 de 
Janeiro, altura em que se­
rá atribuído o décimo e úl­
timo automóvel. Para já, o 
sucesso do mesmo ficou já 
demonstrado, não só pela 
presença maciça de públi­
co nos sorteios, como tam-

bém pelo número de cu­
pões incluídos nos mesmos. 
Adiante-se que, desta últi­
ma vez encontravam-se na 
tômbola cerca de um mi­
lhão e trezentos mil "pape­
linhos". Fazendo uma mé­
dia, chegámos à conclusão 
que cada madeirense par­
ticipou no concurso com pe­
lo menos cinco cupões. 

Paralelamente a esta 
iniciativa,' têm decorri­
do nos últimos dias naque­
les supermercados várias 
acções e concursos, Domo 
a entrega de computadores 
a crianças e uma campa­
nha dos melhores preços 
do mercado, com quinhen­
tos artigos numa grande 
promoção. 

, f' 

Supermercados Cs sllnh 

.Q Ani r 
, . 

[ I 

Sorteio 8 Automóveis realizado no dia 24/12 

Premiados 

• Ana Castro Batista Gouveia 
Rua Arcebispo D. Aires - Funchal 

• José Salvador 
Terço de Cima - Santa Cruz 

• Conceição Royos 
Quinta do Faial- Funchal 

• António ,Jorge Torres Cunha 
Piornais - S. Martinho - Funchal 

Cavalinho ... A Força de Bem Servir. 

Premiados 

• Fernando Freitas Gonçalves 
Garachico - Estreito C. de Lobos 

• Fernando G. Gomes 
Nazaré - S. Martinho - Funchal 

• Alivar Bernardino F. Cunha 
Igreja - Estreito C. de Lobos 

·Ana M.C"Azevedo Rocha 
Rua Santa Luzia - Funchal 

No próximo so~teio .~~ja ;você.:;o pr(;)miaçlo. 
---------------------------------_._-_._------~--_._---------_._-------------------------~-------_._---------~-..;. .... _-,--_....:_~.......;..._....:..;--_ ... ~ ... _---'-..;;-~------, ... -.... ~ . ..::.-.-;....---=---~-



TOTOLOTO 

«J ackpot» 
de 250 mil 

O primeiro prémio do 
Totoloto do concur­
so do próximo sába­

do - «jackpot» - deverá atin­
gir os 250 mil contos, anun­
ciou ontem o Departamento 
de Jpgos da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa. 

O escrutínio do 'Totolo­
to do passado sábado apu-

rou os seguintes resulta­
dos: Os resultados finais 
do escrutínio do Totobola 
destefim-de-semana só se­
rão conhecidos hoje por se 
terem realizado ontem à 
noite jogos inscritos no 
concurso da passada se­
mana, anunciou o Depar­
tamento de Jogos. 

LISBOA 

Carlos Paredes 
hospitalizado 

'0 guitarrista portu­
guês Carlos Pare­
des está internado 

no Hospital de Santa Ma­
ria, Lisboa, com uma pa­
ralisia dos membros infe­
riores provocada por mie­
lopatia, disse o agente do 
artista, António Pinho. 

Carlos Paredes, 68 
anos, deu entrada na uni­
dade hospitalar há duas 
semanas e encontra-se ac­
tualmente «semi-conscien­
te», afirmou um familiar 
do artista. 

Depois de obter alta na 
passada quinta-feira, o seu 
estado de saúde agrl).vou-

-se, com uma crise de dia­
betes, voltando a ser in­
ternado na unidade de 
neurocirurgia no dia se­
guinte, acrescentou a mes­
ma fonfe. 

Continua por diagnos­
ticar a origem da mielopa­
tia - afecção da medula es­
pinal - apesar dos vários 
exames a que o virtuoso 
executante de guitarra 
portuguesa foi submetido 
desde o primeiro interna­
mento, há 15 dias. 

«Apenas se sabe que é 
mielopatia, mas desconhe­
Ce-se a sua. origem», expli­
cou o familiar. 

TIMOR-LESTE 

FRETILIN desmente 
redução das forças 

O representante da 
FRETILIN na Aus­
trália, Alfredo Fer­

reira, desmentiu ontem a 
alegação indonésia de que 
a resistência timorense es­
teja reduzida a 90 guerri­
lheiros. 

«Há anos que os indo- _ 
nésios andam a dizer que 
a resistência não te'm mais 
de cem homens armados, 
mas a verdade é que temos 
mais de 500», disse Alfre­
do Ferreira, que comenta­
va uma recente entrevista 

do general Theo Syafei pu­
blicada em Jacarta. 

O comandante militar 
de Timor ' dizia nessa en­
trevista que os guerrilhei­
ros estavam reduzidos a 90 
e que não tinham qualquer 
influência na população. 

Na mesma entrevista 
aquele comandante militar 
dizia que face a essa alega­
da fraqueza da resistência 
as forças militares indoné­
sias iam ser substituídas na 
manutenção da ordem por 
simples forças policiais. 

M A C A U 

100 mil 
em visita de Natal 

Mais de 100 mil pes­
soas provenientes 
de Hong Kong vi­

sitaram Macau durante o 
Natal, de acordo com in­
formações recolhidas pela 
agência Lusa junto da Po­
lícia. 

Entre os dias 24 e 26, o 
terminal de passageiros do 
porto exterior registou um 
movimento de 140 mil pes­
soas, com o dia 26 a regis­
tar o recorde de49.314 en­
tradas e saídas. 
· .. ·Na )';$spera de Natal, 

dia 24, '42:í38 pessoas en­
traram e sàírám em Macau 
através do porto exterior, 

número que se elevou para 
47.842 no dia de Natal. 

Durante o dia de ontem, 
o movimento d\') passagei­
TOS no terminal do porto ex­
terior continuou a ser anor­
mal, com milhares de pes­
soas a permanecerem em 
longas filas, aguardando 
embarque para Hong Kong. 

O excesso de movimen- ' 
to de passageiros entre Ma" 
cau e Hong Kong desper­
tou o aparecimento de es-

, peculadores, que lançaram 
bilhetes de «jet-foil» no mer­
cado negro a preços três e 
quatro vezes superiores 
aos praticados legalmente. 

G L O B O E L E G E 

Eunice no Rio 
nos momentos do ano 

• Eunice Munoz, 
que está 
presentemente 
na Madeira, foi 
distinguida por 
«O Globo». 

As representações 
das actrizes Maria 
do Céu Guerra e 

Eunice Munoz foram in­
cluídas entre os «Bons Mo­
mentos do Ano» do Teatro ' 
no Rio de Janeiro pela crí­
tica do jornal «O Globo». 

Maria do Céu Guerra e 
Eunice Munoz apresenta­
ram-se no Rio no segun­
do semestre de 1993 com 
os 'espectáculos «O Pran­
to de Maria Parda», que 
esteve em cena no Teatro 
da Casa Laura Alvim, e 
«Zerlina», montada no 
Teatro Nelson Rodrigues. 

Céu Guerra «está ex­
traordinária» em «O 
Pranto de Maria Parda» 
e E~nice Munoz «deu pro­
vás da sua grande cate­
goria» em «Zerlina», córi­
sidera a crítica do jornal 

B R A G A 

carioca, Bárbara Helio­
dora, numa retrospectiva 
do teatro exibido na cida­
de publicada. ontem. 

Eunice' Munoz fez a 
suá estreia' absoluta no 
Bmsil, em breves tempo-o 
radas no Rio de Janeiro 
e em São Paulo coroadas 
de grande sucesso de crí­
tica. 

Maria do Céu Guerra 
já se apresentara diver­
sas vezes naquele pais, 
com o grupo .«A ~arraca», 
com a aclamação do pú­
blico e da crítica. . 

Secretário de Estado 
recusa Plano Director 

O secretário de Es­
tado da Adminis­
tração Local e 

Ordenamento do Territó­
rio devolveu à Câmara de 
Braga a proposta qe Pla­
no Director Municipal 
(PDM) devido a alegadas 
deficiênçias, informou 
ontem fonte governa­
mental. 

A fonte disse à agência 
Lusa que o secretário de 
Estado, Pereira Reis, de­
cidiu ainda «não propor 
ao Governo a ratificação» 
daquela proposta de PDM, 

. tendo solicitado à Comis­
são de Coordenação da 
Região Norte (CCRN) «a 
convocação de uma reuni­
ão com a Câmara Munici­
pal de Braga para correc-

ção das deficiências en-
contradas». ' 

As deficiências dizem 
respeito à carreira de tiro 
de S. Vítor e à <<impreci­
são» detectadas pelo Mi­
nistério da Agricultura 
nas cartas de condiciona­
mentos e de ordenamento. 

Segundo uma informa­
ção elaborada pela CCRN, , 
a área da carreira de tiro 
de S. Vítor «não cumpre a 
legislação em vigor», sen­
do «abrangida pelo espa­
ço canal da variante à .Es­
trada Nacional 103, pelo 
perímetro urbano e pela 
reserva ecológica nacional 
e 'zona florestal». 

A informação da 
CCRN refere ainda que 
aquela carreira de tiro 

«contém uma pequena zo­
na urbana consolidada, é 
atravessada por linhas de 
transporte de energia eléc­
trica_em alta tensão e tem 
parte da sua áreapropos­
ta para o Hospital Distri­
tal». 

Os Serviços Regionais 
do Ministério da Agricul­
tura apontam igualmente, 
deficiências à proposta de 
PDM de Braga, afirmando 
existirem nas cartas' de 
condicionantes e ordena­
mento «áreas não integra­
das na Reserva. Agrícola 
Nacional (RAN) que rião 
foram desafectadas, áreas 
incluídas na RAN já desa­
fectadas e outras também 
incluídas que não inte-. 
grama RAN». 
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ESPANHA 

Portugueses 
morrem 

Dois mortos e um 

'
ferido, portugue­
ses, é o resultado 

de um acidente de viação 
ocorrido em Benavarre, 
Espanha, entre o automó­
vel em que viajavam e·um 
autocarro da Guarda Civil 
espanhola. 

! '0 acidente ocorreu ao 
quilómetro 52 da Estrada 
Nacional 230, província de 
Huesca" sudoeste do país. 
Quando o automóvel em 

, que os portugueses viaja­
vam passou para a faixa 
contrária, por razões ain­
da desconhecidas, segun-

. do as autoridades: 
As vítimas mortais do 

acidente são a mulher e a 
filha do condutor, Maria 
Cristina Fonseca Albu­
querque (34 anos) e Inês , 
Fonseca Albuquerque (7 
anos), respectivamente. 

Frederico Sola Albu­
querque, 35 anos, foi 
transportado para o Hos­
pital de Vilanova de Leri­
da. 

O, automóvel de matrí­
cula VL-19-63 guiado por 
Frederico .Albuq uerque 
chocou frontalmente com 
um autocarro da Guarda 
Civil em que viajavam 53 
agentes, sem que qualquer 
deles tivesse ficado -ferido . . 

P . ,D E L G A D A 

~seguradas 
fUnções 

O vice-líder do PSD 
no Parlamento 

, . açoriano Victor '· 
Cruz vai assegurar a lide­
rança dos deputados so­
cial-democratas até à es­
colha do substituto de Ma­
nuel Arruda, disse ontem 
à agência Lusa fonte par­
tidária. 

Arrlldà deixa sexta-fei­
ra o cargo de líder do PSD 
na Assembleia Regional, 
assumindo funções de pre­
sidente da Câmara Muni­
cipal de Ponta Delgada, na 
sequência das eleições do 
passado dia 12. 

A mesmil fonte adian­
tou desconhecer-se, ainda, 
quem vai chefiar a banca­
da do maior partido no 
Parlamento açoriano, re­
metendo uma decisão pa­
ra uma reUllião do grupo 
parlamentar. 

A eleição deverá.ocor­
reI' nos dias anteriores ao 
plenário de Janeiro da As­
sembleia RegionaL 

Ponta Delgada. 
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BRITÂNICOS 

Mão 
na imprensa 

A ssuntos britânicos, 
o centésimo- ani­
versário de Mao 

Tsé Tung e os raptores 
russos foram ontem, dia 
feriado no Reino Unido, os 
temas em destaque na im­
prensa britânica. 

O «The Daily Tele­
graph» afirma que o prín­
cipe de Gales embargou 
uma campanha para ex­
plicar a sua filosofia e con­
vencer personalidades im­
portantes da vida nacional 
britãnica do valor das suas 
cruzadas pessoais. 

O «The Times» destaca 
os casos de nove crianças 
deixadas sozinhas em ca-

- sa enquanto os pais se di­
vertiam no Natal, pedindo 
a aprovação de leis para 
levar estes casos a Tribu­
nal e impedir estas práti­
cas. O «The Independent» 
éomenta também estes ca­
sos. 

O «The Times» , o «The 
Daily Telegraph» e o «The 
Sun>} sublinham o caso de 
uma mulher britânica de 
59' an.os de idade que teve 
dois gémeos no Dia de Na­
tal, afirmando que ela re­
cebeu um embrião de uma 
mulher italiana fertilizado 
pelo seú companheiro. 

O «'The Times» e o 
«The Guardian» destacam 
o caso doTim Yeo, minis­
tro de John Major, casado, 
que teve uma filha de uma 
amiga, facto que a comu­
nicação social parece pre­
tender transformar num 
escâitdalo governamental. 

Os jornais referem que 
John Major e outros mem­
bros do Governo britânico 
-apoiam a declaração de 
Yeo, na qual frisou que o 
caso diz respeito apenas à 
sua vida privada, sem 
qualquer relação com o 
seu desempenho como mi­
nistro. 

O «The Guardian» des­
taca o caso do rapto na 
Rússia. 

O «The IndependenÍ» 
publica notícias das festi­
Vidades na China por oca­
sião do centésimo aniver­
sário do nascimento de 
Mao Tsé Tung que pr inci­
piaram domingo na sua al­
deia natal de Shaoshan. 

Londres. 

c U B A 

Jackson diz_ que embargo 
deve ser levantado 

Jesse Jackson quer boas relações com Cuba. 

• Jesse Jackson 
está em Cuba 
e disse que 
deveria ser 
levantado o 
embargo. , 

O antigo candidato 
, . presidencial norte­

. -americano Jesse 
Jackson disse em Havana 
que «chegou o tempo de fa­
zer cair os muros e de 
construir pontes}> entre os 
EUA e Cuba. ' 

O líder norte-americano 
negro dos Direitos do Ho­
mem afirmou, por outro la­
do, que o embargo econó­
mico imposto em 1962 por 
Washington a Cuba devia 
ser levantado. 

«Agora que a guerra 

fria terminou, o conflito de­
ve ser solucionado e o em­
bargo levantado}>, declarou 
Jesse Jackson, no decor­
rer duina conferência de 
Imprensa, .em Havana. 

«Devemos romper o cír­
culo de 30 anos de ódio e 
de sofrimento. Isto niqueI' 
uma política audaz», pre­
conizou Jackson . . 

O reverendo norte-ame­
ricano acrescentou que «a 
noção de ameaça à segu­
rança nacional (dos Esta­
dos Unidos) já não existe», 
e considerou que as refor­
mas económicas em curso 
em Cuba são «substan , 
ciais». 

Jesse Jackson está em 
Cuba para as festividades 
do Natal, à frente duma de­
legação de um movimento 
liberal que representa di-

versas minorias étnicas. 
Jackson efectuou servi­

, ços litúrgicos num templo 
protestante da capital de 
Cuba. 

Jackson teve conversa­
ções com o ministro dos 
Negócios Estrangeiros cu­
bano, Roberto Robaina, 
com o presidente da As­
sembleia Nacional, Ricar­
do Alarcon, e com o minis­
tro do Comité Estatal das 
Finanças, José Luís Ro­
driguez. 

Jackson disse à sua che- ' 
gadá a Havana, sexta-fei­
ra, que ia apresentar às 
autoridades de Havana 
uma «longa listl;t» de dissi­
dentes e activistas dos di­
reitos humanos que o regi­
me de Fidel Castro deve­
ria deixar abandonar 
Cuba. 

J E R U S AL É M 

Israelitas mataram 
norueguês da ONU 

U m norueguês das 
forças de paz da 
ONU foi ontem 

morto e outro ficou ferido, 
quando. soldados israelitas 
estacionados no sul do Lí­
bano lançaram niorteiros 
contra as posições das Na­
ções Unidas. 

Um comunicado do 
Exército israelita adiantou 
que os soldados avistaram 
«pessoas suspeitas» e dis­
pararam, acreditando tra­
tar-se de guerrilheiros ára­
bes. 

Um efectivo norueguês 
das forças de manutenção 
da paz da ONU morreu e 
outro ficou ferido, tendo si-

do internado num hospital 
de Israel, disse Timur Gok­
seI, porta-voz da Força' In­
terina das Nações Unidas 
no Líbano (FINUL). 

Goksel acrescentou que 
os noruegueses efectuavam 
uma patrulha a pé cerca da 
01.00 hora local (22.00 em 
Lisboa) perto da localidade 
de Al Balat na «zona de se­
gurança» ocupada por Is­
rael no sul do Líbano. , 

Os israelitas pergunta­
ram aos dois soldados da 
ONU se tinham registado ' 
alguma coisa inabitual ao 
que eles responderam 
«não». «Depois os israelitas 
disparar~ os canhões dos 

tanques e morteiros contra 
as nossas forças », acres­

, centou. 
«Não temos qualquer 

ideia porque dispararam. 
Isto'tem acontecido com al­
guma frequência nos últi­
mos dias>}, disse Goksel. 

O major general Yitz­
hak Nordechai, coman­
dante da região norte, la­
mentou já o incidente e no­
meou um oficial para 
investigar as circunstân­
cias, disseram fontes do 
Exército. 

As forças de manuten­
ção da paz das Nações Uni­
das foram colocadas no 
Sul do Líbano em 1978. 
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SOMÁLIA 

Patntlha norte-americana 
alveja três somalis 

U ma patrulha norte­
americana das for­
ças da ONU na So­

mália alvejo1.). três somalis 
no domingo de manhã per­
to de Mogadíscio, matando 
um deles e ferindo outro, 
anunciou em Washington 
o Departamento de Defesa 
norte-americano. 

Um porta-voz do Depar­
tamento de Defesa indicou 

que os três somalis se en­
contravam a bordo de uma 
camioneta e empunhavam 
uma metralhadora. 

Por outro lado, a rádio da 
Aliança Nacional Somali, o 
movimento rebelde do gene­
ral Mohamed Farah Aidid, 
disse que dois civis somalis 
foram mo~os no domingo por 
Iililitares norte-americanos 
perto de Mogadíscio. 

C H I N A 

D~mitido responsável 
da aviação civil 

A China anunciou do­
mingo que deniitiu 

. o responsável pela 
aviação civil do país 
(CAAC) depois de um ano 

, em que ocorreram uma sé­
rie de desastres aéreos e 
desvios aéreos para Tai­

.wan. 
A notícia foi dada pela 

agência noticiosa «Xi­
nhua» ., sem comentários 
sobre os motivos do afas­
tamento de Chen Guangyi. 

A agência noticiosa chi­
nesa refere também que o 
Governo decidiu dar ins-

truções para reforçar as 
medidas de segNrança nos 
aeroportos da China e me­
lhorar a operacionalidade 
das carreiras aéreas do 
país, 

. Em 199B registaram-se 
na China três desastres aé­
reos que provocaram a 
morte a 70. pessoas en­
quanto que em 1992 ocor­
reram cinco acidentes com 
um total de 310 mortos. 

Também durante o cor­
rente ano nove aviões chi­

. neses foram desviados pa­
ra Taiwan. 

EG I P T O 

Turistas austríacos' 
feridos em atentados 

N ove turistas austría­
cos ficaram feridos 
num atentado contra 

um autocarro de turismo no 
Cairo, aparentemente dares- ' 
ponsabilidade de fundamen-

talistas islâmicos, informou 
a Polícia egípcia. 

Ignoram-se ainda as cir­
cunstâncias do atentado, 
assim como o estado das 
vítimas. 

GEÓRGIA 

Inquérito 
de Chevardnadze 

o chefe de Estado da 
Geórgia, Edouard 
Chevardnadze, no-

meou uma comissão de in­
quérito depois da explosão, 
sábado, ocorrida no MiniSté­
rio da Segurança em Tbilissi, 
confirmando que se trata de 
um acto criminoso. 

A explosão seguiu-se a 
uma discussão, sexta-fei­
ra, entre o ministro da De­
fesa, Gueorgui Karka­
rachvili, e o ministro da 
S,egurança , Igor Gueor­
gadze, que degenerou em 
pancadaria, no aeroporto 
de Tbilissi, com o próprio 
Chevardnadze a séparar 
os p,rotagonistas. 

O presidente georgiano 
anunciou a criação de uma 
comissão governamental pre­
sidida pelo primeiro-I1liillstro, 
Otar P[\,tsatsia, para levar a 
cabo um inquérito sobre o 
<<incidente ocorrido a 24 de 

, Dezembro no aeroporto de 
Tbilissi, que teve como 1'\:1-
sultado uma explosão com 
graves consequências no Mi­
nistério da Segurança», se­
gundo um comunicado di­
fundido ontem pela agência 
ITAR-TASS. 

O chefe de Estado afir­
ma no comunicado que o 

conflito entre os dois ini­
nistros «suscita a indigna­
ção legítima da população>} 
e que esta «exige que seja 
posto termo à impunidade 
que o poder goza». 

Na explosão, que atin­
giu gravemente ü- Ministé­
rio da Segurança sábado 
de manhã em pleno centro 
de Tbilissi, ficaram feridos 
dois guardas , um dos 
qúais com gravidade, 

I Esta explosão foi pre­
cedida, sexta-feira, por vá­
rios actos de--«provocação» 
cometidos pelas tropas do 
Ministério da Defesa, em 
estado de alerta, para cóm 
os membros do Ministério 
da Segurança , segundo 
fontes deste Ministério. 

Um responsável do Servi­
ço de Imprensa de Chevard­
nadze afirmou, por seu lado, 
que ~ situação está agora 
«bastante calma>}, tendo as 
forças militares regressado 
aos quartéis, com excepção 
de alguns blindados que ro­
deiam o Parlarp.ento. 

Segundo a Interfax, a 
concentração de militares 
nas ruas de Tbilissi susci: 
tou rumores, .. ~Qbre um · 
próximo golpe de Estado 
na capital geprgiana. . 
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P E R U ' 

Antigo presidente 
demite-se do partido 

O antigo presidente 
do Peru, Alan Gar­

.. cia, demitiu-se do 
seu partido na sequência de 
uma recomendação dos juí­
zes do Supremo Tribunal 
para ser julgado por desvio 
de dinheiro. 

Numa carta publicada 
domingo pela imprensa pe­
ruana, Garcia afirmou que 
a sua demissão do partido 

. «aprista» se devia ao facto 
de «se sentir um fardo pe­
sado .e injusto para um mo­
vimento com as portas aber­
tas ao futuro». 

Garcia, que ocupou a 
presidência entre 1985 e 
1990, era conhecido pela 
sua posição contra os Esta­
dos Unidos e pela sua re­
cusa em pagar a dívida ex­
terna do país. Mas a hipe-

rinflação e as acusações de 
corrupção alargada origi­
naram a queda do seu Go­
verno. 

O juiz do Supremo Tri­
bunal, Carlos Hermoza Mo­
ya, decidiu sexta-feira exis­
tirem provas suficientes pa­
ra provar a culpa de Garcia, 
cabendo agora àquela ins­
tância decidir se um julga- ' 
mento é justificado. 

Garcia, 44 MOS, que ob­
teve asilo político na Co­
lômbia em Junho de 1992, 
alegando perseguição polí­
tica, nega todas as acusa­
ções que lhe são feitas, en­
tre as quais, se destacam o 
'desvio de fundos das Fi­
nanças para contas bancá- . 
rias no estrangeiro e para . 
a construção de três casas 
em Lima. 

E U A 

Nova-iorquinos entregaram 
310 armas à Polícia 

T rezentas e dez ar­
mas foram entre-. . 
gues na semana 

passada por civis à Policia 
de Nova Iorque durante 
um programa de troca de 
armas por brinquedos, in­
dicaram domingo fontes 
policiais. 

o programa, que durou 
quatro dias e terminou na 
noite de Natal, oferecia em 
troca de cada arma entre­
gue à Polícia um cupão de 
cem dólares (cerca de 17 
contos) para aquisição de 
brinquedos num hiper­
mercado da especialidade. 

-fI LIPINAS 

Ciclone «NelI» 
provoca 6 mortos 

P elo menos seis pes­
soas morreram nas 
Filipinas em conse­

quência da passagem nas 
últimas 24 horas da tem­
pestade tropical «Neli» por 
várias províncias da ilha de 
Mindanao, anunciaram on-

tem as autoridades locais. 
Mais de 60 mil pessoas 

foram directamente afecta­
das pelo forte temporal, 
que causou graves danos 
materiais, cortes de ener­
gia eléctrica e inundações 
nas-áreas atingidas. 

IR. NORTE 

Morteiro lançado 
contra esquadra policial 

U ma pessoa ficou li­
, geiramente ferida 

na explosão de, um 
morteiro lançado ontem de 
madrugada contra uma Es­
quadra policial na locali­
dade norte-irlandesa de 
Fintona, anunciou a Polí­
cia britânica . . 

O atentado ocorreu de­
zasseis minutos após o fi­
nal às 00:00 horas locais de 
ontem da trégua de três di-

as de Natal decretada pelo 
Exército Republicano Ir­
landês (IRA). 

A esquadra policial, que 
se encontrava encerrada no 
momento do ataque, sofreu 
alguns danos estruturais. A 
explosão foi escutada num 
raio de doze quilómetros. 

Informadores anteriores 
indicavam que a explosão 
tinha sido provocada por 
uma bomba. 

G ,UATEMALA 

Jornalista 
morre 

Um jornalista de uma 
rádio guatemalteca 
morreu após ter si­

do atingido por dois tiros 
disparados por desconhe­
cidos. 

O jornalista Victor Cruz 
de la Cruz, morreu sába­
do por complicações pró­
operatórias após a extrac­
ção de . parte do intestino 
delgado, perfurado pelas 
duas balas. 

O profissional de infor­
mação, que anteriormente 
pertenceu às redacções 
dos jornais guatemaltecos 
«EI Grafico» e «Prensa», 
foi atacado mortalmente 
na madrugada de sábado 
pelos desconhecidos que 
não se apossaram dos 
seus pertences. 

O jornalista, casado e 
. pai de três filhos, cobria 
'normalmente os tribunais. 

MAU TEM P O N A E U R O PA 

Lnundaçõesfazem 
onze mortos 

Apesar do mau tempo, estes habitantes de Colónia não desistiram da decoração 
de Natal. 

• Onze mortos 
é o balanço 
do mau tempo 
na Europa. 

P el9 menos 11 pesso­
as morreram na 
Espanha e noutros 

países europeus em virtu­
de de inundações causa­
das pelo transbordamento 
de rios. 

Na Espanha, três pes­
soas morreram devido a 
um deslizamento de terras 
numa aldeia próxima de 
OViedo, nas Astúrias, e um 
homem foi mortalmente' 
cQlhido por uma onda nas 
Baleares. 

Uma centena de habi-, 
tantes de uma povoação 

no norte do país teve de 
ser evácuada face ao peri­
go causado por inundaçõ­
es. 

Três outras pessoas 
são procuradas, duas na 
ilha de Maiorca, colhidas 
por uma onda, e outra na 
província de Huesca, pro­
curado agora pela guarda 
civil. ' 

Desde sexta-feira que 
- sobretudo o norte do país 
.(Galiza, Cantábria, Astú­
rias, Navarra, País Basco 
e Catalunha) está a ser as­
solado pelo mau tempo. 

Pesadas precipitações 
de neve ocorreram nos Pi­
rinéus, ·onde numerosos 
caminhos e estradas fo­
ram cortados ao tráfego 
automóvel e pedestre. 

As autoridades fizeram 

AMÃ 

apelo à prudência, no­
meadamente por parte dos 
condutores de veículos au­
tomóveis. 

Também na Alemanha, 
Holanda 'e Bélgica, as chu­
vas provocaram o trans­
bordamento de rios, como 
o Mosela e o Reno. 

As águas vão entretan­
to descendo, como na ci­
dade de Colónia, onde o 
seu nível baixa 3 centíme­
tros por hora., O centro 
histórico da cidade havia 
ficado totalmente hmnda­
do ~ 

Na Holanda, mais de 
13,000 pessoas tiveram de 
ser evacuadas na região 
do Limburgo e da Gelder­
landia, sudeste do país , 
com a área declarada em 
estado de catástrofe. 

-Frente,jordana elege 
direcção da ·ala moderada 

O mais poderoso mo­
vimento funda­
mentalista islâmi­

co jordano anunciou a for­
mação dum novo Conselho 
Consultivo de 120 mem­
bros dominados por mode­
rados. 

A medida, anunciada 
domingo pelo secretário­
geral da Frente de Acção 
Islâmica reflecte uma alte­
ração na política deste grú­
po muçulmano de linha du­
ra, por entre indicações de 
progressos nas negocia­
ções de paz da Jordânia 
com Israel. 

A Frente é o braço ar­
mado da irmandade mu­
çulmana. O Conselho Con­
sultivo, ou Majlis Al-Shura, 

em árabe, discute a políti­
ca e aconselha a lideran­
ça. 

Os fundamentalistas, 
críticos da política larga­
mente pró-Ocidental da 
Jordânia, sãQ opositores 
veementes do processo de 
paz israelo-árabe e defen­
sores da eliminação de Is­
rael. 

O novo Conselho Con­
sultivo da Frente de Acção 
Islâmica inclui4ma mu­
lher, pela primeira vez des­
de que a irmandade foi 
fundada, em 1947: 

Nawal AI-Faouri, 37 
anos, directora de uma es­
cola, é da ala moderada do 
movimento. A sua nomea~ 
ção sublinha o esforço da , . 

Frente para enveredar pe­
la via moderada, dizem 
analistas. 

Por tradição, a irman­
dade muçulmana mantém­
se fiel ao monarca jordano 
da dinastia Hachemita e 
que se afirma descenden­
te do profeta de Alá Mao­
mé. 

A Frente de AcçãQ Islâ­
mica tem cerca de 3.000 
membros registados e diz 
ser apoiada por mais de 
10.000 fundamentalistas. 

Os fundamentalistas 
muçulmanos perderam 22 
assentos na Câmara de De­
putados (de 80 lugares) . 
Os conservadores pró-go­
vernamentais conquista­
ram mais 50 mandatos. 
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G A Z A 

Demite:se 
Fatah , 

U m dos principais 
dirigentes da Fa­
tah na Faixa de 

Gaza demitiu-se ontem, 
revelou fontepalestinia­
na. 

Sarni Abou Samhada­
na, 31 anos, representante 
da «Jovem Guarda» do 
movimento liderado por 
Yasser Arafat e que dis­
punha de grande influên­
cia entre os activistas ar­
mados dos «Falcões», de­
mitiu-se do cargo de chefe 
do Comité Central da Fa­
tah em Gaza. 

O seu substituto é M. 
Salim Hassan Al-Zreiím li­
bertado a 19 de Dezembro 
após passar 23 anos na 
prisão. 

Esta demissão é mais 
um sinal da crise que aba­
la a Fatah há algum tem­
po, despoletada pela no­
meação, por Yasser Ara­
fat, de um Conselho 
destinado a chefiar a or­
ganização em Gaza, se­
gundo um responsável do 
movimento que solicitou 
o anonimato, 

O Conselho, composto 
por 13 pessoas, é liderado 
pelo médico de 50 anos 
Zakaria Al-Agha, que não 
é conhecido por ter de­
sempenhado um papel ac­
tivo durante a Intifada. 

«Os jovens, cuja acção 
foi determinante nos seis 
anos do levantamento, 
não estão representados 
e não aceitam as nomea­
ções feitas pela Direc,cão, 
sem qualquer concerta­
ção», sublinhou a referi­
da fonte. 

«Existe uma crise de 
confiança entre a geração 
mais nova e a Direcção 
tradicional, o que pode le­
var a uma explosão no 
seio da Fatah», alertou. 

SARAJEVO 

Violentos 
combates 

Combates extrema­
mente violentos 
com armas pesa­

das e ligeiras estão a ser 
travados na capital da 
Bósnia-Herzegovina, Sa­
rajevo. 

Pelas 21:30 locais de on-
. tem.(menos uma hora na 
Madeira), os combates 
eclodiram no bairro cen­
tral de Grbavica, depois de 
a noite ter caído por entre 
a calma relativa. 

Somente algumas ex­
plosões de obuses ecoa­
vam na capital bósnia an­
teriormente de quando em 
vez. 

Trocas intensas de dis­
paros de armas de todos 
os tipos (canhões, mortei­
ros, metralhadoras pesa­
das, armas automáticas li­
geiras) começaram subi­
tamente no bairro de 
Grbavica, bairro domina­
do pelos sérvios. 

Os tiroteios prosse­
guiam 15 minutos depois 
de serem iniciados. 
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c M E D A C E I 

'Integração económica 
, , 

sofre grande impulso 
• A integra;ção económica das 

ex-repúblicas soviéticas recebeu 
um forte impulso durante 
a cimeira da CEI. ' 

o s estadistas da 
CEI assinaram em 
Àchgabad um pro­

tocolo de entendimentoso- , 
bre a vigência provisória 
do acordo da criação da 
Aliança-Económica no qua­
dro da Comunidade: 

O entendimento, abre a 
luz verde ao restabeleci­
mento das relações econó­
micas rompidas entre os 
elementos da ex-URSS, an­
tes que o referido acordo 
seja assinadQ pelos parla­
mentares 'dos países sobe­
ranos. 

Os dirigentes máximos 
da CEI insistiram também 
ria aprovação de medidas 
prementes' decorrentes do 
Tratado da Segurança Co­
lectiva. Na sexta-feira, es­
ta questão foi .retirada da 
agenda da reunião conjun­
ta dos ministros da Defesa 
e dos Negócios Estrangei­
ros dos países aliados. 

Ao todo, foram aprova­
dos 22 das 24 questões 
agendadas. 

A cimeira que, na opi­
nião de seus participantes 
e de observadorés, se des­
tacou por uma unanimida­
de não característica das, 
reuniões anteriores, insH­
tuiu o cargo de presidente 
em exercício da CEI, ten­
do aprovado Boris Ieltsin 
como presidente da Comu­
nidade para o ano' de 1994. 

Assim, apesar das di­
vergências existirem entre 
alguns países comunitári­
os , os seus líderes reco­
nheceram o papel domi-, 

. nante da Rússia nos pro, ' 
ces sos da integração 
económica e militar da 
CEI. 

Por seu turno, o diri­
gente russo recebeu o 
apoio da Comunidade, tão 
necessário para ele face ao 
êxito das forças nacional-

, imperialistas nas recentes 
legislativas na Rússia. 

A Tendência de Con­
córdia no quadro da CE] 
fez-se manifestar sobretu­
do durante um encontro à 
parte entre os presidentes 
da Rússia e da Ucrânia ­
os dois países mais discre­
pantes na Comunidade. 

Boris Ieltsin qualificou 
a reunião de «frutífera», 
acrescentando à agência 
Interfax que «no futuro 
próximo muitas coisas po-

, dem mudar para melhor 
nas relações entre a Rús­
sia e a Ucrânia». 

Anteriormente, este 
mês, o líder russo tinha cri­
ticado em termos duros ao 
vice-presidente dos EUA, 
AI Gore, que esteve de vi­
sita em Moscovo, a versão 
do tratado da redução das 
armas estratégicas ofensi­
vas (START-1) , aprovada 
pela Ucrânia. 

As críticas de Ieltsin 
provocaram uma reacção 
negativa por parte do diri­
gente ucraniano, Leonid 
Kravtchuk. 

, Os presidentes da Ar­
ménia e Azerbaijão, rivais, 
também empreenderam 
uma tentativa de negociar 
a paz, com a mediação do 
líder do Turquemenistão, 
Saparmurat Niazov. 

O anfitrião .da cimeira 
trarísmHiu aos seus dois 
homólogos a pr.oposta for­
mulada pelo director exe­
cutivo do FMI, ' Michael 
Kamdessus, durante a sua 
recente viagem a Achga­
bad, de conceder gratuita­
mente à Arménia e ao 

, Azerbaijão meios para a 
reabilitação das suas eco­
nomias nacionais destruí­
das pela guerra, sob a con­
dição de estes países con­
seguirem uma solução 
pacífica para o conflito em 
torno do Nagorno-Kara­
bakh. 

Os dirigentes arménio e, 
azerbaijano saudarftm a 

juiciàtiva, tendo no entanto 
avançado uma série de 
acusações mútuas que. di­
ficultam o caminho da paz. 

A Geórgia, -outro ,país 
da Transcaucásia devasta­
do pela guerra civil, foi 
aceite como membro pleno 
da CEI. ' 

«Somos os frltimos a 
aderir à'Comunidade», -
salientou à TV russa Otar 
Patsatsià, primeiro-minis­
tro georgiano. 

«Esta decisão, embora 
fosse tornada com atraso, 

é apoiada pelo povo da Ge­
órgia», garantiu. 

David Zaikidze, chefe 
da Polícia Municipal de 
Tbilissi, manifestou-se pelo 
envio de tropas russas à 
capita~ georgiana, justifi­
cando o pedido com o au­
mento em flecha. do crime 
organizado naquela repú­
blica, neferiu o telejornal 
<<Vessti» da TV russa. 

«A Comunidade está a 
adquirir um segundo fôle­
go», opil!0u a comentarista 
do Cana12"da TV Russa. leonid Kravchuk, presidente da Ucrânia. 

LANCIA o. 
, , , 

A FORÇA DO AÇO. 

Lancia Delta nasce de fim proje.cto rigor'~so, Basta entrar a 
bordo ' para se aperceber ',disso. A atmosfera serena que 'se 
respiril é fruto ' de rigorosos testes. ' Testes que tornaram o 
Lancia Delta num automóvel único , protegendo-o no seu' 

, interior contra as condições adversas ,do tempo, fugindo com 
desembaraço ao trânsito. Por isso, o Lància Delta fala de 
segurança com uma linguagem concreta: estrutura 
completamente refoxçada, volante E,A.S. (Energy Absorbing 
Steering wheel) , air-bag, cintos de segurança com pré-tensor, 

OVO[Ullte e.A.S. 
ç rectrâtil 
com barra 
eswbili:mdorct. 

o ai~-bag 
protege 
o condutor 
ernCffSOde 

em,,(lte.~ 

frpnwis. 

barras de aço nas portas . Mas não só. Uma nova inteligência 
dá vida aos seus propulsores, do 1.4 até ao 2.0 16~ turbo com 
190cv. A potência é silenciosa. E o domínio da estrada é 
soberbo, mérito das novas suspensões que oferecem equilíbrio 
total entre conforto e performance. O Lancia Delta tl'ansmite 

,segurança, até mesmo ao ambiente: catalizador e matérias 
plásticas recicláveis, fazem parte do seu_equipamento. Poucos 
automóveis são construidos como ele . Tão robusto, e' no 
;;ntanto, tão elegante.' 

~ 1:,7;r:;b~~~ do 
superou 
brilhantemente 
o,~ testes l1e 
segurml.çt;l mais 
rigorosos 
domll/Ulo. 

As barnts de 
aço nas 1)orlOs 
assegll.Tam.uma 
melhor 
pf;l!tecção ao 
coruJnfo r e 
passageiros. 

Lancià ô: 2.0 HF, turbo 190 tv DIN- 2.0, 16v 142 CVDlN - 1.8, 105 CV DlN -1.6,76 CV DlN -1.4,72 CV DIN 

~~?~ 
~88-89~ 
~ 90-91 ~ 
~&92 I.~ 

~*~ 
WORLO 'RALL Y 

CHAMPION 

J. A. ,FIGUEIRA DA'SILVA,.LDA. 
Ruá Dr. Fernão·Ornelas, 38 - ' ,Telef. 223540 
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FUTEBOLISTA 

Weah 
embaixador 

Weah. 

O internacionallibe-. 
riano George 
Weah, futebolista 

do Paris Saint·Germain, de 
França, foi nomeado embai­
xador itinerante da Libéria 
para as actividades despor­
tivas, anunciou a presidên­
cia do Governo interino 
daquele país africano. 

Em comunicado, o chefe 
do Governo liberIano, 
Amos Sawyer, justifica a 
nomeação com o facto de 
considerar que o "campo 
de acção" do "pupilo" de 
Artur Jorge "estende-se por 
toda a Europa". 

RÚSSIA 

Onopko 
o melhor 

V íctor Onopko, defe­
sa do Spartak de 
Moscovo, foi eleito 

o melhor futebolista russo 
do ano, através de um 
inquérito realizado pelo 
jornal "Sport Express" a 
todos os jogadores da I 
Divisão da Rússia. Andrei 
Piatnitski e Nikolai 
Pissarev, também do 
Spartak de Moscovo, fica­
ram em segundo e tercei­
ro lugares nas preferênci­
.as dos seus compatriotas . . 

J U N -I O R E S 

Gonçalves 
treina 

J .OãO Gonçalves é o 
novo treinador dos 
juniores do C. D. 

Nacional, tendo ontem 
sido apresentado aos joga­
dores, iniciando hoje a 
actividade em campo. 

Gonçalves, recorde-se 
já esteve na orientação de 
várias equipas do futebol 
madeirense, tendo sido um 
futebolista de eleição ao 
serviço dos "alvi-negros". 

Rolão era, até ao 
momento, o técnico dos 
juniores "nacionalistas", 
cargo que ocupou com a 
.saída de Eduardinho, já 
esta época. 

João Gonçalves. 

• • 

J O R N. A D A 
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• Volta à Cidade · 
Estará hoje na estrada, mais uma edição da "Volta à Cidade do Funchal" ,. 
em atletismo, com a presença de cerca de 300 participantes. A partir das 21 horas, 
é vê-Ios correr ... 

1 4 D A D I V I SÃO 

União recebe Benfica 
Marítimo defronta Sporting 

• Masa ronda 
que amanhã 
começ~ tem 
no Boavista -
-Porto o 
"grande jogo". 

O encontro Boavista­
F. C. Porto, a reali­
zar quinta-feira no 

Bessa, atraí sobre si as 
atenções na 14.ª jornada 
do «nacional» de futebol da 
Primeira Divisão, no qual 
o líder Benfica regressa à 
Madeira para jogar com o 
União. . 

A partida do Bessa, que . 
conta com transmissão 
televisiva pela R~P, vai 
confrontar duas equipas 
que evoluem em direcções 

. diferentes, pois, ao contrá­
rio do F. C. Porto, os 
«axadrezados i estão a 

. produzir bastante menos 
que no primeiro troço da 
prova, designadamente no 
seu próprio reduto, onde 
se ' apresentavam pouco 
menos imbatíveis. 

lvic e M. José 
com dias difíceis 

o F. C. Porto, que sob a 
orientação do croata 
Tomislav lvic não tem atin­
gido os níveis de épocas 
recentes, evidenciou, 
contudo, algumas melho­
rias no jogo de quinta-feira 
em Guimarães, onde elimi­
nou o Vitória local da Taça 
de Portugal, quatro dias 
após ter empatado em casa 
1-1 com os vimaranenses 
para o campeonato. 

Este sinal apresenta-se, 
obrigatoriamente, como o 
factor que arrasta para a 
partida do Bessa todas as 
dúvidas quanto à capaci­
dade efectiva dos «dragões», 
os campeões nas duas últi­
mas épocas, em reagirem a 
um período menos bom na 
sua carreira. 

Benfica regressa 
para ... sofrer? 

o regresso do Benfica 
ao Funchal, onde amanhã, 
em jogo antecipado e 
transmitido ·em directo 
pela TV2, defronta o C. F. 
União, marca igualmente 
a jornada. 

Este segundo confronto 
entre unionistas e benfi­
quistas pode ter um 
«filme» diferente do encon-

iro de quinta-feira para a 
Taça de Portugal - que o 
Benfica venceu por 5-1 no 
.prolongamento - , tendo 
em conta que os lisboetas 
já poderão dispor . de 
«ases » como João Pinto, . 
Iuran e Schwarz, antes 
ausentes devido a sanções' 
federativas. 

A ronda, calendarizada 
para quinta-feira, dia 30~ 
regista ainda uma segun­
da alteração, no tocante a 
datas, com o adiamento, 
para o dia 31, do encontro 
Gil Vicente - Beira Mar, 
confronto que opõe duas 
formações em período de 
menos produção, princi­
palmente a aveirense, que 
começa a cair na zona 
perigosa da tabela .. 

Os barcelenses, na 
qualidade de anfitriões, . 
estarão mais à-vontade . 
para chegar primeiro aos 
pontos em jogo, apesar da 
ausênCia da sua ex-estre­
la, o sérvio Drulovic, que 
foi protagonista de uma 
polémica transferência 
para o F. C. Porto e se 
apresenta como um «trun­
fo » que Vítor Oliveira tem 
de substituir com a «prata 
da casa». 

Toni e Jesualdo com novas preocupações no Funçhal. 

Marques apita 
"escola salgueirista" 

A «escola salgueirista» 
vai prestar mais um teste, 

desta feita em casa peran­
te um Farense em anun­
ciada recuperação, en­
quanto o Paços de Ferreira 
visita o Vitória de Setúbal, 

. que melhora a olhos vistos 
e tem conseguido goleadas . 
no EstádiQ do Bonfim, o 
que não augura nada de 
bom para a equipa coman­
dada por Vítor Urbano. 

Como anfitriões, o 
Belenenses e o Estrela da 
Amadora estarão em boas 
condições para somarem 
alguns pontos aos respec­
tivos pecúlios, mas é mÚu-

Manuel José com tempo difícil no Boavista. 

ral que os respectivos 
adversários - Braga e 
Famalicão - dêem dura 
luta na tentativa de conse­
guirem, no mínimo, a divi­
são pontual. 

Guimarães e Sporting 
anfitriões "diferentes" 

Divisão pontual não 
será certamente, o objecti­
vo a defender pelo Spor­
ting e pelo Guimarães nas 
recepções ao Marítimo e 
ao Estoril, duas equipas 
com os mesmos proble­
mas, mas com diferentes 
graus dê potencialidades. 

Os «leões» não vão 
poder ,apresentar a sua 
melhor formação - são 
certas as ausências de 
Figo e Capucho, a cum­
prirem sanções federati­
vas, e previsíveis as de 
Cadete e Balacov; o pri­
meiro lesionado e o se­
gundo doente. 

Esta circunstância abre, 
desde logo, novas perspec­
tivas a um Marítimo em 
«reconversão» e já a 
ganhar moral com o 
regresso de Paulo Aufuori, 

o técnico que na época 
passada levou os "verde- . 
-rubros" à Taça UEFA. 

Depois de o presidente 
Pimenta Machado ter 
lançado um «aviso» à equi­
pa, o Vitória de Guimarães 
atravessa um dos seus 
Ínelhores períodos no 
presente campeonato, que 
deverá ter continuidade na 
jornada 14, caso os «cana­
rinhos» não encontrem 
argumentos muito mais 
válidos quê os apresenta­
dos até ao momento. 

Enfim esta ronda 
promete emoção a rodos, 
apesar de repartida por 
três dias e em tempo 
pouco convidativo ao fute­
bol, já que mais dado a 
outras comemorações. . 

De qualquer dos modos, 
os "Jogos grandes" aí 
estão, suceptíveis de cria­
rem ó frenesim necessário 
para levar o público aos 
Estádios. 

Exemplo disso será, já 
amanhã, os "Barreiros" , 
com o líder do campoena­
to a ter pela frente uma 
equipa que promete luta 
acesa ... 
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AMANHÃ 
, " . ', ' Regressos vanos · , . ; 

no União e no Benfica 
• Uma semana 

após a Taça, 'ás 
duas equipas 
voltam a se 
encontrar. 

A'· jornada 15 da I Divi­
são Nacional tem 

. para amanhã um jo­
go antecipado, com o 
União a receber o Benfica, 
a partir das 19 horas 30 mi­
nutos, 'no Estádio dos Bar­
reiros, 

Num palco que viveu. 
120 minutos com estás 
duas equipas, ainda na se­
mana transacta, agora o 
confronto 'entre "azUis-ama­
relos" e "encarnaaos" apre­
senta outros cambiantes, 
onde a conquista de pontos 
é primordiaL 

'Ernesto Paulo dá indicações aos seus pupilos. 

, Nó jogo da Taça de Por­
tugal, o prélio foi interes' 
sante de seguir, cOm os 
"azuis-amarelos» a apre­
sentarem uma equipa se­
cundária' mas a darem ex­
celente réplica. Tanto as­
sim, 'que o minuto noventa , 
foi atingido com uma igual­
dade a um golo, embora o 
prolongamento que se se­
guiu permitiu grande vàn­
tagem aos benfiquistas (5-
1), 

Mas agora, obviamente, 
o jogo será diferente, em, 
bora sempre com o mesmo 
interesse competitivo. 

De qualquer dos modos, 

os ,intervenientes serão, em 
parte, outros, uma vez que 
quer União quer Benfica 
fazem regressar aos seus 
"onzes"elementos que há 
uma semana estiveram au­
sentes. 

No Caso do líder do cam­
peonato, é certo que Toni 
fará alinhar, desta feita, lu­
ran, João Pinto e Schwarz, 
enquanto o "capitão" Velo­
so ' estará ausente, em vir­
tude de ter visto no jogo da 
"Taça" o terceiro cartão 
amarelo da temporada. bs 
"encarnados" viajam esta 
tarde para o Funchal. 

Relativamente ao União, 
as novidades são maiores. 

REFORÇOS 1/ u 

Em matéria de lesionadôs, 
apenas há a referir a _pro­
vável ausência do "capitão" 
Nelinho, que se queixa de 
dores na região lombar, de­
vendo ser substituído na 
equipa pelo brasileiro Mil­
ton Mendes. Este, aliás ; é 
um dos que regressa, tal 
como acontecera com Mar­
co Aurélio e Jokanovic, im­
pedidos de terem defron­
tado o Benfica "da Taça", 
devido a castigos federati­
vos. 

No entanto, os regres­
sos ao conjunto "unionis­
ta" não se ficam por aqui, 
perspectivando-se que ou­
tros elementos que des-

cansaram na noite de quin­
ta-feira (Dragan, Manú ... ) 
possam integrar, agora, o ' 
"onze" idealizado por Er­
nesto Paulo. Mas a grande 
novidade poderá estar, is­
so sim, na eventualídade 
do ponta-de-lança Beto re­
tornar aos relvados, após 
alguns meses de ausência 
motivada por arreliadora 
lesão. 

O União que ontem fez 
dois treinos - de manhã na 
Camacha, ao princípio dá 
noite nos "Barreiros" - vol­
ta hoje ao trabalho,.ao que 
se seguirá a lista de convo­
cados para o confronto de 
amanhã. 

N 1 O N -I , S TAS 1/ , 

Dois que têm apelidos 
e um terceiro que morreu 

O C. F. União conti: 
nua a reforçar 
com evidente cui­

dado o seu, já rico "plan­
tel" sénior, tendo contra­
tado mais dois futebolis­
tas brasileiros . Tal surge, 
aliás, na 'sequência de 
uma deslocação do presi­
d ente J aime Ramos ao 
Brasil, tal como o DIÁRIO 
havia referido na altura 
p~pri~ , , 

O lote de jogadores à 
disposição de Ernesto Pau­
lo fica assim preenchido 
com mais um defes'a-cen- ' 
tra I e um avançado, en­
quanto a possibilidade da 
contratação de uni outro 
ponta-de-lança ficou gora­
da pois o jogador em ques-

, tão ... faleceu .. 
Na verdade, os "unio­

nistas" haviam acor dado 
com o Barcelona do Equa­
dor, <) empréstimo de Mu­
noz~ um jogador que, en: 
tretanto, sofreu um aci­
dente de viação que lhe 
ceifou a vida, impossibili-

tando deste modo a, sua 
vinda para a Madeira. 

Alexandre 
do Vasco da Gama 

O clube madeirense, no 
entanto, voltou a "pescar" 
em águas do Vasco da Ga­
ma de onde, por exemplo, Já 
trouxe Marco Aurélio. Iles­
ta feita, vem outro "central", 
Alexandre de seu nome, ha­
bitual "reserva'; nos vascai­
nos, mas com chamadas re­
gulares à equipa para subs­
tituir o titular Alexandre 
Heitor. 

Alê, como é conhecido 
no futebol, tem a curiosidade 
de ter naScido em São Pau­
lo, mas desde sempre jogou 
no Rio de Janeiro, reprec 

sentàndo, desde as camadas 
jovens, o Vasco da Gama, 
clube pelo qual foi bi-cam­
peão estadual. Bastante for­
te no jogo aéreo, até pelo 1,91 
metro de altura que apre­
senta, Alê é jovem - tem 23 
anos - e vem emprestado . 

até ao final da época. O seu 
passe está fixado em 200 niiL 
dólares , à volta de 35 mil 
contos. 

Bé "criador de bode" 
avançado de Góias 

Do Estado de Góias, vem 
o avançado Bê, apelido por­
que é conheçido, porque os 
seus país são "criadores de 
bode", como nos foi infor­
mado no Brasil:' Até porque 
o seu nome completo é Ro­
berto Pacheco Santos, apre­
sentãndo 28 anos de idade, 
1,82 metro de altura. 

Bé foi campeão do Esta­
do de Góias alinhando no Vi­
la Nova, clube que, no en­
tanto, não integra a I Divi­
.são do Campeonato do 
Brasil. 

Munoz acidentado 
_ numa curva traiçoeira 

A morte de Carlos Mu- ' 
~oz déU<OU entrestecidQ to­
do o Equador, até o próprio 

" ~ •• ~ • - - ~ v 1 -

presidente da República, co­
mo ontem comentava um 
jornalista do "El Universo", ' 
periódico'daqúele país sul­
-americano. E que Munoz 
era Um avançado de reco­
nhecidas qualidades, 70 ve­
zes internacional pela ~e­
lecção equatoriana, e mujto 
querido .em Guayaquil, on­
de jogava, representando o 
Barcelona. "O Carlos Mu­
noz, ao .que se deduz, por 
excesso de velocidade do 
seu Toyo'ta Corolla deste' 
. ano, viu o seu carro se des­
pistar numa: curva perigosa, 
morrendo de imediato, en­
quanto as suas três acom­
panhaJ)tes, Un;la de 17 anos, 
outra de 25 e outra de 23, 
conseguiram resistir a al­
guns ferimentos, embora 
uma delas ainda se encon­
tre internada", elucidam-nos 
desde o Equador, não ca­
lando a niágoa dos adeptos 
pela morte de um ~'verda­
deiro» ídolo em Guayaquil. 
E; que, ,assim, não veio para 
o União. , . 
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OPINIÃO 

«Bodes expiatórios, não!» 

C· uriosamente o Robson 

'
e o' Etlinho «vão à vi­
d3/> lllIÚS cedo por mo-

tivos diametrahnente opostos. I 

O Robson, por capricho 
do presidente e dos maus re­
sultados desportivos - mas à 
revelia dos bons jogos e da 
vontade dos sócios, simpati­
zantes e próprios jogadores. 

O Edinho, por um mal-es­
tar generalizado e pelas más 
exibições da equipa, mas de 
certa forma à revelia dos 
maus resultados 9.esportivos 
se fria e globalmente os aná,. 
lisarmos sobre os parâÍnetros 
do calendário percorrido e da 

/ actual classificação do clube 
no campeonato. 

O Sporting jogando bem, 
perdia - mas dava garantias 
de poder vir a ganhar. 

O Marítimo jogando mal, 
;perdia pouco - mas não dava 
garantias de poder vir a ga­
nhar . . 

Por muitas razões pode 
um treinador ser «clÚCüteado» 
de uma equipa de futebol: 

a) Por falta de qualidades 
profissionais visíveis nos re­
sultados e exibições da equi­
pa; 

b) Por inadaptabilidade 
ao novo mejo social de acolhi­
mento e ao grupo de trabalho, 
ou vice-versa; 

c) Por ausência de capa­
cidades de liderança; 

d) Pela insociabilidade 
nas relações a que está ads­
'trito; 

e) Pela falta de qualidades 
técnicas e humanas dos pro­
fissionais que tem ao seu!lis­
por; 

,f) Pela falta de qualidades 
-também técnicas e huma­
nas - de todos quantos, diri­
gindo ou servindo, dão vida à 
entidade que o emprega; e 

g) Pela falta da sempre 
aleatória sorte. 

Não me compete - nem a 
isso tenho direito (são ques­
tões internas e eternamente 
internas continuarão aseI') :­
publicamente revelar os por-

\ 

quês menos visíveis da saída 
do Edinho. 

Mas já me compete - por­
que os superiores interesses 
do Marítimo a isso mei egiti­
mam - sobre o assunto for­
mular algumas' considera­
ções - doa aquem doer!' 

No Marítimo os êxitos e 
os inêxitos são sempre, ou de­
verão ser sempre, colectivos. 
A mudanç'n prematura de trei" 
nador a meio da época é .um 
inêxito que terá de ser assu­
mido por todos - profissionais 
'8 dirigentes - independente­
mente de juizos de vantagens 
ou desvantagens que dela 

, ( mudança) possa advir. 
Falharam os dirigentes na 

escolha do treinador: 
, Falharam as técnicas, as 

tácticas e a psicologia do trei­
nador. 

Falharam os profissionais 
que deliberadamente ou não 
«fizeram-lhe a cam3/>. 

Não releva aqui saber 
quem e como predominante-' 
mente falhou. Releva é que to­
dos f&lharam - com graves 
prejuízos para o prestígio do 

Marítimo. '" 
Todos são responsáveis 

pela «capitulação» vergonhosa , 
do clube às mãos do Sporting 
de Espinho! Imputar essa der­
rota exclusivamente ao Em­
nho é hipocritamente violen­
tar aquilo que todos vimos. 
Fundamentado nesse jogo as 
Chicotadas psicológicas deve­
riam ter sido outras. _ 

O que o Marítimo nos exi­
ge - sabendo que somos hu­
manos - é que o represente­
mos falhando o menos possí­
vel. 

O que o Marítimo nos exi­
ge - sabendo que somos hon­
rados - é que o dignifiquemos 
assumindo os momentos 
maus com toda a frontabili­
dade e ... verticalidade., 

As instituições e os ho­
mens não se dignificam com 
subterfúgios e muito menos 
com «Qodes eXpiatórios». 

, ' ANTONIO FONTES 

«umà chicotada psicológica para todos» ,,, 
~ . , v • 
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Plantel todo . operacional 
à espera de Paulo Autuori 

• O técnico 
chega hoje 
para orientar 
uma equipa 
sem "baixàs". 

Como circunstancia­
damente referido 
pelo DIÁRIO, Autu­

ori chega hoje ao Funchal 
para ocupar a vaga deixa­
da em aberto pela saída de 
Edinho., "chicoteado" há 
uma semana, tendo a der­
rota com o Sporting de Es­
pinho, para a Taça ~e Por­
tugal, como acontecimen­
to mais próximo na origem 
de tal desenlace. 

Paulo Autuori , nova­
mente coadjuvado por Jo­
sé Alberto Torres, Arnal­
do Carvalho e Gilvari San­
tos, vem orientar um 
"plantel" que tão bem co­
nhece, cuja maioria dos jo- . 
gadores o ajudaram a le­
var o Marítimo à disputa 
da Taça UEFA, situação 

Arnaldo e Gilmarno comando de um grupo bem disposto. 

inédita no futebol madei­
renSe· 

Arnaldo e Gilvan 
no comando 

Entretanto, ontem de 
manhã os · profissioll&is 
"verde-rubros" retomaram 
0S treinos, àpós uma pausa 
de dois dias motivada pela 
quadra natalícia. 

O treino decorreu na 
parte da manhã no Campo 
da Imaculada Conéeição, 
sob a orientação da dupla 
Arnaldo Carvalho e Gilvan 
Santos, elementos que fize­
ram parte da equipa-técnica 
liderada por Edinho e que 
voltarão, agora, a trabalhar 
com Autuori: 

A sessão decorreu de 
modo animado, sendo sali­
ente a integração de todos 
os elementos do "plantel", 
dadas as recuperações ple­
nas de Edmilson e Wilson 
Gottardo, os dois jogadores 
que estavam de "baixa". O 
primeiro, lesionado há duas 

semanas; o segundo, já com 
a fase recuperatória da in­
tervenção cirúrgica ao me­
nisco, perfeitamente com­
pleta. 

O trabalho começou COm 
incidência no aspecto físico, 
seguindo-se uma "peladi­
nha" onde todos os futebo­
listas foram intervenientes, 
evidenciando-se a movimen­
tação e a alegria manifesta­
da pelos presentes. 

Ida a Alvalade 
preparada 

Obviamente que além da 
chegada de Paulo Autuori -
a acontecer hoje ao princí­
pio da tarde, prevendo-se a 
sua participação na treino 
da tarde - a actualidade 
''verde-rubra'' prende-se com 
a preparação' do jogo de 
quinta-feira em Alvalade, 
frente ao Sporting. 

Para tal, os "maritiinis­
tas" voltam a treinar hoje, 
fazendo-o de novo amanhã 
de manhã, seguindo pàra 

Gilmar Santos e Rui Fontes parecem preocupados. 

Lisboa à tarde. O regresso 
ao Funchal está marcado pa­
ra a noite de quinta-feira, lo­
go após o jogo, com este a 
se iniciar pelas 18 horas.. . 

"Leões" com 
problemas 

Por banda do Sporting, 
Carlos Queirós debate-se 
com vários problemas na 
constituição da equipa para 
a partida de quinta-feira. 

Castigadof?, estãQ Figo e 
Capucho, suspensos pela Fe­
deração Portuguesa de Fu­
tebol, enquanto Cadete se 
encontra lesionado e Bala­
cov está doentes. Este sofre 
de varicela e estará com 
"baixa" durante duas sema­
nas. 

Outra opção que não po­
de ser utilizada; por Carlos 

. Queirós, respeita a Filipe, 
recentemente operado, en­
quanto relátivamente a 
Cherbakov é a situação que 
se conhece. 

Sporting 
com ,eleições 

Mas, em matéria directi­
va, o Sporting vive um perí­
odo eleitoral. Já amanhã 
acontecem as eleições para 
a sucessão do corpo directi­
vo da responsabilidade de 
Sousa Cintra ... que sucede­
rá a si próprio. Cqntudo, o 
"rei das águas" tem alguns 
problemas respeitantes à 
composição da lista, já que 
se verificam abandonos, ca­
so de Abílio Fernandes, até 

. agora vice-presidente com 
responsablidade na área das 
modalidades ditas amado­
ras. 

Só que Sousa Cintra 
continua a não contar com 
oposição, pelo menos em 
termos práticos, entre os 
sócios sportinguistas ... 
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C LU B E E M C R ISE 

Beckenbauer treina 
,Bayern de Munique 

O alemão Franz B. ec.­
kenbauer; campeão 
mundial de futeból c0-

mo jogador e seleccionador, é 
o novo treinador do Bayern 
de Munique, substituindo 
Erich Riuneck. 

É a segunda vez que Beo- . 
kenbauer orienta uma equipa 
. de futeból de um clube, depois 
de ter treinado os franceses 

. do Olympique de Marselha. 
Nos últimos anos, o novo 

técnico «bávaro» tinha recu­
sado convites para treinar al­
guns club~s e também a se­
lecção norte-americana no . 
Munçlial de Futebol dos Esta­
dos Unidos de 1994, mas o pe­
dido do seu clube de sempre, 
a atravessar uma crise des­
portiva, levou-o a reconside­
rar a sua ausência dos cam­
pos de futebol. 

IÜbbeck, que chegou ao 
Bayern de Munique em Março 
de 1992, mantinha actual­
mente um «aceso» conflito 
com a maioria dos seus pupi­
los e dirigentes, e a sua de­
missão já era prevista há mu­
itotempo. 

Beckenbauer capitaneou 
a selecção que ganhou o 
«Mundial» de 1974 na Alema­
nha, e ao serviço do Bayern 
de Munique venceu três taças 
dos Campeões Europeus 
(1973-74-75) e em 1990, orien­
tou a selecção germânica que 
acabaria por se sagrar cam­
peã do Mundo, em Itália . . 

Beckenbauer, um dos três 
vice-presidentes do Bayern de 
Munique, afirmou recente­
mente que apenas voltaria ao 
«banco» da sua equipa em ca­
so de emergência. 

Beckenbauer'. 

A T É 199 7 

Roberto Baggio quer 
continuar na Juventus 

O italiano Roberto 
. Baggio, eleito esta 

semana o melhor 
futebolista europeu de 
1993, afirmou ontem que 
pretende prolongar o seu. 
contrato com a Juventus 
até 1997. 

Há seis meses, Baggio 
declarou que sairia do clu­
be de Turim em 1995, mas 
uma conversa com o "pa- . 
trão" da juventus e da em­
presa de automóveis Fiat, 
Gianni Agnelli, terá leva-

do o internacional italiano 
a reconsiderar o seu aban­
dono. 

"Sinto um orgulho 
enorme na minha equipa. 
Com o prémio que recebi, 
as responsabilidades vão 
aumentar e toda a gente 
vai exigir muito mais de 
mim", afirmou Baggio, re­
ferindo-se à distinção do 
semanário francês "Fran­
ce-Football", que galar­
doou o futebolista com a 
"Bola de Our?/93". 

Roberto Baggio. 
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J O S É MOREIRA 

'''Será mais difícil" 

José Moreira. 

J osé Moreira, atleta 
, do S. L. Benfica, vol­

ta ao Funchal, onde 
já venceu, e refere à nos- . 
sa reportagem a razão da 
sua "aposta": 

- Gosto do Funchal, 
uma cidade muito bonita, 
com um públicomaravi-

lh·oso e o percurso da S. 
Silvestre muito bom. De­
pois já estou habituado, é 

. o terceiro ano que cá ve­
nho, e como a primeira ex­
periência foi boa cá estou. 

- Que objectivos traz 
para esta edição? 

- Vou tentar fazer o 
melhor possível e natural­
mente tentar vencer. Este 
ano será mais difícil pois 
vão estar no Funchal bons 
atletas, e estou convenci­
do que tal como o an'o pas­
sado vamos ter uma prova 
disputada até final, pelo 
que é difícil estar a fazer 
prognósticos. 

- Quais os adversários 
directos? 

- O José Ramos (Ma­
ratona) e o Cândido Maia 
(Terbela) são, à partida, 
os adversários mais for­
tes. 

CÂNDIDO MAIA 

·"Vencer é O objectivo" 

Cândido' Maia, do 
. Terbel, referiu-se 

também às razões 
que o levaram a optar pe­
l,a prova madeirense, com 
o atleta amostrar-se "sa­
tisfeito pelo convite . que 
me foi dirigiçlo, que não 

. podia recusar pois tenho 
as melhores referências da 
·prova". 

Quanto aos objectivos, 
o atleta da Terbel não es­
condeu que "vencer a pro­
va é o principal objectivo, 
ainda que o grau de difi­
culdade seja muito grande 
pois está cá presente um 
bom lote de atletas . Assim 
será melhor pois a vitória 
terá um sabor especial". 

Numa apreciação à 

admitir que conhece pou­
co da prÇ>va, reconhecen­
do contudo que o facto de 
ser curta lhe agrada, ain­
da que o percurso 'seja um 
pouco acidentado; 

prova, o atleta começa por Cândido Maia. , 

JO S É F RIAS 

"Estou a recuperar ... " 

J osé Frias, ainda a 
recuperar da Meia­

. -maratona de Sevi­
lha, referiu .ser seu objec­
tivo conseguir ficar entre 
os oito melhores, indican­
do o nome de Marco Rebe-

' A N' A 

lo como o candidato ao 
"melhor madeirense", 
mesmo a um dos três pri­
meiros lugares. 

Tentamos falar com 
Maria José Pereira, o, que 
não conseguimos. 

D I A S 

"Tenho hipóteses.:." 

A na Dias, âdeta do 
Maratona de Faro, 
apresenta-se no 

Ana Dias. 

Funchal como uma das 
candidatas à vitória. "Ga­
nhar ritmo para outras 
provas" pará além das 
boas referências que tem 
da "Volta à Cidade" justi­
ficam no essencial a pre­
sença da atleta algarvia. , 

Ana Dias promete "ten­
tar vencer, acho que tenho 
hipóteses", ainda que seja 
mais importante "adquirir 
ritmo de competição, fa­
zendo uma. prova rápida". 

Depois de ter feito um 
reconhecimento de carro, 
a atleta da Maratona de 
Faro diz que gosta do per­
curso, pois "está bem con­
cebido". 
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"Estrelas" da noite 
correm pelas ruas ... 

• Disputa-se 
hoje a partir 
das 21 horas a 
São Silvestre. 

CRISTINA SOUSA 

'R ealizou:se ontem a 
apresentação da 
XXXV "Volta à Ciâa­

de" do Funchal. A apreseh­
tação, que foi feita no res­
taurante Tropical, contou 
com a presença do presi­
dente do Instituto dos Des­
portos, Francisco Fernan­
des,. do presidente da Asso­
ciação de Desportos da 
Madeira, José António Gon­
çalves e do vereador da Câ­
mara Municipal do Funchal, 
Emiliano Freitas. 

Alberto João 
na partida ... 

Organizada pela a 
A.D.M, a tradicional "São 
Silvestre" tem o seu início 
este ano na Avenida Arria­
ga, com o tiro de partida a 
ser dado às 21.00 horas e pe­
lo presidente do Governo Re­
gional, 'Alberto João Jardim. 

José António Gonçalves 
aproveitaria aliás a oportu­
nidade para, dar as boas vin­
das a Francisco Fernandes, 
novo responsável pelo Des­
porto madeirense, para além 
de despedir-se, com palavras 
de gratidão, de Emiliano 
Freitas, o autarca que con~ 
clui na data o seu mandato 
na Câmara Municipal do 
Funchal. 

Prova antiga 
na Europa ... 

Destacando a responsa­
bilidade de, manter viva a 
"Volta à Cidade", "não dei­
xando desaparecer do ca­
lendário uma das mais anti­
gas provas do atletismo ma­
deirense"; o dirigente diria 
com entusiasmo que "esta é 
uma das poucas provas, no 
mundo, que se vem dispu~ 
tando, sem inteITopções, de& 
de há mais de trinta anos. Jo­
sé António Gonçalves não te­
ve mesmo dúvidas ao 
considerar a "São Silvestre 
da Madeira como a prova 
mais antiga da Europa". 

Homenagem 
- à cidade ... 

Na sua longa interven­
ção, o presidente da Asso­
ciação de Desportos da Ma­
deira diria ainda que a "São 
'Silvestre é a homenagem fi­
nal ao atletismo, para além 
de uma homenagem ao Fun­
chal, capital universal do 
Desporto e do atletismo . em 
particular" . 

Abordando as preocupa­
ções que nortearam o traba-

A apresentação da «Volta à Cidade». 

lho da organização, José An­
tónio Gonçalves diria que 

""ano após ano tem sido nos­
sa preocupação trazer ao 
Funchal os melhores atletas 
da actualidade, o que não 
quer dizer que sejam as "es­
trelas" que conhecemos das 
provas internacionais. É que 
à nossa prova têm vindo al­
guns atletas desconhecidos 
que mais tarde são cam­
peões nacionais e do mundo, 
olímpicos e isso houra-nos, 

, com!) prestigia o atletismo 
português". 

A dignidade 
da S. Silvestre 

Numa referência aos 
apoios, o presidente da 
A.D.M. começou por desta­
car o do Governo Regional, 
da Câmara e das dezenas de 
empresas que com com a 
sua ajuda "testemunham a 
importância, a dignidade da 
nossa São Silvestre". ' 

Convicto que a cidade, os 
madeirenses, ficarão felizes 
de uma vez mais se cumprir 
a tradição, com a São Sil­
vestre a COITer pelas ruas da 
cidade, José António Gon-

------------------. 

çalves encerrou a sua inter­
v~nÇão agradecendo "aps atle­
tas madeirenses qué de for­
ma voluntária contribuiem 
para o sucesso da prova. Pa­
ra eles, este é também um 
momento de consagração". 

Para Emiliano Freitas, 
"a Câmara é que deve estar 
agradecida pelo serviço que 
aADM presta à cida,de" ,com 
o autarca a fazer um apelo 
aos madeirenses que "com­
pareçam nas ruas e ajudem 
à festa". 

Francisco Fernandes, 
presidente do Instituto dos 
Desportos, manifestaria por 
seu turno a "gratidão das en­
tidades por mais esta inicia­
tiva", referindo também que 
o "apoio do Governo, atra­
vés do Instituto, se inscreve 
. na nossa missão". 

Espectáculo 
turístico 

Abordando a importân­
cia da São Silvestre como 
evento desportivo, Fran­
cisco Fernandes não dei­
xou contudo de referir-se à 
importância "como espec­
táculo a oferecer à popula-

PERCURSO 

Partida e meta 
na Av.ª Arriaga 

A São Silvestre parte da Av.ª Arriaga, (lado Norte, 
, frente à Secretaria Regional do Turismo), passa 

pela Rotunda do Infante, Av. ª Arriaga (lado Sul), 
Rua do Aljube, Largo do Chafariz, Rua do Bettencourt, 
Largo do Phelps, Rua Dr. Fernão de Ornelas, Rua do 
Anadia, Av.ª das Comunidades Madeirenses (lado Nor­
te), Av.ª Sá Carneiro (silos), Estrada da Pontinha, Av.ª 
das Comunidades Madeirenses (lado Sul) Campo D. Car­
los I, (lado Sul) Campo D.Carlos I, (lado Norte) Rua dos 
Profetas, Rua do Oudinot, Rua João de Deus, Rua do Bom 
Jesus, Rua Marquês do Funchal, Largo do Município, 
Rua Câmara Pestana, Largo da Igrejinha, Av.ª Zarco, 

, Av.ª Arriaga (lado Norte) com metalrente à Secretaria 
do Turismo. 

ção, aos turistas", fazendo 
votos para que a São Sil­
vestre continue por muitos 
mais anos. 

Quanto à lista de "vede­
tas" convidadas, José Mo­
reira (Benfica) é o nome 
mais consagrado. Vencedor 
em 1991, segundo classifica­
do 'em 92, o benfiquista é de­
tentor da segunda melhor 
,marca dos 800 mts, sendo 
por isso um dos favoritos à 
vítói'ia no Funchal. 

Os adversários 
de José Moreira 

Carlos Nogueira do 
Sporting e Cândido de Maia 
(Terbel) são à partida os 
grandes rivais de Moreira, 
tal como António Rebelo , 
José Jesus, José Ramos e 
Pedro Cunha, os atletas fo­
rasteiros convidados. Mas, 
entre a "prata da casa", 
Maréo Rebelo e José Frias, 
ambos do Nacional/ Maxi­
com, deverão ser tidos co­
mo candidatos à vitória. 

No sector feminino, Ma­
rina Amoroso (Sporting), 
Ana Dias (Maratona de Fa­
ro) e Sameiro Oliveira do 
Benfica são as atletas con­
vidadas, sendo por isso can­
didatas à vitória numa pro­
va em que a madeirense 
Maria José Pereira (Marí­
timo/Bonança) poderá vol­
tar a inscrever o seu nome 
na lista de vencedores. ' 

Com alguns atletas de 
segundo plano de grandes 
clubes nacionais, casos do 
Sporting, Benfica e Mara­
tona, a XXXV "Volta à Ci­
dade" do Funchal reserva 
este ano uma participação 
decisiva dos madeirenses, 
como forma de salvar uma 
prova que em termos de 
"estrelas" o brilho não é o 
maior. Talvez por isso, cer­
ca de duas centenas de atle- ' 
taS' estão previstos, com as.. 
inscrições abertas até as 12 
horas de hoje. ' 
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BA ' SQ U ET EBOL 

Sporting de Portugal 
no torneio do Nacional 

A secção de b,asquete­
bül dü Nacipnalleva 
'a efeitü um türneiü 

nü escalãü de infantis mas­
culinüs, que decürre até ,aü 
dia 30 , tenqo cümü palc() a . 
Escüla Dr. Angelü Augustü 
da Silva. 

A eqUipa dü Spürting ÇIe 
Pürtugal é .o cabeça-de-car­
taz de um türneiü que está a 
despertar grande entusias­
mü e que cünta cüm a parti­
cipaçãü das eqUipas madei­
renses dü Uniãü, C.A.B., 

Spürting da Madeira e Marí­
timü, e naturalmente dü clu-
be ürganizadür.. , 

Espera-se que além da 
saudável cümpetiçãü ine­
rente ao fenómenü despürti­
vü, este türneiü püssa püssi­
bilitar\UJl? cünvíviü entre jo­
vens madeirenses e 
cüntinentais,. que pür certü 
.os irá enriquecer através de 
uma actividade a servir de 
exemplü e de estímúlü a fu­
turas iniciativas. 

MIGUEL SOUSA 

. NBA 

Houston Rockets 
regressam às vitórias 

O· s Hüustün ~ückets, 
após terem süfridü 
duas derrütas segui­

das, regressaram às vitórias 
na jürnada de dümingü da 
NBA ao ganharem nü recin­
tü düs Lüs Angeles Lakers 
pür118/ 93. 

Depüis düs "acidentes" 
süfridüs frente aüs Denver 
Nuggets, na quinta-feira, e 
aos Phüenix Suns, nü sába­
dü, üS,Rockets terminai-am a 
sua "série negra" dü períodü 
natalíciü com um incüntestá­
vel triunfü nü-Fürum de In­
glewüüd e cüntinuam a ser a 
melhür eqUipa nü presente 
campeonatü da NBA, com 23 
vitórias e.três derrütas. . 

As hüUras da jürnada vão 
igualmente para .os Gülden 
State Warriürs, que também 
ganharam füra, ao baterem 
.os Pürtland Trail Blazers por 
108/106, num jügü em que La­
trell Sprewell marcou 33 pon­
tüs, um recürde pessoal na 
tempürada, e .o "rüüki.e" (es­
treante) C.\;lris Webber a "as­
sinar" 24, cinco düs quais nü 
prülongamentü. 

Enquantü Sprewell e 
Webber eram .os principais 
respünsáveis pelü triunfü da 

equipa califürniana, Rüd 
Strickland e Cliffürd Rübin­
sün, cada um com 24 püntüs, 
füram as maiores figuras dü 
"cincü" de Oregün, incapaz 
de prüssegwr perante .o seu 
públicü uma série de quatrü ' 
vitórias consecutivas. 

Em East Rutherfürd, No­
va Jérsia, .os New Jersey 
Nets, quiIitüs classificadüs na 
Divisão Atlântico, averbaram 
a sua quarta vitória consecu­
tiva em casa ao derrütarem 
.os Atlanta Hawks, líderes da 
Divisão Central, pür 91/87. 

Os Nets jügaram sem 
Derrick Cüleman, que süfre 
de uma virüse estümacal, e 
Rick Mahürn, cuja mãe mür­
reu, mas contaram com a boa 
prestação de Armün Gilliam, 
que rendeu Cüleman comü ti­
tular e marcüu 18 püntüs, , 
além de·ter ganhü 13 ressal­
tüs. 

Dominique Wilkins, cüm 
23 püntüs, e Kevin Willis, 
cüm 20 püntüs e dez ressal­
tüs, füram .os melhüres ele­
mentüs düs Hawks, que so­
freram a segunda derrüta 
cünsecutiva, depüis de terem 
ganhü 16 düs dezassete jügüs 
anteriüres. 

SIDNEY- H OBART 

. "Brindabella" na frente 
e prepara novo recorde 

O maxi "Briúdabella" 
cüntinuava a liderar 
a regata australiana 

Sidney /Hübart na 1arde de .on­
tem, ainda com hipóteses, de 
bater um recorde com 18 anos; 
quandü .os düis veleiros mais 
próximüs füram übrigadüs a 
abandünar. 

Cümandadü pelü "ski.p­
per" George Snüw, .o veleirü 
australianü mantinha .o ritmü 
necessáriü para fixar um novü 
recorde para a regata e tinha 
uma vantagem de 37,4 milhas 
náuticas (69 quilómetrüs) so­
bre .o seu mais directü üpüsi­
tür, .o maxi "Ragamuffin", 
que, pür sua vez, estava a 8,9 
milhas (16 kms) à frente dü 
"HarllImir Of Queensland". 

Os nürteamericanos "Cas­
siüpeia" e "Amazün" süfre­
ram avarias que .os .obrigaram 
a regressar a Sidney, quandü 

.ocupavam a segunda e tercei­
ra püsições, respectivamente. 

O recorde da regata - de 
630 milhas náuticas (1.168 
kms) - pertence ao nürteame­
ricanü Jim Kilrüy, que em 
1975levüuü "Kialoa II" de Sid­
neya Hübart em düis dias, 14 
hüras e 36 minutüs, benefi­
ciandü de ventos com uma für­
ça média de 20 nós (37 
kms/hüra). 

A 49. ª ediçãü da regata, 
que integrava 106 cüncür­
rentes à partida, ficüu. mar­
cada pelü primeirü naufrá-

. giü da sua história: .o 
"Clwyd", um veleirü austra­
liállü de 33 pés (10 mts) que ' 
alinhava pela primeira vez 
na prüva, afundüu,.se por mo­
tivüs ainda descünhecidüs, 
mas .os seus sete tripulantes 
fürain tüdüs recülhidüs pür 
üutrü barcü. 

" 
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FREITAS 

Competição de prestígio 
ao nível do homenageado ... 

. A apresentação do IV Türneiü Inücênciü de Freitas. 

• Tem início hoje o Torneio Inocêncio de 
Freitas. Com a presença de italia'nos, 
espanhóis e portugueses numa festa ' 
digna do homenageado. Os jogos 
estão previstos a partir das 18.30 
horas no Pavilhão dos Trabalhadores. 

CRISTINA SILVA 

U ma vez mais .o Clu­
be de Ténis dü 
Funchal chama a 

si a ürganizaçãü de um tür- -
neiü de ténis. Trata-se da 
IV ediçãü dü Türneiü Inü­
cênciü de Freitas, que uma 
vez mais esté anü leva .os 
amantes e prümütüres dü' 
ténis a hümenagear essa fi­
gura-ímpar dü despürtü-re­
giünal. 

Apresentandü este anü 
algumas nüvidades, a ini­
ciativa dü CTM situa-se 
agüra aü nível dü prestígiü 
dü hümenageadü. 

"Istü pürque a cümpeti­
çãü disputar-se-á em re­
cintü fechadü, uma vez que 
as características incüns- . 
tantesdas cündições cli­
matéricas madeirenses 
püderiam cündiciünar de 
alguma fürma .o cumpri­
mentü dü calendáriü. As­
sim,' decidiu-se que .o Pavi­
lhãüdüs Trabalhadüres se­
ria .o lücal indicadü e para 
issü verificüu-se a c'ülabü­
raçãü da Secretaria düs As­
suntüs Parlamentares. 

Dispündü de um "tape­
te" cüm as dimensões e ca­
racterísticas de . um 
"cüurt", .o recintü de jügü 
dü pavilhãü está cümpleta­
mente müdificadü, prüntü 
a receber "velhas glórias" 
dü ténis naciünal e inter­
naciünál 

Grande nüvidade deste 
anü, a ürganizaçãü traz à 
Madeira espanhóis e italia­
nüs, prücedendü-se assim 
à internaciünalizaçãü dü 

Türneiü Inücênciü de Frei­
tas, cüm uma equipa de 
Itália e uma de Espanha, 
düis países cüm tradições 
invejáveis na müdalidade. 

A apresentaçãü decür­
reu .ontem nü recintü .onde 
se vai a disputar .o Tür­
neiü. Na ücasiãü tümüu a 
palavra Carlüs Pereira, 
presidente dü Clube de Té­
nis dü Funchal, que será .o 
directür dü Türneiü e que 
terá cümü juiz-árbitrü An­
tónio Flüres Marques, cün­
tinental, .o que acüntece 
também pela primeira vez. 

Carlüs Pereira dirigiu 
aüs presentes palavras de 
apreçü pür tüdü .o carinhü 
que têm dedicadü aü CTF, 
e às suas manifestações, 
agradecendü à Cümunica­
çãü Sücial a divulgaçãü e 
acümpanhamentü que tem 
feitü düs türneiüslevadüs 
a cabü pür aquela institui­
çãü. 

Salientüu ainda .o 
"apüiü düs patrücinadüres, 
pürque sem eles nãü seria 
püssível acüntecerem rea­
lizações destas, até pürque 
sabemüs a impürtância düs 
"prize-müney", .o que nãü 
püderia ser dadü aos jüga­
düres se nãü hüuvessem 
patrücíniüs. Além dissü, as 
unidades hüteleiras que co­
labüram cüm a ürganiza­
çãü, alojandü .os jügadores 
e a transpürtadüra aérea . 
naciünal , que traz à Ma­
deira .os intervenientes nes­
te Türneiü, ajudaram a re­
duzir, cünsideravelmente, 

.os gastüs cüm'ü Türneiü", 
mereceram também pala­
vras, de apreçü pür parte 
dü presidente dü CTF. 

. O Türneiü vai disputar­
-se em quatrü jürnadas, jo­
gadü em singulares e em 
pares, estandü as finais 
aprazadas para sexta-fei­
ra próxima, dia 31, às 12 
hüras e 30 minutüs, para 
.os vencidüs e para .os ven­
cedüres às 16 hüras. Lügü 
depüis, acüntece a final de 
pares entre espanhóis, 
madeiren'ses, italianüs e 
cüntinentais. 

Entre .os jügadüres que 
vêm aü Türneiü, a delega­
çãü italiana é cünstituída 
pür Rücci Ferrante, n . º 1 
da selecçãü dü seu país nü 
escalãü de veteranüs cüm 
menüs de 35 anüs, que füi 
campeãü mundial em 1992. 
Emíliü Sanchez está entre 
.os nümes de jügadüres a 
quem derrütüu. Rücei vem 
acümpanhadü de Aldü Ga­
lassi, jügadür de "primei­
ra" em Itália e vencedür dü 
Open de Trieste. -

Os espanhóis sãü Er­
nestü Vasquez, campeãü 
eurüpeu e vice-campeãü 
mundial nü seu escalãü e 
Juan Carlüs Andrade, tam­
bém jügadür de primeiras 
categürias dü seu país, e 
um düs elementüs da se­
lecçãü naciünal nQ seu es­
calãü. É também treinadür 
da Escuela de Maestria es­
panhüla. 

Os representantes dü 
Cüntinente sãü Manuel de 
Süusa, ex-n.º 1 dü nossü 
País, actual campeãü na­
ciünal dü seu escalãü e Má­
riü Azevedü Gümes, ex-no º 
4 nü «ranking» pürtuguês 
e actual directür técnicü 
naciünal. 

.Finalmente, mas nãü 
menüs impürtante, clarü, 
a delegaçãü regiünal é re­
presentada pür Jüsé Vile-

la, penta-campeãü naciü­
mil, que apesar de ser cün­
tinental tem ligações fami­
liares à Madeira, para 
além de amigo pessüal de 
Inücênciü de Freitas , Vile­
là é treinadür da selecçãü 
naciünal de seniüres. 

Fazendü par cüm Vil e- . 
la estará Pedrü Bürges, ex-

. -no º 4 naciünal e que ac­
tualmente se situa nü t33º 
lugar nü «ranking» mun­
dial. Faz parte ainda da se­
lecçãü naciünal dü seu es-
calãü. -

Os mütivüs para se 
acümpanhar este türneiü 
sãü muitüs, cümeçandü pe-
1.0 "currículü" düs interve­
nientes. Além dissü, Inü­
cênciü de Freitas é quase 
uma lenda viva nü ténis re­
giünal, que alcançüu pata­
mares invejáveis é que é 
de nüvü, justamente hüme­
nageadü. Aliás, aürgani­
zaçãü acredita estarem 
criàdas tüdas ascündições 
para que .o êxitü seja ain­
da maiür dü que .o alcan­
çadü nas últimas edições, 
dignificandü a imagem da. 
pessüa que pela sua ami­
zade e cüntributü aü ténis 
na Regiãü bem merece es­
ta festa, 

Quantü ao prügrama 
düs·jügüs, refira-se que a 
p"artir das 10hóras de hüje 
cümeçam .os' treinüs, às 16 
hüras a equipa italiana vai 
treinar cüm .os melhores 
seis ini~iadüs regiünais ; 
para as 17 hüras ter iníciü 
.o Türneiü Inter-Regiünal. 
É a partir das 18.30 hüras, 
ainda nü Pavilhãü düs Tra­
balhadüres, que a cümpe­
tiçãü cümeça a sériü, O@lll : 

um jügü entre um ,m'adei- . 
rense e um espanhol. iPe­
las 20.45 hüras está pre­
vistü"ü segundo jogü, lügü 
seguido do primeirü jügü 
de pares, entre Espanha e 
a Madeira. 
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ALUGA-SE 
Casa pequena cl quartó de 
dormir, cozinha, casa de 
banho. Telef.: 226839. 2338 

ALUGAM-SE 
-' APARTAMENTOS.T1, T2 eT3 
com ou s/mobília. 
• QUARTO no centro, mobila-
do, dbanho privo . 
• LOJAS no centro e arredores , 
do Funchal. 
• ESCRITÓRIOS, 2125 

FATOS 
DE BAILE 
ALUGA-SE 

A SENHORAS 
Telef. 36924 ou 64945. 2372 

APARTAMENTOS , 
ALUGAM-SE 

TO', H, T2 e 13, Uma Casa em 
Câmara de Lobos, 60 cts. Tra­
tar R. da Carreira, 214 _1 .° ando 
Telef. 225706. - 2360 

APARTAMENTOS 
PRECISA-SE PARA ALUGAR 
Temporariamente, ou casas: 
Tratar telef. 225706, 2359 ' 

, Peugeot 306 XT 
, Peugeot 106 XN 
, Opel Corsa 1.5 Diesel 
, Opel Corsa 1.4 Sport 
, Nissan Micra LX 
, Toyota Corolla XLI 

. 'VW Golf 1,4 GL (5 pts.) 
'Citroen AX GT 
, Ford Fiesta 

USADOS 
'Toyota Corolla XLI si averbo ........ 93 
, Citroen ZX 1.4 I s/ averbo ............. 93 
, CitroenAX GT!... ..........................92 
'vw Golf 1,4 CL .......................... 93 
, Ford Fiesta 1.1 (5 portas) .... ........ '93 
, Peugeot 106 XR (5 portas) ..... .. ... 93 
, Peugeot 106 XN (5 portas) .... ..... . 93 
'Alfa Romeo 164 Turbo .... ............ 91 
, Citroen AX 14 TRS (5 portas) ...... 88 
, Renault Super 5 TL ....... .. ............. 88 

DESCAPOTÁVEIS 
• Jeep Daihafsu Diesel 
• Peugeot 205 Cabriolet 
• MG'e! capota rígida e jantes de raios 

Rua da Carreira, 216 
'li' 230285/6 • Fax 230286 

CITROEN 
VIATURAS USADAS 

• BX 14 RE 
• AX 11 TlIE 
• AX 10 TRE 
• FORD ORION 
• RENAULTS 
'FIAT UNO 

Wf?t.W*!ff.*"llirfhgiª%%Wlli1áill@W~@m! 
Vasconcelos,& Couto, Lda 

Rua Cidade do Cabo, 8 
9000 Funchal 

Telefs. : 225046 ou 233846 

RENAULT 

o AMAIOR ORGANIZAÇÃO 
. '. 

DE VIATURAS USADAS 

I CJ FACILIDADES DE PAGAMENTO I 
, Peugeot 106 XN .......... .. . 
, Peugeot 205 ...... .. .... ...... , 
, Ford Fiesta - 5 pts .......... . 
• Ford Fiesta -3 pts .......... . 
• Ford Fiesta 1.4 -5 pts .... . 
, Volkswagen Golf CL .... .. 
'Volkswagen Polo ......... .. 
, Opel Corsa Swing 1.2... .. . 

1993 
1993 
1993 
1993 
1991 
1993 
1993 
1993 

, Fiat Uno ies - 5 pts ........ . ~ 1993 
, Fiat Uno ies - 3 pts. , ..... .. 
, Fiai Uno 45 S -5 pts ..... .. 
• Lancia Thema 1. e Turbo 

1993 
1991 

'Citroen AX...................... 1991 
, Renáult Clio RN e RL.:. 1992 
, Renault Super Cinco GL, SL e GTR 
, Renalt Twingo................ 1993 
, Renault Trafic 9lug. ...... 1992 
'Jeep Nissan Patro!......... . 1993 
'Jeep UMM ...................... 1990 
'Jeep Mitsubishi Pajero ... 1986 
• Mazda -9 lugares .......... 1990 

AUTO ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, tDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

Rua Major R.eis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n.o 4 

Telef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
. Estrada do Miradouro 

Água de Pena - Telef. 965365 

FRECAR 
Rua Capitão Armando P Correia 

Sítio da Igreja - EstO Câmara 
de Lobos - 300 mts. da Igreja 

Telef.: 947123 ~ 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

• PEUGE0T405SR ....... ".... 90 
• ClTROEN AX ..................... 88 

• SEAT MARBELLA GLX ..... 88/89 
• M-G. METRO ......... :........... 89 
• JEEP DALLAS ............. ....... 91 
• vw. POLO .. .... ................. 88/91 
• METRO 1.0LS .................. 89 

• RENAULT 4 GTL ......... " .. " 80 

IV1AS.~. 

TEMOS MAIS! 

À 
MADEIRA' 

ELECTRO·MECÂNICA 
R. PIMENTA AGUIAR, 1 • 3 

TELEFS.: 741158 - FAX 742458 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana lor. 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo 
Toyota Corolla 
Toyota Corolla GT 
Mercedes-Benz 190 E 2.000 
Mercedes-Benz 190E1.7 

(dil. reduzido) 
BMW 318 
Lancia Dedra 1.6 IE 
Ford Ghia Cabr. 1 A 
Ford 1.6 Cabriolet . 
Alfa Romeo Spider 1.6 
Volvo 440 GLE 

m 
~ 

~ 
\O 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE·NOS •. • 

DACTILOGRAFIA 
EM COMPUTADOR 
Inscrições abertas 

Informações: 741746 ou 741776 

J. SILVINO 
FERNANDES 

MÉDICO ESPECIALISTA 

NEUROLOGIA 

NEUROCIRURGIA 

CONSULTAS 
3,4,5,6 E 7 DE JANEIRO 

DAS 1 OHOO ÀS 18H30 
RUA DOS ARANHAS, 55-2.º DT..º 

TELEFONE 223077 

CONVERSE 
COM JESUS 

Converse-dJesus todos os dias, 
durante 9 dias. Orar: Meu 
Jesus, eu depositei toda à 
minha confiança. Vós sabeis de 
tudo. Pai e senhor do Univer­
so. Sois o Rei dos reis. Vós que 
fizestes o paralítico andar, o 
morto voltar a viver, o leproso 
a sarar. Vós que vedes as 
minhas angústias, asminhas 
lágrimas, bem sabeis Divino 
amigo; wmo preciso alcançar 
de Vós esta grande graça 
(pede-se a graça com fé). A­
minha conversa Convosco Mes­
tre, ·me dá ânimo e alegria 
para 'viver. Só de Vós espero 
com fé e confiança (pede 'só a 
graça com fé). Fazei Divino 
Jesus que pntes de terminar 
esta conversa que terei Con­
vosco durante 9 dias, eu alcan­
ce esta graça que peço com fé. 
Com gratidão publicarei esta 
oração para que os outros que 
precisam de Vós, aprendam a 
ter fé e confiança na Vossa 
Misericórdia, iluminai meus 
passos assim como o sol ilumi­
na todos os dias o amanhecer 

. e testemunha a nossa conver­
sa . Jesus tenho confiança em 
Vós, cada vez mais aumenta a 
minha fé! Agradeço graça 
alcançada. 
J.M.G.R. 2361 

DECLARAÇÃO 
JOÃO GOMES DE ORNELAS 
JUNIOR residente em Garachi­
co de Fora, freguesia de Câma­
ra de Lobos, d~clara que não 
se responsabiliza por dívidas 
ou actos que sua mulher 
MADALENA PEREIRA DE ORNE­
LAS, contraia ou venha a c'on­
trair em virtude de estar a viver 
separadamente há 2 anos. 
Funchal, 28 de Dezembro de 
1993. 

2338 

RAPAZ 
PRECISA-SE 

Para lavagem de loiça em res­
taurante com horário noctur­
no. Telef. 764034. 2382 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PRECISA-SE empregada domés­
tica, diariamente, das 08hOO às 
17h30. Aqui se diz. 2377 

. VENDE-SE 
APART.oS 'f0, T1 na zona turís­
tica do Fx. com acesso a pisci­
na, desde 10.750 cts. TeLef. 
220880/229219. 2299 

VENDAS: 

Rua do Sabão, 67, 4.º C 
Telf./Fax: 223048 ' 

GARAJAU 
VENDE-SE 

Casa com 4 quartos, 2 salas, 3 
casas de banho, cozinha espa­
çosa, 2 arrecadações grandes, 
garagem, jardim e excelente 
vista mar: 

Ver e tratar com: 
UNICON, LDA. 

Rua de João Tavira, 12-A 
Telefs.: 225455 ou 220603 

2238 . 

COMPRA:-SE 
Apartamento Tl no Edifício 
América. 
Todas as informações e docu­
mentação a ser enviadas para: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, 12-A 

Telefs,: 225455 ou 220603 
2236 

VENDE-SE 
APARTAMENTO como novo na 
zona turística darea 129 m2, 2 
qts. d" 2 banhos, sala, cozinha, 
sala de jantar, garagem d des­
pensa e linda vista ao mar. Pre­
ço de ocasião. Tratar R, das 
Mercês, 103. Telef, 47904.2366 

VENDE"SE 
CASA NO CHÃO DA LOBA, 
3 qts., 1 sala comum, cozinha, 2 
banhos, lavandaria e garagem, 
jardim + quintal. Tratar R. das ' 
Mercês, 103. Tel·ef. 47904.2365 

FUNCHAL, 28 DE DEZEMBRO DE 1993 23 
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VENDE-SE PRECISA-SE 
URGENTE SALA d 30 m2; no centro, até 

Armazém/oficinas, nOvo, na 40,000$00, Telef.. : 228604, das 
Cancela, com 800 m2 de área 10 às 22 horas, 2278 
coberta e'entrada para con-
tentores, por 51,000 cts. VENDE-SE , 
Telefs,: 220880 ou 229219. 2291 

SNACK-BAR-RESTAURANTES 

SNACK-BAR Em várias zonas do Centro e 
arredores. Bons negócios a 

DÁ-SE DE EXPLORAÇÃO bons preços desde 1 O.obo cts. 
Por 3 anos. Telef. 37321 das 11 

, Tratar R. das Mercês, 103. Telef. 
às 15 e das 18 às 22 horas. 2375 47904, 2368 

, VENDE-SE TRESPASSA-SE 
APARTAMENTO 13 com 3 qts. Seis salás situadas no 1.°, 2.°, 
de dormir, 2 bannos, sala 3.0, e 4.° andar do prédio si-

comum . grande, cozinha, tuado à Rua da Queimada de 
varanda e arrecadação. Bom Cima. Trata-se telef.: 231320 

estado de conservação e pro- - das 11 hOO às 20hOO. 2274 

ximo à Rua da Carreira , preço 
20.000 cts. SNACK-BAR 
Outro 13 novo nos arredores 
do Funchál. Preço 21,000 cts . . (j esplanada p/ sub-Iocação. Fte. 
LAREUROPA-IMOBILlÁRIA Barreirinha (Socorro) , Telef . 

Rua dos Ferreiros, n.o 264 - 1.° 35902 das 18 às 20 horas. 2369 
direito. Telef. 228018 ou 
38932. 2378 TERRENO 
VENDE-SE VENDE-SE 

Na Camacha, na recta d 1.200 
CASANOVA m2.Telef. 924277. 2376 

Zona do Bom Sucesso, 4 qts, d.: 
4 banhos, cozinha completa, APARTAMENTOS sala emdesnível, garagem + 1 
salão, lavandaria e quarto de Vendas d entradas iniciais de 
trabalho, quintal grande c/ 1.500 cts, e pre~tações mensais 
árvores de fruto: Tratar R.das de 52.700$00 durante 25 anos. 
Mercês, 103. Telef. 47904.2367 Av, do Mar, 21 - 2,° Dt.°, 2210 

due - rtp internacional - interstar - tve internacional - show tv. - atv tv -

.5 Televisão individual por Satélite 
(J) 

c:: 
'D 
CD 

ê'3 
=r 
<U 

CD. A LIBERDADE QUE VEM DO CÉU 5 
c:: ~ 

~ PREÇOS ECONÓMICOS. ACESSÓRIÓS E EQUIPAMENTOS DAS ANTENAS :< 
~ TOTALMENTE REMODELADOS tSOFISTICADOS TIPOS FIXOS E GIRATÓRIOS (Jl 

-:> 
!§ DE 85·90 ·.100 ·120 ·130 ·165·300 CM. ~ 
t BANDA S· C· KU ·25·79 CANAIS". ~ 
fr GARANTIA 2 ANOS - ASSISTÊNCIA TÉCNICA - INFORMAÇÕES, DECODER E CARTÕES ~ 

~ M.iSinlo";'STALE AG.UE DEPOIS!! i 
= o 

'D 
c:: <U 

:~ PROPEDIS~ IDA. . ~ 
~ SECÇÃO SAT-MADEIRA ~ 
OJ R.Semínário, 7 - 1.º andar - Telel. 227787 -230718 - 792616 (escrit.) (J) 

~ Sala de Exposição: cC 

.2 Boa No~a, S. Gonçalo,Cam.odo Palheiro Ferreiro, entrada 8, casa 4 <: 
~ Leilão sexta-feira de ,uma Antena Giratória por um preço baixq. c:: 
~ ~ :g Telef. 792619 Fax ~. 

discovery - UKliving - adult chan-nel - duna 7 - esc-worldnet 

HOTEL 4 ESTRELAS 
Situado fora da cidade do Funchal 

PRETENDE: 

':':CHEFE DE SALA" 

CONDiÇÕES EXIGIDAS: 

• IDADE ENTRE 25-35-ANOS 
• EXPERIÊNCIA COMPROVADA 
• CURSO DE FORMAÇÃO DA ESCOLA DE 

HOTELARIA E TURISMO DA MADEIRA OU 
SIMILAR 

• BOA APRESE.,NT AÇÃO 
• DOMíNIO DAS LÍNGUAS INGLÊS/ALEMÃO 

Favoremviar CURRICULUM VITAE, acompanhado 
de fotografia para: 

Apartado 4 
2363 9126 Caniço Codex 
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MISSA DO 1,0 ANIVERSÁRIO 

José Luís da Silva 
A família participa que será celebrada uma missa 

por intenção de sua alma amanhã pelas 8.30 horas na Sé 
Catedral, agradecendo antecipadamente às pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 28 de Dezembro de 1993. 

PARTICIPAÇÃO' 

João Fernandes 
(O Pão) 

. FALECEU 
Sua esposa Maria Adelaide Martins e seus filhos, 

Maria Felicidade Martins Fernandes, marido e filhos, José 
Álvaro Martins Fernandes, esposa e filhps e demais famí­
lia cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suasrelàções e amizade o falecimento deste 
saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, residente que 
foi ao sítio do Ribeiro Fernando, freguesia da Camacha, e 
que o seu funeral se realiza hoje, terça-feira, pel~s 15.30 
horasi saindo da capela de Nossa Senhora da PIedade, 
em São Gonçalo, para a Igreja Paroquial da Camacha, 
onde haverá missa de corpo presente pelas 16 horas, pros­
seguindo depois para jazigo no cemitério da dita fregue­
sia. 

Funchal, 27 de Dezembro de 1993 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
D E JO Ã O A B EL D E F R EIT AS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÃO 

Laura Fernandes Velosa Gomes 
FALECEU 

Seus sobrinhos (ausentes nos· Estados Unidos da 
América) e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de ~uas relações e a,!"izade 
o falecimento da sua saudosa tIa e parente, resIdente 
que foi à Rua do Til n.o 85: e que o seu funeral s~ ~e~liza 
hoje pelas 15.30 horas, saIndo da capela ~o Ce~l~erlo de 
São Martinho para jazigo no mesmo. MaIS partIcIpa que 
será rezada missa de corpo presente pelas 15 horas na 
referida capela. 

Funchal , 28 de Dezembro de 1993 

. Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
, FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUJ\ DA MOURARIA. 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

MISSA DO 30,0 DIA 

Ermelinda Gonçalves Abreu Canha 
Araújo 

A família da ex·tinta participa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da alma c;la sua ente querida hoje 
pelas 18.30 horas, na Igreja de São Pedro, agradecendo 
antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. . . 

Funchal, 28 de Dezembro de 1993 . 

PARTICIPAÇÃÔ 

Maria Eliza Gomes 
FALECEU , 

R.I. P. 

João Albino Gomes, sua esposa e filhos, Maria Aida 
Gomes Xavier e marido, Maria das Dores Canha Gomes 
e suas filhas e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amiza­
de o falecimento desta sua saudosa irmã, -cunhada, tia e 
parente que'foi residente na Estrada Dr. João Abel de 
Freitas, 107, Paróquia de São)orge, e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela do'Cemi­
tério de Nossá Senhora das Angústias' em São Martinho 
para jazigo no mesmo . . 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. ' 

Funchal, 28 de Dezembro de 1993. 

2395 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA 'GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO. 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

Feliciano Vítor de Abreu 
FALECEU 

A família do extinto cumpre o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações.e amizade o f~le­
cimento do seu saudoso parente. resIdente que fOI ao . 
Beco do Lombo da Boa Vista n.O 5-A, e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 11.30 horas, s~~nd.o da cap~la do C~mi­
tério de Nossa Senhora das AngustIas em Sao Martinho 
para o mesmo. 

Será precedido de 1'1issa de corpo presente às 11 
~oras na referida capela. 

Funchal, 28 de Dezembro de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F U N ·C· H A L EN S' E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAL, 28 DE DEZEMBRO DE 1993 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7,0 DIA 

Maria Bernardete Gomes Pereira 

A família dá e.xtinta mui rec.onhecidamente agrade­
ce às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifes-
taram o seu pesar. . 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da alma da sua ente querida hoje pelas 19 horas na Igre­
Ja de Santa Luzia, agradecendo antecipadamente às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 28 de Dezembro de 1993 

Abel Fernandes Camacho 
FALECEU 

, Maria Jesus Gomes Serrão, Américo Fernandes Cama­
cho, sua mulher e filhos, Maria Conceição Fernandes 
Camacho, seu marido e filhos, Martinho Fernandes Cama­
cho, sua mulher e filhos, Alzira Fernandes Camacho, seu 
marido e filhos, Abel Teago Femandes Camacho, sua 
mulher e filhos, Maria Jesus Fernandes Camacho, seu 
marido e filhos, 'Álexandre Fernandes Camacho, sua 
mulhér e filhos, Dorita Fernandes Camacho, s.eumarido e 
filhos (ausentes), seu irmão, cunhados, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar a 
todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
deste seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cunha­
dos, tio e parente, que foi residente ao Caminho do Mira~­
da-Entrada 45, Porta n.o 2 (Paróquia da Graça), fregueSIa 
de Santo António, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14 horas, saindo da capela do Cemitério da referida 
freguesia para jazigo do mesmo. , 

Será preéedido de missa de corpo presente pelas . 
13.30 horas na referida capela. 

A Panificadora PANIGRAÇA, cumpre o do'loroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e a!"izade o 
falecimento do sr. Abel Fernandes Ca,macho, paI dos seus 
sócios Américo Fernandes Camacho e Martinho Fernandes 
Camacho e avô de Miguel Victor de Castro, e que o seu 
funeral se realiza hoje pelas 14 horas, saindo da capela 
do Cemitério de Santo António para jazigo do mesmo. 

Elizabete Camacho e marido Miguel Victor de Castro, 
cumprem o doloroso dever de participar às pes.SOaS de 
suas relações e amizade o falecimento do seu avô Abel 
Fernandes Camacho, e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 14 horas, saindo da capela do Cemitério de Santo 
António para jazigo,do mesmo. 

Os funcionários da Pánificadora PANIGRAÇA, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do sr. Abel Fernan­
des Camacho, pai dos seus patrões Américo Fernandes 
Camacho e Martinho Fernandes Camacho e avô de Miguel 
Victor de Castro, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14 horas, saindo da Capela do Cemitério de Santo António 
para jazigo do mes_m_o_. _____ _ 

. A Direcção e funcionários da RDP-Madeira, cumprem 
o doloroso dever de participar o falecimento do sr. Abel 
Fernandes Camachó, pai do seu Coordenador de Tráfe­
go, Abel Teago Fernandes Ca~acho, e que o seu fune~a.' ~e 
realiza hoje pelas 14 horas, saindo da capela do Cemlteno 
de Santo António para jazigo do mesmo. 

Funchal, 28 de Dezembro de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRiA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS '-8 . ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 
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Autocarrodespenca 
, . . 

e mata 36 pessoas 
• Ao despencar ribanceira abaixo 

após,ter chocado com um Fiat, 
um autocarro provocou a morte 
de pelo menos 3~ pessoas e feriu 
outras 40 nos arredores da cidade 
de Curitiba, no. Sul do país. -

o acidente ocorreu 
pouco depois das 
11 horas da manhã . 

de ontem, quando o auto­
carro, da empresa Leblon, 
terminava a pequena 
viagem entre a cidade 
vizinha, Fazenda Grande, 
e Curitiba .. Ao circular na 
ER-11ô, que liga São Paulo 
ao paraná, chocou com o -
carro ligeiro e, sem contro­
le, caiu pela ribanceira. 

Foi bastante difícil reti­
rar as vítimas das ferra­
gens do autocarro e, .de 
acordo com as primeiras 
informações, grande parte 
das vítimas fatais morre­
ram no local , antes de 
terem podido receber 
socorro. Os feridos foram 
levados para o Hospital 
Evangélico de Curitiba, na 
sua maioria com poli-trau- . 
matismos . . 

Conhecida e tristemen­
te famosa como· "Rodovia 
da Morte" a ER-116 ou 
Rodovia Regis Betten­
court, tem sido cenário de 
acidentes aparatosos e 
quase sempre com elevado 
número de vítimas. Este 
ano, na altura da Páscoa, 
dois outros acidentes 
graves ocorridos com auto­
carros co.m apenas seis 
dias deintervalq, causa­
ram mais de 50 mortos 
nessa mésma estrada, no 

extremo oposto, perto de 
São Paulo. 

Hospita~s do Rio 
param no Natal 

f 

Sete dos nove hospitais 
públicos de referência da 
cidade do Rio de Janeiro 
fecharam os seus bancos 
de urgência durante o fim­
-de-semana de Natal, 
deixando mais de seis 
milhões de pessoas e sem 
qualquer tipo de assistên­
cia, logo numa altura em 
que aumentam bastante os 
acidentes e as brigas devi­
do à deslocação maciça 
das populações· e ao eleva­
do consumo de bebidas 
alcoólicas. 

Nos dois únicos hospi­
tais da cidade que pérma- . 
neceram com os serviços 
de urgência em funciona­
mento, a situaçao foi abso­
lutamente indescritível. 
Superlotados já em dias 
normais, sem meios técni­
cos e humanos para fazer 
face ' às solicitações 
normais, 'durante o Natal 

. esses dois estabelecimen­
. tos transform'aram-se em 

verdadeiras sucursais do 
inferno tanto para quem 
deles precisou como dos 
poucos médicos, 'enfermei­
ros e funcionários que 

compareceram ao trabalho 
e se suplantaram mil vezes 
ná tentativa de acudir a ' 
todos, evidentemente sem 
sucesso. 

No Miguel Couto, na 
zona Sul, pessoas com 
ataques de coração, com 
insuficiência respiratória, 
com ferimentos de bala e 
mumeras vítimas ~e 
acidente de trânsito poli­
traumatizadas esperaram . 
às vezes 12 horas antes de 
receberem os primeiros 
socorros, em meio a deses­
pero e gritos generaliza­
dos, tanto dos feridos como 
dos acompanhantes. 
Muitos, numa tentativa de 
abreviar o socorro, desis­
tiram e rumaram de novo 
na ambutância em direc­
ção a outros hospitais. 
Depois de 40, 50 ou mais 
quilómetros de busca e 
dor, regressaram, por 
terem encontrado os 
bancos de urgência parali­
sados. 

Natal 
no Rio 

Não se sabe ' quantas 
pessoas morreram ou fica­
ram irremediavelmente 
marcadas por falta de 
assistência adequada. A 
confusão é muita e os 
governos do governador 
Leonel Brizola e do prefei­
to César Maia escondem a 
realidade, para tentar 
convencer a comunidade 
internacional a voltar a 
transformar o Rio de 
Janeiro na capital brasi­
leira do' turismó. Mas 
quem vive na cidade ,sabe 
o quanto é arriscado ficar 

Q UA L I D A' D E 

ferido ou doente. A morte é 
o resultado mais provável 
e as situações sucedem-se 
sem que os governantes 
façam alguma coisa para 
ultrapassar o problema. 

Nos grandes hospitais 
da cidade falta tudo. 
Fartam médicos, faltam 
enfermeiros, faltam' técni­
cos e faltam, principal­
mente, meios técnicos e 
materiaL A maior parte 
dos sete hospitais cujos 
bancos de urgência parali­
saram no Natal fizeram-no 
porque simplesmente a 
maior parte dos médicos 
não apareceu. Os que 
apareceram constataram 

. que não tinham como agir. 
, Na maior parte dos hospi­

tais da outrora cidade 
maravilhosa, falta tudo. De 
macas a material cirúrgi­
co, de aparelho de raio X 
a mercurocromo, de anes­
tesia a antibióticos e algo­
dão. 

. Quem ainda aparece, 
como os médicos,' enfer­
meiros e pessoal auxiliar 
que passou o Natal no 
Hospital Miguel Couto, fê­
-lo. por profissionalismo 
extremo e, acima de tudo, 
espírito de abnegaç'ãó. 
Tentando minimizar o 
sofrimento alheio , esses 
profissionais fazem mila­
gres com os poucos meios 
disponíveis e substituem 
remédios em falta por 
amor ao próximo, Nas. 
cirurgias, realizadas sem 
as mínimas condições, às 
vezes pouco mais podem 
fazer do que entregar o 
caso a Deus. P pior é que 
isso nem sempre resulta. 

DOMINGOS G. SERRINHA 
(Correspondente em S. Paulo - Brasil) 

Empresas com sistema' de garantia 
triplicam este ano 

O número de empre­
I:lasnacionais 
certificadas com 

sistema de garantia de 
qualidade subiu para cem, 
'Ü que corresponde a uma 
tri plicação relativamente 
a 1992, anunciou ontem o 
Instituto Portuguê's da 
Qualidade (IPQ), organis­
mo responsável peta certi:-
ficação . . 

Além do aumento do 
número de empresas certi­
ficadas, o IPQ in<jjcou que 
em 1993 foram âb'r,ang).qas 
novas áreas económi'cas, 
, designadaruente,sectores 
como o da cortiça, plásti­
cos, madeira: e mobiliário; 

embalagem; pneus e 
borracha, 

Os sectores da metalo­
mecânica e electrotecnia 

. continuam, no entanto, a 
ser aqueles em que existe 
maior número de empre­
'sas a funcionar com o 
sistema de garantia de 
qualidade,' representando 
cerca de 40 por cento do 
total. 

Segundo o IPQ , orga~ 
nis'mo do Ministério da 
Indústria e Energia, o 
'aumento «reflecte ' a 
importância crescente do , 
factor qualidade na estru- . 
.t'uraeConómica nacional; 
; P€llo' facto de as empresas 

\ ' 

que requerem a respec\i­
va certific,ação se apre­
sentarem com sistemas já 
bastante desenvolvidos e 
aptos a garantir os requi­
sitos das normas aplicá­
veis», 

O Instituto destaca' a 
importância da certifica- . 
ção, «cada vez mais reque­
rida no mercado -nacional, 
como já sucede habitual­
me:ate em toda a Europa»" 
lembrando que as empre­
sas que aplicam as suas 
normaE; têm sistémas de . 
garantia de qualidade 
«automaticamente reco­
nheeidos» na' 'Su,êcla, c" 
Suíça, · . "'.'..' 

Espanha, Finlândia, 
Reino Unido, Bélgicà e 
Dinamarca, países com os 
quais foram firmadüs 
acordos de reconhecimen­
to mútuo. 

Como um dos de'zassels 
membros do European 
Quality Network 
(EQNET) , o IPQ foi já 
alvo de uma auditoria, um 

. procedimento «padrão» da 
organização - normat 
mente levado a c'abo pelos 
representantes da Suíça, 
França e Reino Unido ~ 
destinado à garantir a 
credibilidade.internacio­
nal. das · ee.rtifieações que ,' 

: '.~mite . '.: . ",,,. ,~. '. '. 

25 
FUNCHAL, 28 DE DEZEMBRO'PE,1993 • 

LUANDA 

Noite de Natal fatal 
, para oito angolanos 

P elo menos oito 
. pessoas morre~am 

. na noite da consoa­
da em vários bairros de 
Luanda, enquanto outras 
94 foram assistidas em 
dois hospitais da capital 
ang,olana, revelaram. 
ontem fontes oficiais. 

I Segundo as fontes, a 
maioria da vítimas foi alvo 
de disparos com armas de, 
fogo', o que fez d,este Natal 
o mais mortífero dos últi­
mos anos na capital ango­
lana. 

. Em Benguela, litoral 
angolaho, entre 24 e 26 
deste mês, foram regista­
dos 33 crimes de natureza 
diversa, tendo sido de,tid,os 

pela Polícia local 27 indi­
víduos, alguns deles na 
posse de armas automáti­
cas. 

Na cidade do Lubango, 
provincifL da Huila, o Natal 
foi mais calmo, não haven­
do a registar incidentes 
graves . 

. Contactado via telefone 
pela agência Lusa, o sub­
inspector da Polícia local, 
Lopes Tito, assegurou 
que a ausência de inci­
dentes se deve às medi­
das especiais tomadas 
pelas forças de seguran­
ça locais «para evitar 
perturbações na ordem 
pública até ao final desta 
quadra festiva». 

NO NATAL 
Ponte sobre o Tejo 

bate recorde de movimento 

A ponte sobre o Tejo 
. registou um movi, 
mento de mais de 

278 mil veículos nos dois 
sentídos durante as festas 
natalícias, no período 

' compreendido entre o 
passado dia 22 e, domingo. 

Os períodos de maior 
móvimento foram os dias 
22 e 23 com 66.534 e 

66.044 nos dois sentidos, 
respectivamente. O núme­
ro total de veículós que 

. passaram nos dois sentidos 
. na ponte sobre o Tejo, 
durante aqueles cinc.o dias, 
foi precisamente de 
278.304 veículos, mais 
13.691 do que em igual 
período do ano passado, o 
que constitui um recorde. 

B' Ó S N I A 

Vladimir Jirinovski 
propõe plano de paz 

O dirigente ultrana­
cionalista russo , 
Vladimir Jirinovs­

ki propôs a criação de 
«uma federação flexível» 
na Bósnia-Herzegovina, em 
entrevista ontem publicada 
pelo jornal búlgaro '«Stan­
dard».Em visita privada à 
Bulgárià, Jirinovski advo­
gou como solução para a 
. paz na Bósnia que os sér­
vios e os croatas «fiquem 
nos lugares que agora habi­
tam» e que «toda a região 

'. seja desmilitarizada». 

DECLARAÇAO 
Alberto Freitas Jesus, 

natural do COf1cf3lho do 
Porto Moniz , casado Com 
Teres.a Câmara Caboz 
Jesus, natural do Concelho 
do Porto Moniz, declara que 
não se responsabiliza por 
quaisquer actos de Teresa 
Câmara Caboz Jesus, em 
virtude desta se ter ausenta­
do da sua residência há 18' 
meses e se encontrar a viver 
em parte incerta. 

ATENÇAO 
Firma de importação 

admite 10 pessoas imedi­
atamente. Favor ligar ou 
dii'igir-se à Rua Fe~n.ão 
Ornelas , ' 47-2.º dt:º a 
partir' das 10 horas .. Tele­
fone 230446. . 2393 . ":'.'. ", 

Os países balcânicos 
devem, segundo Jirinovski, 
escolher os «garantes da 
sua segurança», Se esco­
lherem a Rússia, esta pode­
rá - afiançou - mobilizar 
cinco divisões e «resolver 
todos os conflitos milita­
res», Outros garantes pode- ' 
Tão ser, em sua opinião, o 
Conselho de Segurança da 
ONU, os franceses , os 

, alemães ou os britânicos .. 
Jirinovski prometeu 

apresentar este seu piano 
aos dirigentes dos países 
balcânicos, cujos embaixa­
dores - esclareceu - pode­
rão obter informações mais 
pormenorizadas sobre o 
mesmo em Moscovo. 

O líder do Partido Libe­
',ral-D§Jllocrata russo parte 
terça-feira de Sofia para 
Berlim,' onde,' de acordo 
com declarações que fez 
ao jornal «24 Tchassa», 
divulgará o seu plano de 
paz «numa conferência 
sobre a Europa». 

.:. 
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CRUZ DE CARVALH-O 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 

• Cirurgia 3 e Oftalmolegia 
- 15.00 às 16 heras 
2. ° ANDAR 
• Cirurgia e Oterrinelaringelegia 
- 15.00 às 16 heras 
3.° ANDAR 
• Cardielegia e Ginecolegia 
- 14.00 às 15 heras ---
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 heras 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 heras 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 heras 
6. ° ANDAR 
·Ortepedia 
-' 14.00 às 15 heras 
7. ° ANDAR 
• Gastreenterelegia e Ortepedia 
- 14.00 às 15 heras 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urelegia 
-- 15.00 às 16 heras 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidades Intensives 
pelivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00às17heras. 
À 2.·-FEIRA NAO HÁ VISITAS 
NOTA: Não. é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferier a 10 anes. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELE-IROS -
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.°ANDAR 
• Dermatelegia, pneumelegia 
e Infecte"centagiesas 
- 13:30 às 14.30 heras. 
2. ó ANDAR 
. ,Medicina 1 e Endecrinelegia 
-3. o ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatelegia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neurelegia 

.e Nefrolegia 
- 15.00 às 16.00 heras. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aes deentes tedes es dias, 
das 15 às 16 heras. 
• Quintas e deminges 

. - 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA. 
TELEFONE 74322i 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não. há visitas 
NOTA: Nãoé permitida, naqualidade de 
visitantes, entrada de aiançascom idade 
inferiera 10 anos. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
HORÁRIO EXPEDIENTE 

-Segunda a quinta-feira: dasÜ8ii30às 
18hoo.Sexta-feira: das08h30às 17h30. 
Períododealmoçe: das 12h às 14h. 

763115/764715 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D.Clara ' 
Martimiana Ferreira, 
D. Dolores Férreira da Costa 
Fagundes, D. Maria Isabel 
Araújo, D. Maria da 
Conceição Viveiros Matos 
Nóbrega, D. Elvira de Castro 
Teixeira. ' 

Museu Henriqúe 
Franco 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua de Bispo., 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA . 
- PARAMENTOS Patente 
ao. público de 3.' feira a sábado. 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 
às 18.00 heras. Deminge: das 10 
às 13.00 heras. Encerrado. às 
segundas-feiras e dias feriades 

CASA-MUSEU 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros MUnicipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de e," de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) -

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telepib) 

FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara ' 
Casa-Museu: Aberto. de 3.' feira 

. a deminge 10 às 12.30 e das 14 
às 18 heras. Expesições 
Temperárias : de 3:' feira a 
demingo. - 10 às 12.30 e das 14 
às 18 heras. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada de Pico, 1 
Aberto. de 3.' feira a deminge, 
- 10 às 12h30 edas 14às 18 heras. 
Encerrado. à segunda-feira. 

o seu signo pelo telefone 
24 Horas ao Dia 

Marcando o número de telefone correspondente a cada signo, você fica em linha 
directa com mais informações sobre o seu destino astral prestadas pela dr. a Maya. 

O preço deste serviço é igual em todo o País e custa 173$50, 
por minuto, sendo incluído na sua factura telefónica 

CARNEIRO. - 21/3 A 20/4 

Certifique-.se qu!, um ,ámige seu não. tem 
razões para duvidar da sua amizade. Não. 
espere que.os eutres sejam es primeires a 
dar e passe inicial. Seja' leal. 

GÉMEo.S - 22/5 A 21/6 

WIBIIIJiiiI~ 
LIJ Dedique um pe~co ~ais d~ tempo. i.l si próprio. . . 

Vecê terá algumas dúvidas em-relação. às suas 
capacidades, no. entanto. será capaz de 
enfrentar es desafies. Seja mais paciente. 

CARANGUEJO. - 22/6 A 22/7 e m~al mm~ 
Certifique-se que e seu companheiro. não. 
duvida be seu amer-. Um preblema que lhe 
,tem vinde a causar alguns dissabores 
pederá agera ser reselvide. Seja mais 
consistente. 

. LEÃO. - 23/7 A 23/8 

~ Vece terá que temar uma decisão. difícil. 
Não. seja precipitado.. Dê um peuce 'mais de 
i.ltençãe à sua falJ'lília. Tenha cuidado. com 
a sua situação. financeira e não. faça .gastes 
desnecessáries. Seja magnânimo.. . 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~. Mes! re-se um p~e~u~'c~ôlm~a~fs~r~et~r~aíde e não. · 

deixe que as emeções e deminem .. É a . 
;. ,., .- altura certa pa'ra temâ'r medidas cencretas 

,- quer no. campçí prefissi.onal, quer 
sentirnental. Seja i-noderi.lde: · . 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

1M ... ' . .•. 
Iiiíii Uma atitude correcta pede levá-lo. a 

- cembater i.l inveja e e ressentimento.. Não. 
se deixe intimidar peles eutros. Seja 
penderade. 

ESCo.RPIÃo. - 24/10 A 22/11 

II A SUi.l Si,lúde necessita de mais i.ltençãe mas 
não. se censidere come um incapacitado.. O 
triunfe pede aberdá-Ie a qualquer 
memente. Os seus planes pedem necessitar 
de algumi.ls alterações. Seja razoável. 

SAGITÁRIO-- 23/11 A 21/12 -. Se a sua ecupaçãe for muito. cansi.ltivi.l 
apreveite a epertunidade para descansar. 
Tenha atenção. à sua saúde e evite e 
açúcar. Seja prático.. 

CAPRICÓRNIO. - 22/12 A 20/1 

Vecê pede construir nevas amizades. Não.' 
desperdice tempo. . Trabalhe com af.ince e 
verá bens resultades. S.eja telerimte. 

AQUÁRIO. - 21/1 A 19/2 

~.­~."~ 
~ Vece sent~-se' confiante mas não. abuse da 

sua serte . Evite agir na emeçãe de 
memente. Seja firme ,. -

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~. !.ii! · f ." 
~ Reselva tedes es seus preblemas e mais 

rapidamente pessível. Mantenha es elhos 
bem abertes mas certifique-se que a sua" 
atenção. não. e acàbará per prejudicar. Seja 
sensível. ". . 

FUNCHAL, 28 DE DEZEMBRO DE 1993 

A menina: Maria Ângela 
Cunha Pereira . 

E os senhores: Abel 
Augusto Pestana, 
João Silvino Silva 
Henriques, Sérgio 
Sot'ero Sardinha, 
Carlos Santos. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminhe de Meio. 
- Qta. de Bem Sucesso. 
- telef. 26035 
Aberto. das 9 às 18 heras, de 
segunda a deminge e feri ades. 

-JARDIM ORQuíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bem Sucesso. - telef. 238444. 
Expesiçãe de Orquídeas 
Aberto. tedes es dias (incluindo. 
sábades, deminges e feri ades) 
das '9 às 18 heras. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua da Meurjlr ia, 31-2.° 
Aberto. de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 heras. 
Aes sábades, deminges e 
feriades, aberto. das 12 às 18 
heras. Encentra-se insti.llade 
no. Palácio. de São. Pedro, 
a par de Aquário. 
e da 8iblieteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43 
Encentra-se patente 
ao. público. 'cem e seguinte 
herárie: Segunda a sexta-feira, 
das 14 às 18 heras. 
Encerrado. sábado. e deminge. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

_ Caminhe de Meio. - Qta. de 
Bem Sucesso. '-- Telef. 26035 
Aberto. das 9 às 12.30 heras 
e das 14 às 17.-30 heras, 
de segunda a sábado. e feriades. 

MUSEU DO VINHO 
Ru a 5 de Outubre,78 
Integrado. no. Instituto. de Vinho. 
Madeira, está aberto. das 9.30h 
às 12.30 heras e das 14 às 17.00 
heras, tedes es dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 

. Rua Jeãe de Deus, 13 
Está aberto. das 9 h às 12.30 
heras e das 14 às 17.30 heras, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto. das 9 h às 12.30 . 
heras e das 14 às 17.30 heras, 
de segunda a sexta. 

MUSEU/BIBLIOTECA MARIO 
BARBEI TO DE VASCONCELOS 
AVENlDAARRIAGAN.°48-FUNCHAL 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO COLOMBO 
• GRA VURAS. UVROS ·RAROS 
• MOEDAS. HlsrORIA DA MADEIRA. 
Está aberto. di.ls 10 h.às 12.30 heras 
edas 14às 19.00 heras, de segunda 
a sexta. Encerri.lde sábades, 
demingos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANIÇAL - TELEF.: 961407 
Está i.lberte das 10 às 17.00 he-

- ,ras, de terç'a a sexta. Sábades e 
deminges das 10 às 18 heras. 

MUSEU DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA 
SITUADO NA FORTALEZA 
DE SÃO TIAGO 
Herárie: das 10 às 12.30 
e das 14 às 17.30 heras, 
de segunda a sexta-feira. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Te I ef.: 62522. 
Lecalizadas na Rua da Levada 
des Barreires (freguesia de São. 
Mi.lrtinhe) . 

CHEGADAS 

TP163 09.05 Lisboa 
TP903 09.05 Porto Santo 
TP1631 09.25 Lisboa 
TP905 11.10 Porto Santo 
TP907 12.50 Porto Santo 
TP167 13.35 Lisboa 
TP111 18.45 Porto 
TP915 19.05 Porto Santo 
TP569 20.15 Viena/Lisboa 
TP171 20.40 Lisboa 
TP917 20.45 Porto Santo 
TP141 21.10 Lisboa 
TP173 21.45 Lisboa 
TP919 22.25 Porto Santo 
TP143 22.40 Lisboa 
TP145 23.10 Lisboa 

Amanhã: 
TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-5 
12,15 
14,302-5 

'1 5,00 
15,302-5 
16,30 DF 
17,152-5 
18,152-5 
19,00 DF 
19,302-6 
19,455 
20,002-6 
22,30 

Passagem-

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 

, 15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 
SERViÇO PERMANENTE 

CENTRAL - R. dQ Bettenceurt -
Telef.220439. . 

ATÉ As 21HOO . 
SANTA MARIA '7 R. Bea Viilflem, 
20 - Telef. 221384. 

2 - Mini -Bus de;-6lugares 
9991363 - 9991234.- Hotel Girassol 
2209 l1Av. Arriaga (P. n.' 4) 
22 25 00 Av. Arriaga '(Sé) 
222000 largo do Município 
224588 Avenida do Mar (8aião) 
22 64 00 Mercádo 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 

7821 58 largo da Fonte (Monte) 

765620 Igreja (S. Martinho) 

766620 Madeira Palácio 

934640 Vargem - Caniço 
934606 Inter-Atlas (.caniço) 
934522 Galo Mar (Caniço) 

922185 -Camacha 

962390 Matur (Machico) 

962220 Machico (Vila) 

562411 Porto da Cruz 

572416 Faial 
9619 .89 Caniçál 

572540 Santana 
84 2238 São Vicente 

.' 95 20 12 ~erra de Águá 52.6643 Gaula 

. 952606 Ribeira Brava (Vila) 

PARTIDAS 

TP568 07.40 LisboaNiena 
TP902 07.55 Porio Santo 
TP162 08.0Q. Lisboa 
TP166 09.55 Lisboa 
TP904 10.00 Porto Santo 
TP1661 10.15 Lisboa 
TP906 11.40 Porto Santo 
TP168 14.25 Lisboa 
TP914 17.55 Porto Santo 
TP208P 19.35 Porto 
TP916 19.35 Porto Santo 
TP055P 21.05 Lisboa 
TP918 21.15 Porto Santo 
TP172 21.30 Lisboa 
TP140 22:00 Lisboa 
TP142 23.30 Lisboa 
TP144 00.05 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem 

06,122-5 
07,12 
07,572-6 
09,372-5 
09,57 
10,572-5 
11,57 
12,22 
13,03 
13,37 2-5 
14,37 
17,37 
18,372-5 
19,37 DF 
20,072-5 
21,27 
22,52 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 

-11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

2-6 de 2." a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 
:... 5 ó aos sábados 
- 2-5 de 2." a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não 
se efectuam nenhum destes 
horários. -

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calhetá 
822129 Calheta : 
9S 3601 Campanário 
94 5229 Igreja-Es!. de c.' de lobos 
942700 E. S. e Calçada (Clobos) 

61610 Gorgulho 
743770. C. de.Carvalhá (Hospital)· 
743110 SantoAntónio(lgrejà) 

. ,,524.888 'Santa Cruz (Mercado) . 
524430 Santa' Cruz (Vilà) . 

5521 00 'Santo da Serra ' 

. 952349 Ribeira Brava (largo) 

9721'10 Ponta do Sol 

• 942144 Câmara de lobos (Vila) . 
942407 C. lobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. C. lobos) 
57 62 22 São Jorge 
982334 -Porto Santo 
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HOJE NO FUNCHAL 
C éu com períodos de mUi to 
nu blado. 

'Vento de Norte fraco variável, 
Períodos de aguaceiros , 
(Prev isão.) 

, TEMP.INTERNAClONAIS l 
CIDADES MAX MIN 
Lisboa 14 11 
Madrid 15 5 
Londres 3 - 1 
Pari s 4 
Bruxelas 3 2 
Amesterdão 4 1 
Genebra 1 -4 
Roma 10 4 
Oslo ~2 -11 
Copenhaga 2 O 
Estoçolmo -4 

3.' FEIRA - 28 DEZEMBRO 

RTP - MADEIRA 

10.00 Abertura 
10:02 Paragem no Tempo 
10,25 Culinária 
10,35 Telen()vela : 

Deus Nos Acuda 
11,25 O Mundo Animal 
12,20 OsCinco Mais Um 
12.45 Gerações 
13,05 Telenovela: 

Bebé a Bordo (142,°) 
1-4,00 Jornal da Tarde 
14.10 Jetsons 
14,35 Sessão da Tarde: A 

Década Prodigiosa 
16.25 Uma Família 

no Jardim Zoológico 
17.15 Caderno Diário 
17.20 Descobertas,Sem 

Limite 
17.50 Aventuras de Tinny 

Toons 
18.15 Totobola 
18,25 Concurso: 

Roda da Sorte 
18.55 Os Trintões 
19,50 Financial Times 

I Tempo 
20.00 Telejornal 
20.35 Telenovela: 

O Dono do Mundo 
21.30 Toda a Noite (2 .°) 
22 .20 . Hollywood os Anos 

~:,r:iourados 
23, 1 Q1qR ~QI }:!, Companhia 
23.35 24 t:l,ores • 
00.05 Fecho' "~ o ,e.;:" , 

~~ :' "'~Jj j 

RTP - INTERNAdo~~~ .- :i 

12,00 Jornal da Tarde 
16.00 Jornal da Tarde 
16,30 RTPi Júniof: 

TEMPO 
Muito nublado 

Pouco nublado 
Bruma 

Muito nublado 
Chuva 

Encoberto 
M uito nublado 

Encoberto 
Pouco nublado 
Muito nublado 

Encoberto 

LtVISÃO 

Um Toque de Magial 
Os Amigos do Gaspar 

17,30 Cozinha à Portuguesa 
18.00 TV 7 
18.30 Sozinhos em Casa 
19.00 Telejornal 

(Notícias em Directo) 
19.35 Telenovela: 

Ver ão Quente , 
20,10 RTPI Financial Times 
20.20 Filme Português: 

O Diabo era Outro 
22 ,20 Notícia s. e Fecho 

, TVI - CANAL 4 

15,30 Abertura 
15,32 Série: Lassie 
15,55 Animação: Mr, Magoo 
16,10 .Animação: 

A Casa do Tio Carlos 
16.40 Série: Quem Sai 

aos Seus (75,°) 
17,05 Folhetim: 

Lágrimas (247 ,°) 
17.30 Tel enovela: 

Estrela (6.° - I Parte) 
18.00 Concurso: 

A Amiga Olga 
18.30 Informação Quatro 
19,05 Série: O Esquadrão 

Cl asse A (59, °) 
19.55 Animação 
20.10 Série Juvenil : 

Parker Lewis 
20.40 Cin ema Quatro: 

Ases Pelos Ares 
22 .10 Informação: 

• Ponto Final 
22 .25 Meteorologia 
~2.30 ReVista do Ano 

Na€iqnal 
, OO.QO Série: Hunter 

00.50 Encontro 
00.55,'Consultório do " 

'; ; Ad ionista 

T·····;· J- M:·· ;" ' / i p 
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AMANHÃ PRÓXIMAS 48 HORAS PRECIPITA ÃO 
Céu geralmente mUi to nublado. 
Vento de Nordeste fraco a 
mode,rado. 

Céu mui to nublado, 
Vento de Leste em geral fraco. 
Períodos de chuva , 

Aguaceiros, (Previsão) 

(Previsão) 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar de pequena 
vaga a cavado. ,.... 
Costa Sul - Mar encresr:iâdo a 
de pequena vaga, 

CINE JARDIM 
15.00, 17.30 e 21,30 horas 
«Assalto Infernal» 
CINE D. JOÃO 
14,05,16,35,19.05 

EXPOSiÇÕES 
NO TEATRO MUNICIPAL 
SÀLÃO NOBRE: . ' 
Pintura a óleo de M .' Beatriz 
de Sousa Madeira Langer, até 
o dia 31, , 
GALERIA DA ZONA VELHA 
Concurso de exposição 
de presépios 
No p eriodo de 17/12 
a 16/01/94, Org an'ização d,e: 
Carmen Molina Martinez 
Espectáculos dê Teatro: 
«Comemorações do 18,° 
aniversário das actividades 
teatrais do T,E,F.» com a 
peça :«0 Diabrete ~ncantado» 
Dia 30 (qui,) - 16,00 horas 
«A Maluquinha de Arroios» 
- Actuação do T,E,F, 
Dia 31 (sex.) - 16,30 horas 

,-

RÁDIO GIRÃO - F,M, -98,8; 

RJM - F,M , - 88,8; 

RÁDIO CLUBE - F,M , - '106,8;' 

RÁDIO PALMEIRA c F,M, 96,1; 

' RÁDIO ZÀRCO - F, M, - 89,6; 

RÁDIO SOL - F,M,- 103.7; 

RÁDIO BRAVA -F,M, - Q8.4; 
RDP ~ MADIERA , Dois " 
,canais,FM em, toda a Região ' . 

• Estação 
meteorológ ica· 

CINEMA 

e 21.35 horas 
«Aladdin» 
CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 ·e 21.30 horas 
«A-Família Addams - 2» 

T ,E A T R O 

Concertos: 
Dia 29 pelas 21.30 horas 
Concerto de Natal da . 
Orquestra de Música Antiga 
- Integrado nas Festas do 
Fim de Ano. PI Gabinete de 
Apoio à Expressão Musical e ·. 
Dramática 
Dia 30 pelas 21.30 horas . 
Orquestra de Câmara da 
Madeira 
OUTROS ESPAÇOS: 
Dias 28, 29 e 30 pelas 23h45 
Actuação 'do grupo de Teatro 
(TEF), «FREMITOS, 
VIRGINDADE E 
SUCEDÃNEOS». É uma 
Colectânea de textos «O 
Inferno», de Strendberg e 
"OS VÇlmpiros», de Virgílio 
Martinho. 

R Á D I O 

SUPER FM, 89.8 - Funchal 
e94.1 ; 94.8; 96.5 

CANAL 1 - FM, 95.5 -Funchal ' 
e .104.6; 96.,7; 100.5 

ONDA-MÉDIA- 1332; 603 - Sul e 
531; 1125 -Costa Norte. 

POSTO EMISSOR'- OM 1.530; 
1.017 - F.M. -92~ , '.' 

RÁDIO:MAD~I~A-- OM .•. 1485 -
F.M. - 96.0 . 

". 

Ontem 

. Santana 1.0;5 
Areeiro 3,6 
Sánto da Serra 5,4 

MANUEL DA SILVA 
' ~P'EIXOTO & CA. LDA. 

Informa-se os nossos prezados clientes e o pú!;Jlico 

, em geral que os nossos a rmazéns estarão encerrados 

por motiVo de balanço nas seguint~s datas: 

Armazém à Rua do Sabão (tecidos e confecções) 
- 27/12/93 a 11/01/94. 

Armazém à Rua Direita (bebidas, móveis, etc.) -
03/01/94 a 11/01/94. 

. Ne,stas datas apenas poderemos atender pedidos 
dê BEBIDAS. 

o escritório à Rua, da Alfândega, 64-2.º, manter-se­
-á aberto para todo o expediente: 

2301 
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COREIA D O N' O R T E 

Ghaliacredita 
na boa-vontade 

• Butros-Ghali acha que 
a boa-vontade resolve o 
diferendo nuclear com a 
Coreia do Norte 

O seéretário-geral 
_ "das Nações Uni­

das, Butros-Ghali, 
".disse acreditar que os lí­
deres da Coreia do Norte 
possuem a vontade políti­
ca para resolver o diferen­
do internacional em torno 
do seu alegado programa 
de armas nucleares. 

«Existe vontade políti­
ca para resolver este pro­
blema de forma pacífica. 
Isto é um elemento positi­
vo», disse Butros-Ghàli em 
conferência de imprensa 
um dia depois de ter dei­
xado a capital da Coreia 
do Norte, Pyongyang. , 

«A vontade política pa­
ra evitar uma escalada. A 
vontade política para en­
contrar uma forma pro­
gressiva de co-existência e 
o início de uma forma de 
reunificação entre o Norte 
e o Sub, frisou. 

O diferendo centra-se 
na recusa norte-coreana 
em autorizar in~pecções 
internacionais a todas as 
suas instalações nucleares, 
apesar da suspeita de es­
tar a desenvolver ou de ter 
já armamento nuclear. 

A Coreia do Norte 
ameaçou afastar-se do Tra-

tado de não-Proliferação 
Nuclear (TNP), ao que os 
Estados Unidos responde­
ram com a hipótese de san­
ções económicas. 

Butros-Ghali, o primei­
ro secretátio-geral da ONU 
a visitar a Coreia do Nor­
te desde 1979, afirmou não 
se ter deslocado a Pyong­
yang com a expectativa de 
resolver o problema. 

«O objectivo da minha 
missão foi encorajar todos 
os actores da crise a con­
tinuar a negociar. Acredi­
tamos que através de ne­
gociações e mais negocia­
ções seremos capazes de 
encontrar uma solução pa­
cífica», garantiu. 

Butros:Ghali avistou-se 
com os líderes chineses lo­
go após a sua chegada, do­
mingo, a Pequim, mas não 
pediu que desempenhas­
sem qualquer papel espe­
cial nas tentativas de per­
suadir a Coreia do Norte a 
aceitar inspecções inter­
nacionais. A China é o úni­
co e actual aliado do regi­
me de Pyongyang. 

O primeiro-ministro 
chinês, Li Peng, disse ao 
secretáriq-geral da ONU 
que a China mantinha a 

LONDRES 

Polícia confirma 
explosão de' gás na City 

A Polícia londrina 
confirmou que se 
deveu a uma fuga 

de gás a explosão de on­
tem numa cave perto da 
estação de metro de Li­
verpool Street, excluin­
do a hipótese de atenta­
do. 

A explosão fez cinco 
feridos e dois casos de 
choque, todos ligeiros, e 
as vitimas foram tratadas 
no hospital de St. Bar­
tholomew, na City. 

A explosão ocorreu 
às 09.00 horas na cave 
de um edifício vazio ao 
lado de um restaurante 
McDonalds, e causou da­
nos a vários ediiícios na 
,zona de 'Liverpool Stre- ' 
et. ' 

A Polícia, que se re­
cusou de início a afastar 
a possibilidade da explo­
são ter sido causada por 
uma bomba do Exército 
Republicano Irlandês 
(IRA), confirmou entre­
tanto que tinha sido uma 

, e~plosão causada por 
gás. 

A possibilidade de um 
ataq ue terrorista basea­
va-se no facto de o IRA 
ter terminado as suas tré­
guas de Natal à meia-noi­
te de domingo, e de na Ir­
landa do Norte ter sido 
reimposto o estado de 
emergência, por receio 
de uma campanha bom­
'bista do IRA em todo o 
país nas vésperas do Ano , 
Novo. 

Butros Ghali cumprimenta as autoridades da Coreia do Norte. 

sua oposição às sanções 
económicas contra a Co­
reia do Norte. Como mem­
bro permanente do Conse­
lho de Segurança da ONU 
a China poderá vetar qual­
quer itntativa de imposi­
ção de tais sanções. 

Respondendo aos jor­
nalistas, Butros-Ghali de­
clarou ser favorável a uma 
reforma do Conselho de 

Segurança que permitisse 
incluir grandes nações», 
sublinhando, no entanto, 
que' a questão é da compe­
tência da Assembleia Ge­
ral das Nações Unidas. 

Aos pedidos do Japão e 
da Alemanha para se torna­
rem membros permanentes, 
Butros-Ghali afirrp.ou que «a 
participação de grandes na­
ções no Conselho. de segu-

R O M A 

rança reforçaria o Conselho 
e o papel da ONU na era do 
pós-guerra fria». 

O Conselhb de Segu­
rança conta actualmente 
cinco membros permanen­
tes com direito a veto -
China, Estados Unidos, 
França, Reino Unido e 

, Rússia- e 10 outros luga­
res são atribuídos de for­
ma rotativa. 

Padre revela elll público 
confissão de Ulll assassino 

O padre sicilia,no 
Paolo Turturro, co­

, nhecido pelas suas 
posições anti-mafia, reve­
lou sexta-feira à noite, na 
Missa do Galo que um jo­
vem lhe confessara ter par­
ticipado no assassínio do 
juiz Giovanni Falcone. 

A revelação, tornada 
pública por um jornalista 
presente na Igreja Santa 
Lucia durante a homilia, le­
vou o Ministério Público de 
Milão a convocar o sacer­
dote para uma reunião, no 
domingo. É conhecida em 
toda a Itália a acção ' anti­
mafia desenvolvida por 
Turturro entre GS jovens. 

Interrogado pelo Mi­
nistério, o padre re"cusou 

revelar a identidade do jo­
vem, invocando o segredo 
da confissão. 

Sobre a possibilidade 
de o jovem ser um mitóma­
no, o padre observou: «Ele 
chorou e pediu perdão. De­
cidam os senhores (se ele 
é ou não mitómano»>. 

A hierarquia eclesiásti­
ca siciliana não encarã 
com particular apreensão 
a atitude do sacerdote. 

O bispo de Catania, 
Luigi Bommarito, disse aos 
jornalistas que Turturro 
«nunca teria feito uma tal 
revelação, cheia de impli­
cações» e que, «numa ho­
milia, pode falar-se de um 
pecado em geral mas é ne­
cessário ser prudente». 

Há anos empenhado 
numa campanha contra a 
mafia, Turturro exerce há 
meses o seu sacerdócio sob 
protecção policial e viaja 
num automóvel blindado 
desde ,que começou a rece-

, ber ameaças de morte. 
Em 15 de Setembro úl­

timo, um outro padre anti­
mafia, Don Puglisi, foi as­
sassin~do pela organização 
criminosa. 

O juiz Falcone, também 
ele um paladino da luta 
contra a mafia, foi assassi­
nado em 43 de Maio de 

' 1993. Uma bomba explodiu 
sob o seu automóvel ,quan­
do regressava, com a mu­
lher e' três guarda-costas, 
do aeroporto de Palermo. 

FUNCHAL, 28 DE D1ZEMBRO DE 1993 

• 
Mais mortes 
em Sarajevo 

P.IO menos sete 
pess'Oas, entre elas um 
civil;mQrreram e 58 
ficaram feridas na 
sequência do intenso 
bombardeamento a que as 
forças servo-bósnias 
submeteram ontem 
Sarajevo, revelaram fontes 
hospitalares. 
O bombardeamento de 
alvos militares e civis de 
Sarajevo prosseguiu ontem 
de forma intensa, apesar 
do cessar-fogo em vigor 
desde quinta-feira última. 
Segundo fontes dos 
principais hospitais da 
capital bósnia, os 
bombardeamentos 
causaram a' morte a cinco 
militares, um polícia e um 
civil e ferimentos em 58 
pessoas, entre elas duas 
grávidas. 

... e Croácia 
apela à UE 

A Croácia pediu ontem à 
União Europeia (UE) para 
se empenhar numa «acção 
decidida e enérgica» junto 
do Governo bósnio de 
forma a pressionar as 
autoridades de Sarajevo a 
cessarem a «ofensiva 
muçulmana» na Bósnia 
Central. ' 
Numa carta endereçada 
aos ministros dos Negócios 

I Estrangeiros dos «Doze», o 
chefe da diplomacia 
croata, Mate Granic, disse 
que «a ofensiva 
muçulmana contra os 
últimos enclaves croatas 
está a intensificar-se», o 
que poderá provocar «um 
conflito croato-muçulmano 
cuja envergadura e 
consequências são 
imprevisíveis». 

Fidel Castro 
tra!lsigente 

O presidente cubano, Fidel 
Castro, não vê qualquer 
in~onveniente em que a 
neta viaje para os Estados 
Unidos para se reunir com 
a mãe, Alina, que fugiu de 
Cuba a semana passada, 
afirmou ontem o activista , 
dos direitos civis Jesse 
Jackson. 
Jackson, que está em Cuba 
desde sexta-feira, afirmou 
ter-se encontrado na 
última noite com Fidel 
Castro, ao qual colocou a 
questão da saícJ.a da neta 
do país. 
Fidel ter-lhe-á assegurado 
que a neta, que se chama 
Alina como a mãe, poderá 
sair quando o desejar, 
desde que tenha o 
consentimento do resto da 
família. 
Segundo a lei cubana, a 
jovem, como é menor (16 
anos), necessita de 
autorização ,do pai' p~ra , 
poder ~air de ,Quba. 
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